O austríaco Erich Rebitzer foi 
condenado, há quinze anos, a pri- 
são pe pela morte, em 1949, 
de três pessoas. Tendo-se provado 
que o condenado estava inocente, 
a República Federal da Áustria, 
ao ser posto em liberdade, pagou- 
-lhe a maior idemnização que ja- 
mais se pagou, naquele país, desde 
1945. Na gravura: o retrato do li- 
bertado, reabilitado e indemnizado 
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O Comércio do Jo 


FUNDADO EM 1854 


O SANTO PADRE 


FALOU A CERCA DE CEM MIL PESSOAS 
QUE DESFILARAM NA PRAÇA DE S. PEDRO 


CIDADE DO VATICANO, 9 
— Cerca de 100000 pessoas 
desfilaram hoje na Praça de 
S. Pedro, sob as janelas dos 


aposentos do Papa, numa de , 


cerca de 650 marchas efectua- 
das neste fim-de-semana em 
todo o Mundo para angariação 
de fundos destinados a pro- 
jectos de desenvolvimento. 
Ao meio-dia, 40 minutos 
após as primeiras filas dos 
participantes do desfile terem 
entrado na Praça, o Santo 
Padre apareceu a uma janela 
para dirigir a palavra à mul- 
tidão e louvar a natureza po- 
sitiva da sua manifestação, 
Paulo VI disse aos partici- 
pantes no desfile que os admi- 
rava, especialmente aos Jjo- 
vens, por preferirem uma 
acção construtiva e altruista 
a «protestos negativos, rebel- 
des, decadentes e egoístas». 
O Papa acrescentou que as 
marchas efectuadas em todo 
o Mundo, que envolveram 
mais de, quatro milhões de 
pessoas em 5l países, foram 
o sinal de uma nova consciên- 


Recheada de incidentes 


a trégua 


no Vietname do Sul 


SAIGAO, 9 — Durante q tré- 
gua de 2t horas decidida pelo 
Governo de Saigão, por ocasião 
do aniversário do nascimento de 
Buda, registaram-se 54 inciden- 
tes, no decorrer dos quais fo- 
ram mortos 53 sul-vietnamianos 
— entre os quais muitos civis 


— e dois soldados americanos 
é ficaram feridos 28 sul-vietna- 
mianos é 6 africanos. 

Estes números foram revela- 
dos pelos informadores ameri- 
cano e sul-vietnamiano quo 
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cia relativamente ao desenvol- 
vimento de todos os países. 

Tais manifestações toram 
o indício da unidade da raça 
humana, da solidariedade en- 
tre os povos, da impossibili- 
dade de tolerar a desigualda- 
de entre países prósperos e 
países em desenvolvimento e 
da necessidade cristã e huma- 
na de se fazer com que as 
nações mais ricas ajudem as 
mais pobres. 

O Papa terminou a sua 
alocução proferindo em quatro 


linguas — alemão, francês, in- 
glês e espanhol — as seguin- 
tes palavras: «Irmãos e irmãs, 
segui em frente, Corajosos e 
unidos, continuai a vossa mar- 
cha ao encontro da liberdade, 
da justiça e da paz para todos 
os povos da Terra. E que o 
exemplo e a graça de Cristo 
estejam convosco». 

As marchas, cujos partici- 
pantes devem ter percorrido 
um total de 56 milhões de 
quliómetros, foram coordena- 
das pela FAO, Agência das 


Nações Unidas que tem a sua 
sede em Roma. 

A ideia da sua realização 
foi sugerida pela Organização 
Voluntária Italiana «Mani 
Tese» (Mãos Estendidas). 

O dinheiro angariado, que 
se espera venha a atingir cer- 
ca de quatro milhões de libras, 
será distribuído por intermé- 
dio da FAO, no quadro da sua. 
campanha para «Libertar os 
Povos da Fome. 
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William Rogers, secretário de Estado norte-americano, chega a Roma após a sua visita a diversos países do Médio Oriente. 
Junto dele, o ministro dos Estrangeiros italiano, Aldo Moro 


CONTINUAM INALTERÁVEIS 


AS DIVERGÊNCIAS EGÍPCIAS 
EM RELAÇÃO 
A ISRAEL 


CAIRO, 9 — O Egipto anun- 
ciou que as suas divergências 
em relação a Israel continuam 
inalteráveis após as conversa- 
ções havidas hoje entre o pre- 
sidente Anwar Sadat e o secre- 
tário de Estado assistente nor- 
te-americano Joseph Sisco, 

Mohammed Riad, chefe do 
gabinete do ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, no primei- 
ro comentário oficial às con- 
versações de cinco horas entre 
Sadat e Joseph Sisco, decla- 
rou: «Não houve a mais pe- 
quena mudança na situação». 

Mohammed d fez parte 
da delegação egicia que parti- 
cipou nas conversações duran- 


A srº Amelia Bowden 
é uma avó britânica 
que, há tempo, sofreu 
o tremendo desgosto 
de ver emigrar para 
a Austrália «ua filha, 
Amelia, e sua neta, 
Ann, de nove anos de 
idade, objecto do seu 
grande amor. Aconte- 
ceu que, pouco depois 
de ter chegado a 
Perth, a neta foi mor- 
dida por uma terrível 
serpente peçanhenta, 
ficando em coma, às 
portas da morte, du- 
rante cinco dias Fe- 
lizmente, salvou-se. In- 
formada do infausto 
sucesso, a avó, que, 
por pouco, nã» mor- 
rera de saudade com 
a partida da neta, ia 
morrendo de comoção, 
ao saber a sua pe- 
quena Ann em grave 
perigo. Então, não 
podendo mais supor- 
tar a ausência e a 
incerteza acerer da 
sorte da neta, a sr.” 
Amelia Bowden reu- 
niu todar as suas 
economias, totalizando 
umas setecentas libras, 
e mandou-as à filha, 
para que repressasse, 
imediatamente à In- 
platerra, mais a neta. 
Após uma viagem de 
avião de trinta e duas 
horas, a neta e a filha 


te as quais Sisco informou o 
presidente Sadat dos resulta- 
dos dos contactos que o secre- 
tário de Estado, William Ro- 
gers, teve com os dirigentes 
israelitas no princípio desta 
semana. 

«O secretário de Estado 
assistente informou-nos dos 
pontos de vista de Israel relati- 
vamente à solução do proble- 
ma, é do que nos disse con- 
cluimos que as divergências 
entre os pontos de vista israe- 
lita e egípcio são grandes e 
continuam» — disse Riad. 

Segundo círculos oficiais 
norte-americanos, Joseph Sis- 
co participará ao secretário de 


Estado a forma como decorre- 
ram «as úteis conversações» 
que teve no Cairo, Os mesmos 
círculos, porém, recusaram-se 
a prestar outros esclarecimen- 
tos. 

As conversações que Wil- 
liam Rogers teve com o pri- 
meiro-ministro de Israel, sr* 
Golda Meir, abrangeram as 
condições para uma solução ge- 
ral do conflito e a post 
de de um acordo provisório 
para a reabertura do Canal de 
Suez, 

Entre os restantes di 
tes egípcios que par! 
nas conversações de hoje con- 
tavam-se o primeiro-ministro, 


juntavam-se-lhe, de novo. Na gravura, vemos a avó e a neta, em atitude de mútua ternura. Acrescente-se, para remate 
desta breve história, que só quem é avô ou avó avalia bem o estado de alma da sr.” Amelia Bowden, ao beijar e abraçar 


a neta queridíssima e saudosíssima 


Mahmoud Fawzy e o ministro 
dos Negócios Estrangeiros, 
Mohammed Riad. 

Entretanto, os jornais egip- 
cios renovam hoje os seus ata- 
ques contra o Governo dos Es- 
tados Unidos, 

O «AI Akhbar» afirma ser 
fácil de concluir, pela reacção 
de Israel aos esforços de Ro- 
gers que o Egipto terá de con- 
tinuar a preparar-se para a 
guerra. 

Por seu turno, o autorizado 
jornal «AI Ahram» concorda 
em que, se Israel não aceitar 
as condições egípcias para a 
reabertura do Canal de Suez, 
que incluem a retirada parcial 
das forças israelitas, não ha- 
verá outra alternativa senão 
a força. 

«Não temos até ao presente 
nenhuma prova material duma 
modificação da política ameri- 


cana para com Israely — de- 
clarou o comentador da Rádio 
Cairo ao evocar a viagem ao 
Próximo Oriente do secretário 
de Estado, 

«A viagem do sr. Rogers — 
acrescentou — não foi mais do 
que a reafirmação da posição 
tradicional dos Estados Uni- 
dos para com Israel, Washin- 
gton continua a aproximar-se 
de Telavive e a fornecer-lhe 
armas em vez de exercer pres- 
são no Governo israelita», 

Para o comentador, Rogers 
não recebeu mandato do seu 
Governo para obter de Israel 
a aceitação da resolução do 
Conselho de Segurança e con- 
tentou-se com «solicitar» os is- 
raelitas, Os Estados Unidos 
continuam a apoiar o ponto de 
vista israelita acerca da ocu- 
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Segunda-feira, 10 de Maio de 1971 


7 APOSTAS MUTUAS DESPORTIVAS 


NÃO SE ESQUEÇA 
DE JOGAR NO 


Esta bonita e elegante máquina (Ford T— 1925), juntamente com outras da sua idade e até mais antigas, saíra para 
a estrada. E não há dúvida de que a sua presença nos ofereceu sempre belos contrastes — como o da imagem, por exemplo 


MALOGRO DECEPCIONANTE 
NO LANÇAMENTO DO <MARINER> 


DESTINADO A MARTE 


CABO KENNEDY, 9 — A 
sonda espacial norte-america- 
na «Mariner», que devia diri- 
gir-se para Marte, escapou ao 
controlo e mergulhou no Ocea- 
no Atlântico a noite passada, 
logo após o lançamento, facto 
que deu lugar a profundas du- 
vidas relativamente ao futuro 
do dispendioso programa des- 
tinado à observação do plane- 
ta vermelho. 

O foguetão «Atlas Centau- 
ro» que transportou o «Mari- 
nery na primeira fase da sua 
projectada viagem até Marte, 
que devia durar seis meses, 
apenas tinha percorrido cerca 
de 14U0 quilómetros, após o 
lançamento, quando afocinhou 
e mergulhou no Oceano. 

Em Cabo Kennedy, os téc- 
nicos atribuiram o malogro a 
uma deficiência na instalaçao 
eléctrica do sistema de con- 
trolo de voo do foguetão, que 
movendo o leme de profundi- 
dade fez com que o foguetão 
fosse cair no mar apos um 
lançamento que decorreu de 
forma perfeita e se realizou 
às 21 horas e 11 minutos lo- 
cais (1 e 11 horas TMG de 
hoje). 

O malogro, que constituiu 
um golpe destruidor vibrado 
no programa norte-americano 
de voos espaciais não tripula- 
dos, deu imediatamente lugar 
a dúvidas sobre se o segundo 
«Mariner» da actual missão 
para um estudo de Marte 
será lançado, como se previa, 
dentro de nove dias. 

O dr. Seymour Himmel, 
director do Departamento de 
Foguetões e Veículos do Cen- 
tro de Pesquisas Lewis, da 
NASA, declarou que é neces- 
sário proceder a investiga- 
ções mais pormenorizadas 
antes de se poder determinar 
a causa exacta do malogro, 

Acrescentou estar esperan- 
cado em que o problema possa 
ser rápidamente isolado de 
molde a que não seja neces- 
sário adiar o lançamento do 
segundo «Mariner». 

Os cientistas têm possibi- 
lidade de lançar até ao dia 
6 de Junho o segundo «Mari- 
nery, para observação da su- 
perficie de Marte = possivel 
localização de um local ade- 
quado à descida de uma nave 
no planeta, No entanto, logo 
após o dia 6 do próximo mês 
a «janela do lançamento) en- 
cerrar-seá e, durante dois 
anos, Marte e a Terra não 
estarão em posição relativa- 


mente um ao outro que per- 
mita a realização de uma 
missão bem sucedida. 

Os técnicos da Agência Es- 
pacial ficaram profundamente 
desapontados com o que suce- 
deu, principalmente porque 
as verhas concedidas para a 
exploração espacial são muito 


reduzidas e qualquer malogro 
pode comprometer o futuro 
do programa, 

O «Mariner» perdido a noi- 
te passada custou 64,5 milhões 
de dólares. O foguetão e as 
despesas relativas ao lança- 
mento totalizaram mais 12,3 
milhões de dólares, — R. 


A rainha Juliana da Holanda procedeu, há pouco, em Apeldoorn, à inauguração 

oficial de uma escola prática de silvicultura. Durante a solenidade inaugural, 

a soberana plantou uma árvore. Para o efeito, manejou a pá como qualquer 
trabalhador do ofício, Hábilmente, como se verifica, pela gravura 


Autorizada a flutuação do marco 


para deter a invasão 
do dólar na Alemanha 


BONA, 9 — O Governo Fe- 
deral reuniu-se em Bona, sob 
a presidência do chanceler 
Willy Brandt, para decidir a 
liberalização da cotação do 
câmbio do marco e pôr a vig 
rar um programa de estahil 
zação interna contra a infla- 
ção. 

O compromisso realizado 
de madrugada em Bruxelas, na 
Conferência dos Ministros da 
Economia e das Finanças dos 
«Seis», deu à Alemanha Fede- 
ral o caminho aberto para a 
satisfação à sua reivindicação 
essencial: a luta contra a espe- 
culação internacional, 

A «flutuação» do marco 
assim autorizada destina-se a 


deter a invasão de dólares na 
Alemanha Federal e a obrigar 
ao reflexo os capitais especu- 
lativos estrangeiros, Depois da 
reabertura dos Mercados de 
Câmbio, até ao encerramento 
das Bolsas de Divisas, na pas- 
sada quarta-feira, capitais 
errantes consideráveis inunda- 
ram a Alemanha Federal du- 
rante as últimas semanas, na 
expectativa duma operação 
monetária lucrativa. Estes ca- 
pitais, na opinião dos peritos, 
são quase suficientes para 
comprar o «stock» de ouro dos 
Estados Unidos em Fort-Kno. 

Para a Alemanha Federal 
importa portanto fazer partir 
estes capitais que são uma 


fonte permanente de infiaçã 
A partir de amanhã, segunda- 
-feira, o «Bundesbank» não tem 
já de comprar ou de vender 
divisas a cotação oficial. As 
taxas são fixadas pelo jogo da 
livre concorrência, por transac- 
ções entre bancos privados. 
Em teoria, pode prevêr-se 
que a cotação do marco subi- 


rá, mais ou menos rápidamen- 
te, o que equivalerá a uma des- 
valorização «de facton do dólar. 

Os espectadores que tinham 
vendido os seus dólares por 
marcos, ao câmbio oficial mé- 
dio de 3,66 marcos, terão ago- 
ra tendência para vender os 
marcos € comprar os seus pró- 


prios dólares a um preço niti- 
damente inferior. 

O Governo preparou tam- 
bém medidas para lutar co 
tra a inflação interna. Esta fi 
provocada peta corrida «salá- 
rios-preços» que começou com 
o grande «boom» dos anos 69- 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


2 Segunda-feira, 10 de Maio de 1971 


O Comércio do Porto 


+ 


Casos em notida | via nova GAIA 


Sandim homenageou 
com rara emoção 


A MEMÓRIA 
DO PADRE SAÚDE 


SENHORA FERIDA 


NUM INVULGAR 
ACIDENTE 


Ontem de manhã, na sua 
residência da Rua Mártires 
da Liberdade, 59, a sr.* Cidá- 
lia da Piedade Arantes, de 51 
anos, casada, doméstica, toi 
vitima de um acidente grave 
e invulgar. Efectivamente, 
quando aquela senhora estava 
servindo-se da sua casa-de- 
-banho, quebrou-se o vaso sa- 
nitário, o que lhe provocou 
extensos ferimentos nas coxas 
e nádegas. 

Transportada prontamente 
por pessoas de família, ao 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, teve de ser operada de 
urgência, após o que ficou in- 
ternada, em estado que inspi- 
ra cuidados, numa enfermaria 
do Serviço de Cirurgia-l. 


PRATICOU DISTÚRBIOS 


E DESOBEDECEU AO 
GUARDA CAPTOR 


No interior do estabelect- 
metno de cervejaria, sito na 
Travessa dos Caldeireiros, 5, 
o trabalhador Adriano Proen- 
ca da Assunção, de 27 anos, 
solteiro, sem morada certa, 
praticou distúrbios, pelo que 
foi necessário pedir a inter- 
venção dum guarda da PSP. 
que acabou por ser desobede- 
cido pelo indesejável cliente. 

O agente da autoridade 
acabou por o deter e conduzir 
para uma esquadra da corpo- 
ração, onde foi devidamente 
notificado para comparecer 
hoje, no Tribunal de Polícia. 


DESPISTOU-SE 

M AUTOMÓVEL 
TENDO FICADO 
FERIDOS 

OS SEUS QUATRO 
OCUPANTES 


Pela madrugada de ontem, 
circulava na Estrada Nacional 
n.º 1 0 automóvel CH-38-17, no 
qual seguiam quatro estudan- 
tes: Augusto António Lopes 
Trigo, de 27 anos, solteiro, da 
Avenida da Boavista, 255; Luís 
Sérgio de Magalhães Vaz, de 
20 anos, solteiro, morador na 
Rua de S. Dinis, 324, que era 
o condutor do veículo; Antó- 
nio de Saraiva Sampaio, de 21 
a , solteiro, residente na 
José de Araújo Faria Pires, 
de 20 anos, solteiro, também 
da Avenida da Boavista, 255. 

Quando, cerca das 4 horas, 
o carro passava nos Carva- 
lhos, Pedroso, Gaia, por razões 


ANOS 
DE PROVAÇÃO 


Novo romance que 
começamos hoje a 
a publicar em 
folhetins 


De quantas provações 
não é feita a vida! E atin- 
gem todos sem distinção 
de idade ou de situação so- 
cial. Mas quando a guerra 
assola um país, como acon- 
teceu em França com a úl- 
tima Grando Guerra, caem 
sobre pobres e ricos, pro- 
vocando toda a espécie do 
sofrimentos. 

Os povos, porém, resis- 
tem e o «maquis» supor- 
tou massacres hediondos, 
mas não desanimou. Fo- 
ram inúmeros os actos 
heróicos, Não se imagine, 
contudo, que nesto romance 
só há tristezas, há um 
grande amor entre dois jo- 
vens — uma menina muito 
gentil e um pintor de ta- 
lento, cujo desfecho termi- 
na em total felicidade. 

Quantas surpresas, na 
mocidade! Os nossos preza- 
dos leitores apreciá-las-ão 
como merecem e com elas 


SUPLEMENTO DE 


CULTURA E ARTE 


TIMAS PÁGINAS 


Teloos 


DELEGAÇÕES : 


Perigos na estrada 


O Comércio. do fJorto 


PROPRIEDADE DA 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», LDA. 
AVENIDA DOS ALIADOS, 107— PORTO 


Redes 210211213 e 24081 
Estado: 4 


Endereço tolegróf. = COMERCIO 
LISBOA —Rya da Emendo, 10-1.º — Telefs. = 4 Administração 


BRAGA — Avanido Marechal Gomes da Costa, 74 
VIANA DO CASTELO — Rua General luís do Rego, 157 
COIMBRA — Rua Dr. António José de Ali 
AVEIRO — Praça Eng.º Frederico Ulrich, 10 
PREÇO AVULSO: 1550 


Proezas de larápios 


NÃO PRESTAM 
CONTAS 

DO DINHEIRO 
RECEBIDO 


José Fernando Brochado 
Pereira Coutinho, morador na 
Rua de Artur Rangel, 146, em 
Vila Nova de Gaia, queixou-se 
numa esquadra da P.S. P. con- 
tra dois indivíduos, cujos no- 
mes indicou e residem em 
Oliveira do Douro, também na 
mesma vila, arguindo-os de 
não prestarem contas de vá- 
rias importâncias que recebe- 
ram. Também não devolveram 
os cartões de identificação, 
que lhes haviam sido forne- 
cidos quando se encontravam 
ao serviço da Organização 
Garantia — Sociedade Pre- 
ventiva de Géneros Alimenti- 
clos, Lda, da qual continuam, 
ainda, a intitular-se angaria- 
dores, apesar de já terem sido 
despedidos pelo queixoso, só- 
cio-gerente daquela firma. 


SEM O CASACO 
DE COURO 


Contra indivíduos que des- 
conhece e a quem acusa de 
lhe furtarem um casaco de 
couro, no valor de 1 200500, 
queixou-se numa esquadra da 
P. S. P. Joaquim Pereira de 
Sousa, da Rua da Igreja, Pe- 
droso, Vila Nova de Gaia. 


que não ficaram esclarecidas. 
despistou-se, tendo ido emba- 
ter numa árvore, o que teve 
como resultado terem ficado 
feridos todos os ocupantes do 
veículo que, por sua vez, so- 
freu grossos danos. 

Em outros automóveis fo- 
ram os sinistrados transpor- 
tados para esta cidade, ao 
Hospital Geral de Santo An- 
tónio, onde o condutor e os 
dois últimos receberam trata- 
mento a ferimentos vários, 
sem importância de maior, 
pelo que puderam recolher às 
respectivas residências, depois 
de assistidos. O Lopes Trigo, 
porém, apresentava ferimen- 
tos de certa gravidade na ca- 
beça, bem como sintomas de 
traumatismo craniano, razão 
por que teve de fic: 
ernado, baixando pari 
uma nfermarias 
viço de Cirurgla-l. 


SEXAGENÁRIO 
ATROPELADO 


Próximo da sua residência, 
sitã à Rua do Dr. Barros, 200, 
em S. Mamede do Infesta, Ma- 
tosinhos, foi ontem atropelado 

um automóvel, Manuel da 
Silva Ribeiro, de 60 anos, casa- 
do, reformado, que ficou ferido 
e contuso. 

Uma ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de S. Mamede 
transportou-o ao Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
em cuja Sala de Observações fi- 
cou internado, com ferimentos 
na cabeça, traumatismo crania- 
no e fractura dos ossos da perna 
direita, sendo bastante grave o 
seu estado. 


AIS DUAS 
MOTORIZAD. 
E UMA BICICLETA 
QUE «ANDARAM» 


— Duarte Carneiro Soares, 
morador na Rua de Joaquim 
Ribeiro Teles, Casa Soare: 
Ermesinde, esteve numa e: 
quadra da P. S. P. a queixar- 
-se contra desconhecidos, ar- 
guindo-os de lhe terem furta- 
do a sua motorizada I-VNG- 
-42-64, que deixara estaciona- 
da na Rua de D. Afonso Hen- 


riques. 
—Na mesma corporação 
policial queixou-se também 


contra desconhecidos, arguin- 
do-os igualmente de lhe terem 
furtado a sua motorizada 
1-PRT-S » Delfim Vieira 
Fernandes, da Travessa da 
Fonte Velha, 38, rés-do-chão. 
— Ainda na mesma Polícia 
se queixou, contra incertos, 
pelo facto de no passado dia 
29 de Abril lhe terem furtado 
a sua bicicleta, com a matri- 
cula 1-VNG-3: que deixara 
estacionada na Estrada Nacio- 
nal n.º 1, em Vila Nova de 
Gaia, junto da UTIC, Júlio 
Pereira Coelho, da Rua da 
Junqueira. 291, em Vilar do 
Paraíso, daquele concelho. 


DETIDA 
POR FURTO 
DOMÉSTICO 


A serviçal Joana Florinda 
Cunha, de 32 anos, solteira, 
moradora na Rua do Padre 
Alexandre, 43, foi detida na 
Rua de Guerra Junqueiro, por 
um guarda da P. S. P. pela 
prática de um furto doméstico. 

Conduzida para uma esqua- 
dra da corporação, foi devida- 
mente identificada e notifica- 
da para comparecer na Poli- 
cia Judiciária, a fim de lhe 
ser instaurado o processo que 
a remeterá a tribunal. 


BOA «COLHEITA» 
FEITA 
NUM QUARTO 


Individuos desconhecidos 
penetraram no quarto de dor- 
mir de Maria do Rosário Soa- 
res de Carvalho, moradora na 
Avenida da Boavista, 3700, 
nesta cidade, e dali furtaram 

de mão que con- 
a JO 

umentos. 
A lesada queixou-se do su- 
cedido numa esquadra da 
Po 8: P; 


«RATOS» 
DE AUT 


Do automóvel SN-86-06, que 
estava estacionado junto da 
residência do seu proprieta- 
rio, indivíduos desconhecidos 
furtaram um gravador, várias 
«cassetesy e um blusão de «ny- 
lon» preto. 

O lesado, Manuel Augusto 
Oliveira Freitas, morador na 
Rua dos Bragas, 66-3.º, direito, 
queixou-se numa esquadra da 
P. S. P, acrescentando que o 
valor do furto é de dois mil 
escudos, aproximadamente. 


NO TERMO DAS FESTAS DAS CRUZES 


BARCELOS 
ESTEVE DUPLAMENTE EM FESTA 


BARCELOS — O dia “le on- 
tem, o último das Festas das 
Cruzes, não constando no pro- 
grama como sendo o principal 
dos festejos, foi com toda à cer- 
teza dos de maior animação. E 
isto como consequência de à ci- 
dade ter sofrido uma autêntica 
invasão de forasteiros, de turis- 
tas, de gentes de toda a região 
minhota e por certo de muitas 
outras do País, que encherain as 
suas artérias, aproveitando da 
melhor maneira uma tarde de 
excepcional beleza. 

E se outros motivos não hou- 
vesse para prender as atenções 
dos que nos visitaram neste úl- 
timo dia de romaria, houve a 
festa do desporto que tamhém se 
quis associar a todas estas ma- 
nifestações festivas, trazendo 
para a cidade mais um galardão, 
que, por ser justo, representa o 
triunfo da. persistência, da von- 
tade e do querer. Horas de gran- 
de emoção, que terminaram em 
beleza, fizeram com que Barce- 
tos estivesse duplamente em fes- 
ta, ma Festa das Cruzes e na 
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Festa do Desporto, que milhares 
de forasteiros viveram com entu- 
siasmo, e alegria, dando colorido 
e movimento à cidade, Não fot 
surpresa, pois, que, termina o 
encontro de futebol a que nos 
referimos na secção respectiva, 
e que deu o triunfo à equiaa lo- 
cal, um grandioso e colorido cor- 
tejo desfilasse pelas ruis da 
cidade, com bandas de musica, 
«Zés P'reiras», agitando-se aqui 
« ali bandeiras com as cor-s do 
Gil Vicente e de muitos ovtros 
grupos desportivos, que, tão 
simpaticamente, quiseram asso- 
ciar-se a estas manifestações de 
alegria dos desportistas br 
lences e patentearam o seu agra- 
do pela subida da turma gi sta 
à divisão superior. E este entu- 
siasmo foi benéfico para a corri- 
da de touros que havia de reali- 
zar-se às 17 horas. O cortejo en- 
caminhou-se para o topo norte 
da cidade, onde está instalada a 
praça, e aqueles milhares de 
adeptos, continuando a vibra” e 
a dar largas ao seu contenta- 
mento, lá foram comprar o seu 
bilhete juntando-se à numerosa 
assistência, o que deu mais colo- 
rido à cFesta Brava» num dia 
magnífico de sol, com a «aficion 

a vibrar com as intervencõs: dos 
cavaleiros, toureiros e dos for- 
cados. 

Presentes também as artori- 
dades e muitas centenas de se- 
nhoras que quiseram marcar a 
sua presença num acontecimen- 
to raro em Barcelos, mas qu: é 
digno de repetir-se, muito em- 
bora em data mais oportusa a 
fim de a organização ficar a 
coberto do mau tempo, que. a 
verificar-se, traria centenis de 
contos de prejuízo para a comis- 
são executiva das Festas das 
Cruzes. 

A noite realizou-se a enun- 
ciada sessão de fogo aquético, 
espectáculo grandioso que cons- 
tituiu remate condigno dos fes- 
tejos, —C. 


DO CORREIO 


João Evangelista dos San- 
tos Urbano, morador na Rua 
do Real, 167, na Maia, quei- 
xou-se numa esquadra da P. 
S. P. contra uma mulher cuja 
identidade indicou, por a mes- 
ma não lhe restituir um vale 
de correio, que recebeu em 
tempo. 

O queixoso não sabe se a 
importância do mesmo é de 
500$00 ou 1 000500. 


Pequenas 


ocorrências 


O Fechou ao Hospital Gera 
de Santo António, ontem, 
José da Silva Santos, de 8 
anos, filho de Sebastião 
Santos e de Maria Adília 
da Silva, do lugar da Pó- 
voa, Vale, Feira, o qual caí- 
ra da janela a um pátio. 
Ficou internado na Sala de 

* Observações, com trauma- 
tismo craniano e ferimentos 
na cabeça. 


O Le Pos ca sino nrar 
ques, de 49 anos, casada, 
operária reformada, da Rua 
da Arroteia, 879, em Rio 
Tinto, Gondomar, deu uma 
queda, fracturando a cora 
direita. Levado ao Hospital 
Geral de Santo António, 
baixou para internamento 
ao Serviço de Ortopedia. 


AGREDIU A SOCO UM 
GUARDA-NOCTURNO 


O pguarda-nocturno Fernan- 
do de Sousa tentava levantar 
uma mulher, que dava indí- 
cios de embriaguês e estava 
estatelada na Rua do Cimo 
de Vila. Entretanto, o carto- 
nageiro José Carlos Ferreira 
Alves, de 30 anos, casado, mo- 
rador na Rua de Rocha Sil- 
vestre, 215, Oliveira do Douro, 

la Nova de Gaia, tent 
levantar ] 
“sendo, no entanto, mandad 
retirar pelo guarda-nocturno. 

Aquele não só não cum- 
priu a ordem como ainda 
agrediu o guarda-nocturno a 
soco, causando-lhe alguns fe- 
rimentos na face esquerda. 

Foi, por isso, detido e, na 
esquadra para onde foi con- 
duzido, foi notificado para 
comparecer esta tarde no Tri- 
bunal de Polícia, para respon- 
der pelo seu delito. 


A freguesia de Sandim, uma das 
mais distanciadas da sede do concelho, 
mas, sem dúvida, uma das que mais 
convive dentro dum espirito que é 
comum a todos os galenses, viveu no 
día de ontem momentos inesquecíveis, 
porventura os momentos mais altos 
que a terra poderá ter vivido, mais 
altos porque também foram eles para 
reviver um passado de que foi núcleo 
central, de q! foi figura relevante 
de modesto servidor da igreja e dos 
homens que à sua volta se cotaram, 
o maior, dentre os maiores sandinen- 
ses, se nos é lícito comparar uma per- 
sonalidade toda espírito, toda moral, 
toda social com aquelas outras que 
na terra possam ter existido, embora 
com outras características. 

O bom padre Saúde que, aos poucos 
e atrevós dum conhecimento que se 
vai transferindo do pais para filhos, 
começa Já, tão poucos anos passados 
sobre a sua morte, a situar-se na his- 


tória e na lenda, foi a figura que o 
povo sandinense, mais as autoridades 
civis, militares é eclesiásticas, recor- 
daram ontem, através de actos plenos 
de signiticado. 

Cerca das 10 horas, no Largo do 
Tourão, postaram-se as forças vivas 
da freguesia e todo o seu povo, tendo 
à frente o presidente da Junta, 

José Francleco das Neves; o presi- 
Sousa, Lopes; 

Costa Carlos Pl 

elementos promotores da homenagem 
ao bondoso vigário Artur Saúde, 

Elementos de todas as autarquias 
administrativas gaienses estavam tam- 
bém presentes, dando uma dimensão 
concelhia ao acontecimento e uma de- 
putação dos Bombeiros Voluntários 
dos Carvalhos e a Banda Musical Le- 
verense emprestaram ao ambiente 
aquele ar solene e festivo que condizia 
à perfeição com a alegria e o entu- 
sinsmo que iam na alma do povo, 
contente por ter ensejo de prestar 
mais uma grande homenagem ao seu 
saudoso pastor. 

Sob o estralejar de foguetes, che- 


MAIA 


TEM 134 ANOS 


A BANDA MARCIAL DE GUEIFÃES 
-— A MAIS ANTIGA DAS 
COLECTIVIDADES DO CONCELHO 


A Banda Marcial de Gueifães, que atingiu a provecta idade de 13) anos, 
é a mais antiga das colectividades do concelho, e, também, uma das nossas mais 
preciosas relíquias no plano artistico-musical 


Servindo-nos, com a devida vénia 
de elementos recolhidos do opúsculo 
que o consagrado escritor malato, Se- 
rafim Crua editou « fez distribuir, 
para assinalar os 125 anos de exiz- 
tência da Eanda, vamos dar, numa 
breve sintese, aquilo que nos parece 
fundamental para uma identificação. 

Abrindo o sumário pelo seu prin- 
ciplo, diremos que a actual Banda 
Marcial de Guifães, que nem sem- 
pre teve esta designação, talvez t- 
vesse o primeiro residuo da sua orl- 
gem na freguesia de Gondim — a 
mais pequena do concelho. S6 mais 
tarde, ainda como orquestra, assen- 
taria em Gueifães, com a Influência 
do padre José de Sousa e Silva, da 
Casa do Arco, que era rabequist 
Mas viria a ser Manuel José dos & 
tos Leite, ao tempo moço de 20 ai 
quem lhe imprimíria desenvolvimento 
e organização. Nascido na vizinha 
freguesia de Milheirós, filho de An- 
tónio José dos Santos e de Marce- 
lina Angélica, víria a tornar-se um 
excelente executante, e um regente 
de mérito, exercendo esta última fun- 
cão durante longos 51 anos. Morreu 
quando contava 91 anos, em 1905. 

Sucedeu-lhe seu filho, Manuel dos 
Santos Leite, outro apreciável tem- 
peramento musical, que se mantes 
no activo durante 15 anos; velo di 
pois um neto — Alfredo dos Santos 


Leite, que deteve a regência 22 anos; 
o sucessor deste, foi seu filho, Am 
rico dos Santos Leite, bisneto do fun- 
dndor, que ocupou o comando artis- 
tico durante 14 anos. 

Aqui, a familia Santos Leite, foi 
interrompida no monopólio da batuta, 
que era uma espécie de herança obri- 
gatória. A regência passou para as 
mãos de Joaquim Moreira de Oli- 
veira Torres, que so houve, com todo 
o mérito, durante cerca de um quarto 
de século. 

HA perto de 6 anos, o centro viria 
no entanto em ser retomado por um 
dos familiares do fundador — Antó- 
nio dos Santos Leite, que é, presen- 
mente, o seu categorizado regente. 

A família Santos Leite, tem, na 
sua árvore genealógica, uma agradá- 
vel sucessão de elementos dados à 
arte musical. Anos atrás, os nossos 
avós, Identificavam-nos, até, pelos 
«músicos de Guelfdes». 

Recordemos, por exemplo, os no- 
mes de Diamantino, Fernando, Amé- 
rico, Avelino, António dos Santos 
Leite, e, mais recentemente, o filho 
do último, Manuel Casal dos Santos 
Leite, — um bom organista, e o pa- 
nte da familia, Hermínio dos San- 
tos Leite, executanto do melhor apu- 
ro técnico, e autor de várias partitu- 
ras que Já conquistaram êxito. De 
resto, todos os membros da tamília 


garam às autoridades convidadas — os 
srs, governador civil do Porto, major 
Paulo Durão; presidente da Câmara 
Municipal de Gaia, dr. Ramiro de 
Quetrós, que se fazia acompanhar de 
toda a vereação; coronel Neto Parra, 
comandante do R. A. P, n.º 2; tenente 
Octávio de Azevedo, em representação 
do comandante da G. N. R.; eng. Ri- 
detro da Silva, director dos S. M. de 
Gain; eng. Lopes Dias, chefe dos Ser- 
viços Técnicos Municipais; João Rei- 
naldo Pacheco, presidente da Co 
são Municipal de Assistência; comi 
dador Manuel M, de Barros, provedor 
da Santa Casa e, ainda, respeitosa- 
mente saudado, o bispo do Porto, 
D. António Ferreira Gomes, que se 
fazia acompanhar do seu secretário 
particular, rev. dr, Arnaldo de Pinho 
— recebendo todos eles o preito da 
simpatia bem visível nos olhos entu- 
siasmados pelo bairrismo de todos os 
presentes, 


Em cortejo automóvel e sob uma 
chuva de pétalas de flores, que cat 
das janelas e sacadas, cobertas de col- 
gaduras, todos se dirigiram à igreja 
matriz, recolhendo ao templo para 
orar e, depois, para assistirem ao tri- 
buna especial à missa que, no largo 
acolhedor que foi tantas vezes palco 


S E do B 

A homilia, a cargo de D. António 
Ferreira Gomes, fol mais uma lição 
que, aproveitando o tema do Evange- 
lho do dia, versou o amor ao próximo 
e o culto da personalidade, motivo que 
tão bem se inseriram na figura sau- 
dosa que todos ali estavam a recordar 
e a homenagear, verdade à que o alto 
luminar da Igreja actual, afirmou o 
para a qual fez incidir as atenções 
gerais, muito especialmente para um 
exemplo que deve ser seguido, talvez 
para pagamento duma dívida de gra- 
tidão que munito dificilmente poderá 
ser liquidada. 

Presentes na cerimónia litúrgica 


ligados à banda, foram, ou são. exe- 
cutantes de apreciáveis recursos. 

Entre os elementos estranhos à 
família Santos Leite, e que, no de- 
curso dos anos atingiram destacada 
cravelra, contam-se, entre outros, 
Agostinho Teixeira, Celestino Lagoa, 
António Marques, Raul Gomes, David 
Andrade — qualquer deles em activi- 
dado consecutiva mantida através de 
mais de 5 lustros. 

Nota interessante, inserta, igual- 
mente, na publicação que nos serviu 
de gula, é a que nos dá este esclare- 
cimento: 

«Em 1847, João José Pinto da 
Mota e Melo, administrador do conce-| 
lho da Maia, e comandante do Bata- 
lhão de Segurança local, consegulu 
que à banda fizesse parte do rete- 
rido Batalhão, acompanhando-o, em 
serviço oficial, por Vila do Conde e 
Foz do Douro. Isto mostra-nos que 
a Banda de Guelfães já fo, durante 
8 anos, embora a título honorífico, 
uma banda semi-regimental. Desll- 
gou-se do compromisso em 1855». 

O arquivo da banda, onde em 

diversas prateleiras, estantes, caixas 
e baús, estão guardadas preciosida- 
des musicais condensadas em varl 
díssimas partituras e desenvolvidos 
textos, constituem uma riqueza do 
mais inestimável valor. 
Esta, em mal alinhavada síntese, 
a Banda Marcial de Gueifães, o mais 
velho tesouro artístico do concelho da 
Maia, com actividade que foi iniciada 
há bons 134 anos. 

Mas a Banda de Gueifães, macró- 
bia que remoça com o rodar do tem- 
po, atravessa um dos seus periodos 
áureos. Impecável nos seus novos far- 
damentos, orientados com sabor, os 
actuais componentes continuam na 
esteira do primeiro impulso, alegran- 
do as festas e romarias, emprestando 
brilho e solenidade aos actos em que 
são chamados a partilhar. 

Vibra, em todos eles, a mesma 
chama do amor musical que animou, 
no decurso duma longa vida, o fun 
dador, organizador e primeiro re- 
gente, — Manuel José dos Santos 
Leite, figura de saudosa memória, 
malato que fol, como todos os seus, 
da mais rija têmpera, de acentuado 
bairrismo. 

Que à Banda Marcial de Gueifães 
lhe reserve o Futuro à glória que o 
Passado lhe confere. — A. M. 


A Banda Marcial de Gueifã 


vendo-se, à esquerda, o regente, sr. António dos Santos Leite 


alguns párocos discípulos dilectos do 
padre Saúde e ainda dezenas e deze- 
nas de criancinhas da cruzada euca- 
rística e da catequese, que bem repre- 
sentaram aquelas outras que o Ines. 
quecível pároco tanto amou e pelas 
quais tanto e tanto fez, 

No cemitério, junto a um mausoléu 
de traça simples, como era a alma 
do sacerdote que all repousa, teve 
lugar uma tocante cerimónia, durante 
a qual, depois de o presidente da 
Junta local ter deposto uma coroa de 
flores com expressiva inscrição do 
saudade, o paroquiano Marcelo Fontes 
entoou autêntico hino de saudado e de 
glória ao bom padre Saúde, que os 
presentes, olhos marejados de lágri- 
mas, sentiram, acompanhando espiri- 
tualmento as suas palavras, 

Em local bem visivel e escolhido 
com rara felicidade, teve, logo a se- 
guir, lugar a cerimónia do descerra- 
mento do busto em bronze do rev. 
Artur da Conceição Saúde à que pro- 
cedeu o major Paulo Durão é no fron- 
tespielo do qual se poderia ler, além 
das datas limites em que pastoreou 
Sandim (1-2-1908 a 30-6-1967), a frase 
seguinte: «Pobre chegou! Pobre par- 
tiu!» Não houve saldo a seu favor. 

O saldo, saldo enorme, ficou todo 
no povondo, nas gentes que o amaram, 
nos pobres à quem fez bem, nos enfer- 
mos a quem ajudou a minimizar o 
sofrimento; nas vitimas da injustiça 
humana à quem acorreu a consolar é 
a amparar. 

Como ponto alto, de todo o pro- 
grama, ponto alto no que concerne 
à alta espiritualidade que alí, na ma- 
nhã de ontem, sempre foi vivida, falou 
em termos da maior emoção e saudado 
que, automaticamente se comunicaram 
aos presentes, o er. coronel Joaquim 
Alves da Silva, antigo presidente da 
Câmara Municipal, indivíduo que, 
desde os primeiros passos, se honra, 


O governador civil do Porto ao descerrar o busto do padre Saúde 


como o afirmou, de ter tido na figura 
enorme de homem e de sacerdote, que 
foi o rev, Saúde, um guia, um orien- 
tador, um conselheiro, um autêntico 
pai, aliás o mesmo que sentiram aque- 
les que, embora calados, mas falando 
pelos olhos de que jorravam as lágri- 
mas de saudade 


Siva tanto valorizou, o coronel Alves 
da Silva, depois de agradecer a pre- 
sença de tantas pessoas ilustres, de 
chamar a atenção do bom povo para o 
exemplo daquele que ficará al! do- 
ravante, no bronze, a fazer recordar 
exemplos e deveres, exortou todos a 
que sigam em todas as circunstân- 
cias aquela imagem espantosa do de- 
ver, aquela imagem dum grande ho- 
mem que muito amou a terra de San- 
dim e as suas gentes. 

Glória a Deus nas alturas e paz 
na Terra aos homens de boa vontade, 
foi o brado final duma alocução 
veemente dirigida, com expressivas 
passagens da sua vida, àquele que foi 
o propugnador da paz e da justiça so- 
Silva, o presidente da Câmara descer- 

Logo após os cumprimentos de que 
foi alvo, pela sua bela e transcen- 
dente oração, o coronel Alves da 
Silva, o presidente da Câmara desces- 
rou uma lápida que dá o nome do 
bondosa padre Saúde ao largo da igre- 
ja, cenário de toda uma imensa e 
santa actividade, que o saudoso ho- 
menageado de ontem desenvolveu em 
Santa Maria de Sandim. 

Presentes a todas as cerimónias 
as sr.** D. Laura Saúde Guedes da 
Costa, D. Maria Madalena e D. Ma- 
ria Teresa Saúde Reis, sobrinhas do 
rev, padre Saúde que, comovidamente, 
receberam as mais comovidas ma 
festações de carinho que o povo 
da e sempre dedicará no seu cho- 
rado tio, 


INAUGURADOS 
MELHORAMENTOS 

NO VALOR DE CERCA 
DE TRES MIL CONTOS 


Teve lugar, a seguir, no salão pa- 
roquial, um almoço regional de con- 
traternização, presidido pelo gover- 
nador civil do Porto, com a presen- 
ca do prelado da diocese, presidente 
da Câmara e todos os restantes con- 
vidados, num total de mais de 200 
pessoas. 

Cerca das 15 horas principiou a 
inauguração dos melhoramentos últi- 
mamente realizados na freguesia, cujo 
custo foi de cerca de 3 mil contos. 

Terminou, esta jornada cívica de 
especial significado, com uma sessão 
solene realizada no salão da Asso- 
ciação de Socorros Mútuos «Nossa 
Senhora da Esperança», presidida pelo 
governador civil, em que usaram da 
palavra, em primeiro lugar, o presi- 
dente da Junta de Freguesia local, 
que agradeceu a presença e a colabo- 
ração de todos, especialmente do 
presidente da Câmara, historiando to- 
das as realizações dos seus mandatos, 
que só foram possíveis com a sua 
compreensão e o seu inteserre, cons- 
tantemente demonstrados; o presi- 
dente da AN.P. paroquial que exor- 
tou o povo de Sandim à unidade é 
à compreensão; o presidente da CA- 
mara , que frisou, especialmente, que 
a melhor homenagem que se poderia 
prestar ao padre Saúde, era conti- 
nuar, infatigâvelmente, a sua obra 
de amor e devoção. Deu, em primei- 
ra mão, três bons notícias: a de que 
ia ser feita, de seguida, uma segu 
da fase da estrada para Santa M 
rinha, a construção de uma cabina de 
transformação em Gestosa e a aber- 
tura duma estrada de Gestosa até aos 
limites do concelho, na direcção de 
Canedo, cujo orçamento importa em 
mais de mil contos, O povo aplaudiu 
com calor. 

O governador civil encerrou a ses- 
são, congratulando-se com a eleva- 
cão com que decorreu tudo quanto 
se passou neste dia grande, em que 
as gentes destas terras de Santa Ms 
ria de Sandim souberam honrar a 
memória do inolvidável padre Saúde. 


Na RÉGUA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelos srs, Arnaldo 
David, José Pinheiro David 
e no Café Imperial. 


de comoção, all 


RETALHOS | 


RESPEITEMOS A VELHICE 


Quando o declinar da vida 
surge, a solidão é o maior 
desalento para os que se en- 
contram sós. 

Saibamos aceitar o declinar 
da vida, é corto, mas reparar 
e olhar para aqueles que do 
nós precisam. 

O respeito que nos merecem 
todos os que já ado idosos, 
deverá manifestar-se em todo 
o lado, muito especialmente nos 
transportes, nas ruas, em qual- 
quer reunião. 

E se à nossa volta nos for 
possível ter a companhia do 
um familiar de avançada idade, 
tratá-lo com ternura, respeito, 
bom acolhimento e paz, será 
esta a maior riqueza e o maior 
tesouro quo um bom coração 
terá para lho dar, mesmo com 
pobreza de viver. 


A abrir 


Não se faz luz nas almas, 
enquanto nelas se não faz calor, 


Curi lades 


x <Os mosquitos, tal como os 

homens, são atraídos pelas 
mulheres». & o clentista dr. 
Knigth, da Universidade de Ca- 
rolina do Norte, que acaba de 
anunciar esta descoberta, Se- 
gundo ele, as suas pesquisas 
permitiram-lhe descobrir que 
determinada hormona feminina 
constitui atracção irresistível 
para os mosquitos. 


* Alguns meses depois de 
obter o divórcio, o inglês 
Wally Davis dirigiu-se a uma 
agência de casamentots e ex- 
plicou o tipo de mulher com 
quem*gostatria de casar-se de 
novo. Os funcionários da agên- 
cla, depois de consultarem as 
25 mil fichas de candidatas a 
casamento — solteiras, viúvas 
e divorciadas — indicaram o 
nome da pessoa com as condi: 
ções requeridas. O sr. Davis 
quase não acreditou: tratava-se 
da própria mulher de quem se 
divorciara e que também se 
inscrevera na agência! 


Economia doméstica 


As manchas de moto, da 
roupa desaparecem, esfregando 
com tomate maduro, 

— As molduras douradas, 
limpam-se com um pano de 
flanela, molhado numa solução 
de álcool e amoníaco. 

— As nódoas de café, vinho 
ou chocolate, desaparecem hu- 
medecendo-as com água quente, 
antes de procedeer a uma lava: 
gem habitual. 


Os dez mandamentos 
la felicidade conjugal 


1.º — Não gastes mais do que 
o teu marido ganha. 

2.º — Guida sempre e porme- 
norizadamente do teu aspecto. 

3.º — Sai com o leu marido 
2 vezes por semana, mas nos 
outros cinco vias deixa-o com- 
piotamente livre. 

4º — Na vida doméstica a 
tua casa está primeico do que 
todos os convites das tuas 


— Não peças ao teu ma- 
rido que te ajude a lavar a 
louça, 

.º — Não convides ninguém 
a passar com vocês o fim-de- 


gos discursos, enche-te de pa- 
ciência e escuta-o. 

8.º — Consulta-o  frequente- 
mente a propósito de tudo e de 
nada, conta-lhe os teus segre- 
dos e compartilha com ele as 
tuas ansiedade e 


primeiro dia « 

dotada de um carácter | 
quilo e suave, embora às vez 
te sintas inclinada para a vi 
Tência. 


Saúde e beleza 


* O chá das folhas da batata, 

atenua grandemente as 
doencas próprias das vias url- 
nárias. Faz-se como um chá 
vulgar e toma-se diariamente 
uma chávena. 


x A tensão nervosa é uma inl- 

miga da beleza, portanto 
quando se sentir irritada deve 
retrair os seus gestos, pro- 
curando o trabalho como me- 
lhor refúgio. 


% Não coma demasiadamente, 

mas só o necessário para 
que o estômago possa digérir 
com facilidade. 


* As saladas cruas devem fl- 

gurar em todas as refei- 
ções, quer de vegetais, quer 
de frutas. Elas são sempre um 
dos melhores pratos para a 
saúde. 


Duas quadras 


Bravia? Antes o fosses. 

Na silva brava, os espinhos 
Arranham, mas são vizinhos 
De amoras tenras e doces... 


Ouve! Escuta as minhas preces! 
Tanta dor não a mereço... 
Senhora, não me conheces? 
Até eu mo desconheço! 


AUGUSTO GIL 


Sabedoria alheia 


x Uma só coisa há que vale 
no céu o que custa na ter- 
ra: o virtude. — (Petit Sonn) 


» A sabedoria serve de freio 

à juventude, de conforto 
aos velhos, de riqueza aos po- 
bres, e de ornato aos ricos. 
— (Diógenes) 


x Só se vê bem o que se exa- 
mina através de uma ideia. 
— (V. Cherbulioz) 


* A virtude termina sempre 
onde começa O excesso. — 
(Massillon) 


* Ea História o grande espo- 

lho da vida humana que 
instrui com a experiência e cor- 
rige com o exemplo. — Bossuet 


Para rir 


Um cavalheiro recém casado 
elogia a um-grupo de amigos 
os méritos dh esposa. 

—E fisicamente, se vocês 
vissem... um verdadeiro quadro 
de artista... 

Nesse momento exacto, a 
esposa chega. E é uma catás- 
trofe. & feia, mal feita, tem 
dentes de cavalo, o olhar ves- 
go, as pernas tortas. Os amigos 
do marido entreolham-se, cho- 
cados, mas ele, imperturbável, 
replicou: 

Porquê? Não gostam de 


* 


— Quando faço uma tolice 
sou o primeiro a rir-me. 
— Então passa o tempo a 


rir. 
* 


Vendedor de extintores: 

— Pois acho que o senhor 
precisa de um extintor em sua 
casa... 

— Não acho que precise, por- 
que já tenho um! 
E para o seu automóvel?... 
Também não, que não te- 
nho automóvel! 

— Veja que este extintor tem 
50 anos de garantia... 

— Ora, ora: antes disso já 
estarei morto! 

— E se for para o inferno! 


A fezhar 


O amor da família é a única 
semente do amor da Pátria e 
de todas as virtudes sociais. 


Pica: 


TRÉGUA NO E 


»—» (Cont. da 1a página) 


acrescentaram que as perdas 
vietcong e norte- viectnamianas 
durante o mesmo período esta- 
vam avaliadas em 34 mortos, 

O incidente mais grave deu- 
-se esta manhã na província de 
Quang Tri, onde um barco que 
navegava no rio Cua foi emba- 
ter numa mina, causando a 
morte de 39 pessoas, entre as 
quais $ militares, 

Como a trégua só se aplicava 
ao Vietname do Sul, a aviação 
americana prosseguiu nos seus 
raides sobre o Laos e o Cam- 
boja e efectuou um bombar- 
deamento no Vietname do Norte. 

Por seu lado, as forças da 
Frente Nacional de Libertação 
observam uma trégua de 48 ho- 
ras que terminará amanhã, se- 
gunda-feira, às sete horas lo- 
cais. 

Entretanto, em declarações 
feitas no pagode antigoverna- 
mental An Quang, o general 
Duong Van Minh (o grande 
Minh), herói da revolução de 
1963 que derrubou o regime Ngo 
Dinh Diem e que é apontado 
como um dos candidatos prová- 
veis às próximas eleições presi- 
denciais, salientou que estava 
pronto a servir o seu país, sem 
no entanto especificar claramen- 
te se se apresentaria ou não às 
eleições. 

Interrogado quanto à apro- 
ximação sino-americana, o gene- 
ral Minh contentou-se em res- 


A QUESTÃO 
DO MÉDIO ORIENTE 
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pação dos territórios árabes. 
«lsto significa — acrescentou o 
comentador — que a solução 
politica da crise do Próximo 
Oriente ainda está afastada e 
que não será feito nenhum pro- 
gresso neste caminho, a não 
ser que Israel modifique a sua 
posição e aceite a evacuação 
dos territórios ocupados» «Mas, 
concluiu, a posição israelita 
não se modificará enquanto os 
Estados Unidos não tomarem 
medidas práticas para salvar a 
pazn, — F.P.-R. 


ROGERS 


ROMA, 9 — O secretário 
de Estado norte-americano, 
William Rogers, partiu hoje 
de Roma por via aérea a ca- 
minho de Washington, depuis 
de ter terminado uma viagem 
a países do Médio Oriente, 
com um dia de escala por Itá- 
lia, destinado a informar o 
Governo italiano e o Santo 
Fadre das perspectivas de 
paz. 

Durante a sua estadia de 
um dia em Roma, William Ro- 
gers teve conversações com o 
presidente Giuseppe Saragat, 
com o primeiro-ministro Emi- 
lio Colombo e com o ministro 
dos Estrangeiros, Aldo Moro. 

O secretário de Estado nor- 
te-americano visitou também 
o Papa Paulo VI e aproveitou 
a oportunidade para debater 
com ele a sorte dos prisionei- 
ros de guerra, tanto do Viet- 
name do Norte como do Viet- 
name do Sul. 

William Rogers afirmou 
mais tarde que o Sumo Pon- 
tífice lhe tinha oferecido a 
assistência humanitária que 
fosse requerida no âmbito do 
problema dos prisioneiros de 
guerra. — R. 


DETROIT (Michigan) 


centos mil. 


NE, COPENHAGA — 4 famosa pantera negra 
que fugira do Jardim Zoológico de Aalborg, 
foi morta com um tiro de carabina por um 
polícia num edifício da habitação, em pleno 
centro da própria cidade de Aalborg. 


MP VERONA (Ttália) 


— Há seis anos os fa- 
bricantes japoneses de automóveis enviaram 
para os Estados Unidos, dezassete mil carros. 
O ano passado os carros japoneses vendidos 
nos Estados Unidos quase totalizaram quatro- 


— A UNICEF, Fundo In- 
ternacional das Nações Unidas para a Assis- 
+» 'tência à Criança, foi galardoada com o «Pré- 


ponder: «if um probléma que 
merece que se estude atenta- 
mente». 

Assistiram à recepção no pa- 
gode muitos dignitários budis- 
tas e católicos progressistas, per- 
sonalidades políticas como 
Nguyen Ba Luong, presidente da 
Câmara de Deputados, e gene- 
ral Huynh Van Cao, primeiro 
vice-presidente do Senado, bem 
como diplomatas como Samuel 
Berge, embaixador adjunto ame- 
ricano em Saigão e Jacques de 
Folin, cônsul-geral da França. 

Enquanto decorria a recep- 
ção, foi anunciado que uma mu- 
lher e um bonzo se tinham imo- 
lado pelo fogo, pedindo o resta- 
belecimento da paz no Vietname, 
O bonzo, Thich Chon The, de 
28 amos, deixou várias cartas 
dirigidas ao povo vietnamiano, 
declarando nomeadamente que 
se sacrificava «para se transfor- 
mar num archote que brilha na 
noite e reza pela paz», e ao 
presidente Nixon, pedindo-lhe 
para «fazer cessar a guerra no 
Vietname, retirar as tropas alia- 
das e restituir ao povo do Viet- 
mame o direito à Hberdade e à 
autodeterminação». — F. P. 


O DESFILE 


NA PRAÇA 
DE S. PEDRO 
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A maior parte dos partici- 


pantes na marcha efectuada 
em Roma eram jovens vindos 
de todos os pontos da Itália, 
embora se vissem também pe- 
quenos grupos vindos de mui- 
tos paises, 

A marcha começou perto 
da sede da FAO com uma ce- 
rimónia, na qual o director- 
-geral da Agência, Addeke 
Boerma, entregou a um jovem 
participante a bandeira das 
Nações Unidas. 

A multidão, cujo desfile 
através da Praça de S. Pedro 
durou uma hora e 20 minutos, 
entoava estribilhos contra a 
fome e empunhava uma au- 
têntica floresta de cartazes 
com inscrições como «A com- 
paixão nunca deixou ninguém 
com fome», «A fome deles é a 
nossa vergonha» e «Indiferen- 
ca é cumplicidade». 

Após desfilar pelas princi- 
pais artérias de Roma, a mul- 
tidão hero poe Anticos ba- 


Os 

da realização das 

controu apoio foram os Eis 
vairados e distantes desde a 
pequena República de San 
Marino, encravada no Norte 
da Itália, até aos Estados Uni- 
dos e ao Canadá — R, 


(rise monetária 
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-70. A cotação flutuante do 
marco afectará certamente 
durante certo tempo as expor- 
tações da Alemanha Federal. 

Para enfrentar esta amea- 
sa que pesa soobre a economia 
Oeste-alemã, o Governo socia- 
lista-liberal Brandt-Scheel de- 
verá pedir aos sindicatos para 
renunciarem a novas reivindi- 
cações salariais (10 a 15 por 
cento em 1970). Trata-se de 
permitir às indústrias que con- 
tinuem a assegurar o pleno 
emprego, particularmente às 


firmas largamente exportado- 
ras, por exemplo a «Volkswa- 
gen”, que exporta mais de me- 
tade da sua produção para o 
estrangeiro, — F.P, 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


NA SAN FRANCISCO (Califórnia) 
aviões federais aprisionaram um iate ao largo 
da Golden Gate, apreendendo cinco toneladas 
de marijuana — o suficiente para se fabrica- 
rem doze milhões de cigarros — anunciam as 
autoridades norte-americanas. 


RIO DE JANEIRO — Mais uma vítima do «Esqua- 
drão da Morte», a nona no espaço duma semana, 
foi descoberta na mata de Tijuca, no estado de 
Rio de Janeiro, anunciou a Imprensa 10cal. 


mio Amor Universal» de 1971, pelos serviços 


prestados às crianças em todo o Mundo, 


NA BILBAU — Foi preso nesta cidade um indi- 
víduo procurado pelas polícias francesa e 
delga, pelo roubo de quatro quadros que da- 
tam dos séculos XVI e XVII. 


84 KATMANDU — Quatro montanhistas pertencentes 
à expedição internacional ao Everest «stabelece- 
ram um acampamento a 800 metros do utect. do 


mundo», no caminho pela face sudoeste, até agora 


nunca conquistada. 


8; BELGRADO — Milentije Popvic, presidente 
do parlamento federal jugoslavo, morreu su- 
bitamente em Belgrado, anuncia a agência 


Tanjug. 


NOM BISMARCK (Dacota do Norte) — Dezenas de 
brancos e negros envolveram-se em desordem numa 
rua por questões raciais, 
intervenção da polícia de Bismarck. Na luta fica- 
ram feridos dez brancos e negros e a polícia efec- 
tuou numerosas prisões. 


NA GENEBRA (Suíça) 
mundiais atingiram em 1970 a importância 
recorde de duzentos e quatro milhares de mi- 
lhões de dólares (5.814 milhões de contos) 
— anunciaram os Estados Unidos aum rela- 
tório especial apresentado à conferência sobre 
o desarmamento que se efectua em Genebra. 


NA WASHINGTON — A «fuga de cérebros» para 
os Estados Unidos atingiu .o seu apogeu no 
ano fiscal de 1970, com treze mil e trezentos 
cientistas e técnicos estrangeiros entrados 
neste país no período de doze meses, 


BERKELEY (Califórnia) — A estação sismográfica 
da Universidade da Califórnia anunciou <er regis- 
tado um «grande» abalo sísmico 9.170 quilómetros 
ao sul de Berkeley, ou seja, no oceano Pacífico, 
a sueste da ilha da Páscoa. 


CHICAGO — Haverá um candidato negro nas 
eleições presidenciais americanas em 1972, 
anunciou o representante John Counyers, re- 
publicano do Michigan, no final juma reu- 
pio tdo idirigêntia rios [cru fo jretinçulem 
Chicago, 


O 


« mromnaça 


UM AVIÃO 
MILITAR 
VENEZUELANO 
VIOLOU TERRITÓRIO 
DA COLÔMBIA 


CARTAGENA (Colômbia), 9 
— A sete colunas e com gran- 
des títulos na primeira pági- 
na, o «Diário de la Costay 
(conservador, de tendência 
governamental), anunciou on- 
tem a violação do território 
da Colômbia por um avião mi- 
litar venezuelano, que teria 
aterrado em Valledupar, no 
departamento da Guajira. 

O jornal reproduz uma in- 
formação da agência noticio- 
sa colombiana, segundo a 
qual dez militares venezuela- 
nos saíram do aparelho, en- 
traram na Escola de Valledu- 
par, rasgaram os livros de 
História e deixaram mapas 
em que o departamento da 
Guajira se encontra situado 
na Venezuela. 

O «Diário de la Costa» 
acrescenta que antes de se re- 
tirarem, os militares distribuí- 
ram bandeiras e dinheiro ve- 
nezuelano, bem como manifes- 
tos anticolombianos. — F. P. 


O director do Labora- 


tório de Engenharia 
Civil de Portugal 


é doutor «honoris causa» 
pela Universidade 
de Toulouse 


PARIS, 9 — O director do 
Laboratório de Engenharia Civil 
de Portugal, eng. Manuel Coelho 
Mendes da Rocha, recebeu o 
grau de doutor «honoris causa» 
da Universidade de Toulouse. 

A nomeação do eng. Coelho 
Mendes da Rocha foi anunciada 
mo «Journal Officiel» desta ma- 
nhã. —F. P, 


DEMADRUGADI 


Choque entre um 
automóvel e um 

«eléctrico» — Avô 
e neto feridos 


5 a: 
ram o automóvel OP-86-65 e 
um «eléctricos, do que resul- 
tou ferimentos para o condu- 
tor do primeiro, Manuel Alves. 
de 48 anos, casado, cortador 
de casimiras, e para seu neto 
José Adelino Pereira Alves, de 
26 meses, ambos domiciliados 
na Rua do Dr. Pedro de Sou- 
sa, 510, nesta cidade. 

Ambos foram transporta- 
dos ao Hospital Geral de San- 
to António, onde receberam 
tratamento a ferimentos ligei- 
ros, seguindo depois os seus 
destinos. 


Descarrilamento de 
comboios na Polónia 


VARSÓVIA, 10 — Um <ex- 
so» internacional, de Varsó- 


rt 
= para Berlim, descarrilou a 
noite passada perto de Poznan, 
no Oeste da Polónia, ficando fe- 
ridos sete passageiros, que tive- 
ram de ser hospitalizados. 
Ficaram feridas 36 pessoas, 


sete delas gravemente, noutro 
descarrilamento de um comboio 
local de passageiros perto de 
Lodz, no centro da Polónia, que 
ocorreu ontem. 

O Ministério dos Transportes 
comunicou que linhas férreas 
danificadas foram a causa de 
ambos os desastres. — REUTER 


— Barcos e 


ido sido necessária a 


— As despesas militares 


& Comércio do Porto 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria José Sarmento Osório de 
Vasconcelos e Castro, D. Isabel Ma- 
ria de Castro Garrett Silveirinha Seara 
Cardoso, D. Maria José Lima do Sou- 
sa Pinto Agrellos, D. Maria Teresa 
Bourbon Horta Machado da Franca 
(Marim), D. Maria Antónia Bessa 
Pinto de Ponce de Leão, D. Maria 
Henriqueta Franco do Matos Vascon- 
celos Guimardes (Riba Tâmega), D. 
Maria Leonor Bravo, D. Maria do 
Carmo Manuel do Mendonça, D. Ger- 
mana Correia Trancoso, D. Maria 
Henriqueta Pinto Bessa de Maga- 
indes, D. Catarina Maria Guimardes 
Pereira Jordão Paes de Carvalho. 


E os senhores: 


D. Franoisco de Sottomayor, Fer- 
mando Anjos, Vasco Dias Ferrotra 
Oroft de Moura, Tomás Malheiro Cor- 
reia Brandão, dr. Landulfto António 
Borges da Fonseca. 


TAUROMAQUIA 


O cavaleiro Samuel Lupi 
obteve novo éxito em 
Espanha 


MURCIA, 10 — Novo triunto do 
cavaleiro port José Samuel 
Lupi. que cortou duas orelhas no 
quarto da tarde e outras duas no 
que fechou praça, este a duo com o 
rojoneador Álvaro Domecg (orelha, 
no terceiro). 

Completaram o cartaz da corrida 
de rojões, com gado bom de Cle- 
'ôssara, Os irmãos Peraita: 
(orelha) e Rafael (orelha), 
que cortaram duas orelhas no fim 
da lide do quinto, a duo. — ANI, 


Encontra-se no Porto 


para uma visita oficial 
ao Norte o embaixador 
da Áustria 


Pora início de uma visita oficial co 
Norte do País, chegou, ontem de auto- 
móvel, a esta cidade, acompanhado da 
esposa, o embaixador da Austria no nosso 
País, sr. dr. Heinrich Colico. Esto diplo- 
mata apresentará hoje cumprimentos aos 
srs. govemador cwil, presidente do muni- 
cípio, Bispo da Diocese, comandante da 
Região Militar do Porto, reitor da Uni 
versidade e presidentes das Associações 
Comercial e Industrial. Será acompanha 
do pelo cônsul-geral nesta cdodo, sr. 
José Amaral Guimarães. 

“Amonhã, terça-feira, o sr. dr. Heinrich 
Colive deverá visitor o Instituto de Vinho 
do Porto e o porto de Leixões. No dia 
imediato prosseguirá viagem para o Nor- 
te, rumo a Broga e depois Viseu e 
Coimbra. 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


10 de Maio de 1871 


APEÇARIAS (Continuaçã 
— Até meados do século XIV 
foram quase desconhecidas as 
tapeçarias em Portugal. A 
simplicidade dos costumes, 
opondo-se a todas as manife: 
tações do luxo; e as ideias 
hábitos guerreiros dos portu- 
queses ainda mal afeitos aos 
progressos pacíficos da civili- 
zação, obstando ao desenvolvi- 
mento, ou, diremos melhor, 
criação do comércio externo, 
conservaram o nosso país até 
aquela época afastado do con- 
tacto com os outros povos da 
Europa, exceptuando, apenas, 
os confimantes com as nossas 
fronteiras, e alguns cruzados 
que, por acaso, demandavam o 
porto de Lisboa. 

-- ÀS poucas tapeçarias que 
apareceram no Reino em tem- 
pos dos nossos primeiros reis, 
vieram por via de Espanha para 
a casa real, ou como presen- 
tes rógios, ou fazendo parte do 
enxoval das nossas rainhas. Es- 
timadas como preciosidades, 
eram guardadas entre as joias 
da coroa no Tesouro Real, na 
torre Alvarra do castelo de 
Lisboa, donde saíam para ser- 
vir, sômente, nas grandes so- 
lenidades, tais como aclama- 
ções de monarcas, casamentos 
reais, eto, 

Foi eirei D. Fernando o 
primeiro dos nossos soberanos 
que deu impulso à navegação 
por meio de leis especiais, pelo 
que lhe pertence de direito o 
título de fundador do 
marítimo em Portugal, 
que se não foi no seu rob 
que ele teve princípio, é 
de dúvida que dele data o seu 
progressivo desenvolvimento. 

festa época, e pelas mesmas 
razões, “6 ui principio 6 ima 
portação das tapeçarias neste 
reino. As primeiras trasidas 
pelo coméroio vieram de Flan- 
drees para Lisboa, juntamente 
com ricas cobertas é outros pa- 
nos de seda e damasco, borda- 
dos do ouro e sedas de cores. 

Oresceu rapidamente a im- 
portação destas manujacturas, 
porque desde logo foram admi- 
tidas nos templos; as de seda 
lisa ou bordada, para arma- 
ções, frontais de altares e pa- 
raméntos dos sacerdotes; os 
panos de Arras para, em cer- 
tas festividades, vestir paredes 
ou anfiteatros dentro ou fora 
das igrejas. 

Todavia, não obstante serem 
logo empregadas estas diversas 
manufacturas no serviço sagra- 
do, foram ao mesmo tempo 
apiicadas a usos projanos. 

No longo reinado de D. 
João I, que sucedeu a el-rei D. 
Fernando, policiaram-se muito 
os costumes, e introdusiram-so 
alguns novos usos e também 
algumas novas modas nos tra- 
jes naci de 


com gente de nações mais cul- 
tas que a nossa, 

rã resultado destas oir- 
curistâncias fez-se larga úmipor- 
tação de tapeçarias em Portu- 
gal durante todo o reinado do 
D. João I. O que aumentou 
considoraveimente o aeu con 
sumo foram os torneios, que 
nessa época, a mais cavalhei- 
rosa da nossa história, estive- 
ram em muito uso. Não havia 
solenidade régia que não fosse 
realçada com as pompas e apa- 
rato de um torneio. E não era 
só na corte que se via seme- 
Tante espectáculo. Também nas 
províncias, junto aos castelos 
e palácios  solarengos, os fidal- 
gos mais opulentos procuravam 
abrilhantar as suas festas de 
família com o divertimento pre- 
dilecto messes tempos de cava- 


Era nestas funções que o 
monarca e a nobreza ostenta- 
vam as suas melhores galas. 
E, como já dissemos, uma das 
mais sumptuosas e belas orna- 
mentações de um torneio con- 
sístia na abundância, varieda- 
de e riqueza das tapeçarias. 
Foi, por conseguinte, nesta 
mesma época que os fidalgos 
começaram a adquirir o fazer 
uso destas manufacturas, en- 
tão importadas de França, de 
Inglaterra e da Flandres o 
principalmento deste último 
Ea 


3. DE VILHENA BARBOSA 


CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


TEATRO: 


(Para maiores de 17 an: 


ANTÔNIO PEDRO — Às 21,45: 
a peoa «Bodas de Sanguo», pelo 
TE. , 


RIVOLI — Às 21,45: «O Cama- 
tada Miússov», pela Companhia do 
Teatro Nacional D. Maria TI, 


CINEMA: 
(Para maioros do 12 anos) 


OARLOS ALBERTO — Às 15 0 21: 
os filmes «Ursus na Tecra do Fogo» 
o «Os Cavaleiros Mascarados». 


VALE FORMOSO — Às 15,30 e às 


21,50: O fllme «20.000 Dólares por 
um Gringo», 


ÁGUIA DE OURO — Às 1550 e 
às 21,30 : O filme «Os Estrangeisos». 

BATALHA — Às 15,15 e às 21,50: 
o tilme «O último uer-eiros, com 
“Anthony Quinn. 

ESTÚDIO — Às 15,50 e hs 21,50: 
em estreia, o filme <A Colmeiaz, do 
Carlos Saura. 

JULIO DINIS — Às 15,30 6 21,50: 
o filmo <A grando vigarioe, 


OLÍMPIA — Às 15,30 o às 21,50: 
o filme «Manequim desfigurado» com 
Stofanio Powers, 

S. JOÃO — Às 15,50 o às 21,50: 
o filme «O silêncio do amor», com 
Mario Dubois. 

TRINDADE — Às 15,50 e 21,50: 
o filme <«Quem?>, com Romy Sch- 
neide:. 


NA PROVÍNCIA 


CONNBRA — il Viounte, às 21,50: 
<Cohna de cinzas» (17 anos); Ave 
nida, às 21,50: «A luta de um 
homem» (17 anos); Tivoli, às 21,50: 
«Cara à cara» (12 anos). 


Muito concorrido e animado 


o Festival de 


promovido pelo CENTRO DE CARIDAD 


Juventude 


NOSSA SENHORA DO PERPÉTUO SOCORRO 


Esteve muito concorrido e ani- 
mado o festival de juventude, pro- 
movido, ontem à tarde, no Pavi- 
lhão do Académico Futebol Clube, 
pelo Centro de Caridade «Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro». 

O festival, destinado a anga- 
riar fundos para a obra social 
daquela instituição assistencial, 
despertou o maior interesse, nos 
meios jovens, sendo abrilhantado 
pelas orquestras «Mini-Pop> e 
«Prohar», 

Prestaram a sua valiosa co- 
laboração à iniciativa os colégios 
Luso-Francês, Nossa Senhora de 
Lurdes, Nossa Senhora da Paz, 
Nossa Senhora da Esperança o 
Externato de Nossa Senhora do 


Perpétuo Socorro, em números de 
ginástica rítmica e danças regio- 
mais; Instituto de Surdos-Mudos, 
Grupo Folclórico Infantil de Ma- 
tosinhos, Grupo Falelórico da 
FINAT e liceus de Garcia de Horta 
e de Carolina Michaêlis, em diver- 
sos números de danç: 

O programa dividiu-se em duas 
partes e o festival foi um bom pre- 
texto para que os alunos dos nos- 
sos principais estabelecimentos de 
ensino passassem algumas horas 
em franco e alegre convívio. 

Festival idêntico, com a par- 
ticipação de alunos de outros es- 
tabelecimentos de ensino técnico, 
efectuar-se-á no mesmo Paviihão, 
no próximo dia 16, à tarde, 


“Um grupo exibindo-se no pavilhão 


Segunda-feira, 10 de Maio de 1971 3 


TEVE MORTE 
INSTANTÂNEA 


um ciclomotorista 
embatido por 
um automóvel 


£ONDELA, 9 — Pelas 16 ho- 
ras de hoje, um automóvel, que 
desta vila seguia no sentido de 
Santa Comba Dão, guiado pelo 
seu proprietário, José Ferreira 
Chaves, de 20 anos, solteiro, 
comerciante, natural desta vila, 
ao sair do Jardim Público para 
a Rua do Teatro, colidiu viclen- 
tamente com uma motorizada, 
conduzida por José Boto Ma- 
chado, de 52 anos, viúvo, proprie- 
tário, do lugar do Carvalhal de 
Tondela, que teve morte instan- 
tânea. 

O embate foi de tal forma 
violento, que o vidro do pára- 
-brisas do automóvel ficou des- 
feito. 

O cadáver ficou depositado na 
casa mortuária do hospita! desta 
vila e a P.S.P. tomou conta da 
ocorrência. 


BRAVA RELIGIOSA 


MAIO, 11 — Terça-feira — 
Ss, Filipe e Tiago, Apóstolos — 
Missa pr. Glória, sem Credo, 
Prefácio dos Apóstolos. 

Paramentos de cor vermelha, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas das Desamparadas, 
das 10 48 13 horas; do Bonfim, 
das 10.80 às 13 horas; das Almas 
de S. Insé das Taipas das 10 As 
15 horas; do Hospit | de Crian- 
cas Maria Pla. das 7 às 15 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, na igreja de N.º S.* da 
Conceição. 


e 


ah nais 


e nós os intestinos 


FALECIMENTOS 


D. Elvira Soares de Azevedo 


Na sua residência, à Rua das 
Antas, 190, faleceu, ontem, com 
82 anos de idade, & sr.* D. Elvira 

Soares de 


drinha ca s 
D, Maria Izil- 
da de Almei- 
da e Silva, 
tia da menina 
Maria Clara 
da Silva Aze- 
vedo e de 
Mário Joa- 
quim Silva 
Azevedo. O 
seu funeral, 
com missa de corpo presente, 
efectua-se hoje, pelas 15 horas, na 
igreja das Antas, onde se encon- 
tra depositada, sendo sepultada 
no cemitério do Prado do Re- 
pouso. À cargo do armador Fran- 
ca, Sucessor, 


D. Maria da Piedade da Mota 
Guimarães 


Na sua residência, à Rua de 
Alvaro de Castelões, n.º 577, fale- 
ceu, ontem, a sr. D. Maria da Pie- 
dade da Mota Guimarães, viúva 
do saudoso Evaristo da Costa Gui- 
marães, mãe da sr.* D. Maria Ma- 
dalena Mota Guimarães Barbosa, 
casada com o sr. dr. Manuel Joa- 
quim Barbosa, irmã, da sr* D. 
Deolinda Mota Novais Barbosa, 
casada com o sr. Miguel Novais 
Barbosa, cunhada da sr.* D, Maria 
Madalena Guimarães Xavier e tia 
da sr* D. Maria Carmem Xavier 
do Vale, casada com o sr. Ilidio 
Morais do Vale, e do sr, enge- 
nheiro José Ângelo Novais Bar- 
bosa, casado com a sr* D. Maria 
Teresa Vasconcelos Novais Bar- 
bosa, O seu funeral, a cargo do 
armador Olímpio Castilho, reali- 
za-se hoje, pelas 15 horas, com 
missa de corpo presente, na igreja 
de Paranhos. Findas as cerimó- 
nias religiosas, será a saudosa 
senhora trasladada para o cemi- 
tério do Prado do Repouso, 


D. Laura Josefa Nogueira 
Ventura Pinto 


Faleceu, nesta cidade, confor- 
tada com os Sacramentos da 
Santa Igreja, a sr* D. Laura Jo- 
sefa Nogueira Ventura Pinto, 
viúva, natural de Penafiel. Era 
mãe dos srs. eng. António Ven- 
tura Teixeira Pinto, residente ent 
S. João da Madeira, e Manuel 
Ventura Teixeira Pinto, residente 
em Luanda, sogra das sr“ D. 
Joan Marian Lindemann Pinto e 
D. Maria Alice da Silva Fortes 
Teixeira Pinto e avó das meninas 
Maria Manuela Fortes, Cristina 
Lindemann e Susana Lindemann 
Teixeira Pinto e dos srs. Manuel 
António Fortes, João Fortes e 
Anthony Lindemann Telxeira Pin- 
to. O funeral realiza-se hojo, às 
15 horas, com missa de corpo pre- 
sente, na capela da Senhora da 
Conceição, desta cidade, onde 
desde ontem o féretro se encon- 
tra depositado. A inumação é 
feita em jazigo de familia no 
Prado do Repouso, também desta 
cidade, A cargo de Lessa, ar- 
mador. 


D. Maria do Carmo de Jesus 


CANTANHEDE — Na sua rest 
dência, na Rua do Regueiro, fale- 
ceu a sr.* Maria do Carmo de Je- 
«us, viúva de António Gomes de Car- 
valho (Sebastião) e mãe da sr D. 
Maria de Jesus Carvalho, casada com 
o sr. Amável dos Santos Cera e do 
sr. Sebastião de Jesus Carvalho, au- 
sente no Luxemburgo. 


| rio metal de han go cem 


A família enlutada os nossos pêsa- 
mes—C. 


O Bom AZEITE SERRATA 
A nenhum de nós maltrata... 


Foi agora lançado no mercado o azeite SERRATA SUPER... 
Tem 5 décimos de acidez e é uma verdadeira maravilha... 


PURÍSSIMO « SABOROSO « SAUDÁVEL 


Defenda a saúde. 


com SERRATA SUPER 


e EE teta ss seses 
MANUEL SERRA EM CTA.—RUA DO BONJARDIM, 120-1.º—TELEFS. 22846-25418—- PORTO 


A VISITA DO COMANDANTE - GERAL 
DA LEGIÃO PORTUGUESA 


Chegou ontem a esta cidade, -como 
haviamos noticiado, o sr. general Raul 
Pereira de Castro, comandante-geral 
da Legião Portuguesa, Recebido na 
mode do Comando Distrital pelos srs. 
tenente-coronel Rui Mendonça, co- 
mandante da L. P. e demais oflciais 
daquele patriótico organismo, gover- 
nador civil, comendador Santos da 
Cunha, e outras entidades, aquele dis- 
tinto oficial, após ter passado em re- 
vista à guarda de honra, constituída 
por um terço com gulão é fanfarra, 
stiu ao desfile das forças legio- 

s, Segulu-se à recepção do cum- 
primentos tendo usado da palavra 
O sr. tenente-coronel Rui Mendonça, 
para saudar o comandante-geral, 

Este agradeceu, é teve palavras de 
exaltação à actividade legionária do 
distrito — a mais dinamizadora do 
Pais, 

Após esta cerimónia, aquele oficial, 
acompanhado das autoridades presen- 
tes dirigiu-se para o Comando do 
Terco, à Avenida Central, onde inau- 
gurou uma exposição de Política So- 
cial e Corporativa. 

Seguiu-se uma sessão de trabalho, 
npós o que, na «mésse» da L.P. se 
realizou um almoço de confraterniza- 
cão, Aos brindes usaram da palavra os 
srs. general Raul de Castro e comen- 
dador Santos da Cunha. 


Antes, havia assistido nos exoref- 
elos no Regimento de Infantaria 8, 
das praças leglonárias, 

Após o almoço, aquele oficial-gene- 
ral foi apresentar cumprimentos ao 
sr. arcebispo Primaz, ao Paço de San- 
tu Margarida, 

* 


A exposição sobre Política Social 
estará patente ao público, durante a 
semana das 18 às 23 horas, na Ave- 
nida Central, 


Dos casos “do “Hospital 


CAIU DUMA CAMINHETA 
DE CARGA EM ANDAMENTO 


Deu ontem entrada na enfermaria 
n.º 6, do Hospltal de S. Marcos, com 
feridas do couro cabeludo e fractura 
do crânio, provocadas por uma queda 
de cima de uma caminheta de carga 
em andamento, José Baltasar da Cos- 
ta, de 23 anos, colteiro, morador no 
lugar da Igreja, da freguesia de 
Ruilhe, deste concelho, 


Homenagem a um 
funcionário sindical 


Vat o Sindicato Nacional dos Car- 
pinteiros Navais, Calafates e Ofícios 
Correlativos do Distrito do Porto, 
prestar justa homenagem ao seu 
chefe do Serviços Administrativos, 
sr. José Pedro Lourenço. por este 
ter pedido a sua demissão do cargo 
que vem exercendo há mais de trin- 
ta. sete anos, com a maior dedica- 
ção. 

“A homenagem consiste num jan- 
tar que terá lugar no próximo dia 15 
pelas 20,30 horas, em Lavadores, 
Vila Nova de Gaia. 

gla, se, digna, presidir o sr. de. 
legado do LN. T. P. no Porto e 
também “to "associam "várias “entao 
des corporativas. 


Visitaram 6 Porto 


combatentes 
franceses 


Deslocaram-se ao nosso P: 
em viagem de turismo, 43 ant 
gos combatentes franceses, On- 
tem, chegaram ao Porto, e esti- 
veram, de manhã, na Praça de 
Carlos Alberto, tendo sido de- 
posto, pelo sr, Claude Vuillemir, 
um râmo de flores no Monumento 
aos Mortos da Grande Guerra. Es- 
tiveram presentes à cerimónia os 
ers. eng, Custódio Guimarães, 
presidente da Agência do Porto 
da Liga dos Combatentes; major 
Vilas-Boas, como representante do 
comandante da Região Militar 
do Porto; e Maurice Castel, côn- 
sul de França no Porto. A guarda 
de honra foi prestada por uma 
força de Cavalaria 6, sob o co- 
mando do alferes Magalhães 
Lopes. 

Os combatentes franceses vi- 
sitaram, depois, a Agência do 
Porto da Liga dos Combatentes, 
onde foram saudados pelo sr. eng. 
Custódio Guimarães, 


O sr. Marcos da Costa. só à sua 
conta, abateu 2º raposas 


Em menos de dois 
anos 


ABATERAM 58 
RAPOSAS ! 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 
9 — Ninguém poderia supor 
que a reglão de Carregosa, 
deste concelho e as que lhe 
ficam logo pegadas, Farrapa 
(Arouca) e Pintalhos (Maciol- 
ra de Cambra), estavam tão 
infostadas do feras, Nesto 
caso, Iinfestadas de raposas 
que só actuavam 
pel o, diziman- 
do aviários e coelheiras. 

No entanto, » experiência 
do sr. Marcos Sonres da Costa, 
Iasrador-proprietário e compo- 
mento da banda da freguesia 
de Carregosa, levou-o a inven- 
tar um processo de aniquila- 
mento que, com o lindo exem- 
plar ontem abatido com o tiro 
fatal da sus arma, totalizou 
22 raposas, só à sua parte, 

Mas, como não é egoísta 6 
o ane lho interessava era a ex- 
terminação das feras, ensinou 
o processo a vários amigos, 
entro clas o sr. Adriano de 
Pinho, de Farrapa (Arouca) o 
Abílio de Almeida, de Pinta- 
lhos (Macieira do Cambra), 
que Já abateram 6 no ano fin- 
do e esto ano vinte e duas! 

Iguais ensinamentos colheu 
também o sr. Fernando Soares 
Valente, do Azagães, de Car- 
regosa, que Já abateu 8 exem- 
plares. 

Com tal exterminação aque. 
las fregueslas passaram a viver 
um pouco mais tranquilas. 

E têm razão. Com a repro- 
dução contínua das bonitas 
feras, o que seria dos galiná- 
ceos daqui s meis dúzia de 
anos? 


EELERGE! e 
pita À 


15,15 e 21,80 


JE, 
STREIA 


às 
T 


Boletim diário 


10-65-1432 — O ref D. João de 
Castelo expede uma carta ao arcebis- 
po de Braga, D. Fernando da Guerra, 
atendendo uma reclamação que este 
lhe fez motivada por actos incorrectos 
praticados pelas autoridades espa- 
nholas contra os moradores do Couto 
de Ervededo, 


ANIVERSÁRIOS — Fazem hoje 
anos as sr." D, Aida da Conceição 
Barroso Queirós, D. Esperança Mar- 
tins Fernandes e D. Georgina do 
Lago e Costa; e o gr. Nelson Maria 
do Rego Campos, 


DIVERSÕES — No Teatro Circo, à 
tarde e à poite «O preço do poder». 
— (12 anos). 


FARMACIAS DE SERVIÇO — Es- 
tão de serviço permanente, hoje, as 
seguintes farmácias: «Pipas, na Rua 
do Souto; «Henriquina», na Rua de 
S, Vitor; e «Alvim», no Arco da Por- 
ta Nova. 


As 15,80 e 21,80 


2.º SEMANA 


ROMY SOHNEIDER 
MAURICE RONET 


Um Ro, 


um rue DE CAROL REED M/ 17 nos 


Anthony Quinn 


O ULTIMO 
GUERREIRO 


“The Last Warrior.” 


CLALDE ANS TONY BL rar Orr SHELLEYWANTERS 


Mésiea de: Marun Hamlisch argumento de: CUAIR HUFFAKER - — produção se: JERRY ADIER 
Basgado na obra de: rei Ria loves A Drunken Indian” CLAIR HUFFAKER - nestização do:CAROL REED 


Aníbal da Conceição Sousa 
SALVE i0O-5-971 


“ÁsTUANCOLOR 


da Conceição 
Sousa & C. 
(Labina), saúda 
sócio da mesma fir- | 


UM FILME QUE DEVOLVE AO ROMANTISMO 


INFORMAÇÃO 
O SEU LUGAR DE HONRA ! 


DO ULTRAMAR 


hoje ocorre mais; 
um aniversário na- 
talício, A assinalar! 
o festivo aconte- 
cimento, envolve na mesma sauda- 
cão sua dedicada esposa e filhos. 


QUANDO UM JOVEM 


DESPERTA 


Vinte e três feridos em 
consecucicia de + x 


O CORAÇÃO DE 


No dia 15 teremos 
a Feira do Livro 


na Praça do Município 


Na Praça do Município, e pela 
primeira vez, em 41 anos de reali. 
zação, está a decorrer a montagem 
dos estands» da Feira do Livro que, 
pelas 19 horas do próximo dia 15, 
Será inaugurada por um membro do 
Governo e com a presença das en. 
tidades oficiais da cidade e distrito, 
representantes de colectivdades cul- 
turaís. escritores, poctas, artistas 
plásticos, ete, 

Podemos adiantar desde já con- 
cursos a nível escolar e jornalísticos, 
palestras por alguns nomês consagra- 
dos, ete, Compreendendo. esse ce- 
forço, a Câmara Municipal do Porto 
deu o seu patrocínio ao certame e 
estará representada com um pavi- 
lhão próprio. 

A Feira funcionará até 6 de Ju. 
nho, das 17 às 24 horas. e venderá 
livros em condições especiais, no- 
meadamente o «livro do dias, 


Um desprendimento 
de terras 


cortou o trânsito 
entre 

o Faial e Santana 
pelo lado 

de Porto da Cruz 


FUNCHAL, 9 — Enorme der- 
rocada cortou a ligação Faial- 
-Santana, pelo lado do Porto da 
Sruz, não se tendo registado vi- 
timas. 

Supõe-se que o desprendimen- 
to tenha sido provocado pela 
explosão das brocas, empregadas 
na reparação e rectificação da 
Estrada Nacional 101, o que se 
deu, precisamente, ao quilôme- 
tro 42, poucos metros acima da 
primeira ponte do Faial. 

Técnicos da Direcção de 
Obras da Junta Geral do Distrito 
estiveram no Faial a tomar as 
devidas previdências no sentido 
da rápida remoção de pedregu- 
Thos e montões de terra que cor- 
tam a ligação automóvel e de 
peões entre o Faial e Santana. 
—L. 


Dois aspectos focados durante a homenagem no Monumento aos Mortos da Grande Guerra 


Compras que nos põem a pedir 


desastre de viação 


LOURENÇO MARQUES, 8 — 
Um autocarro dos serviços mu- 
nicipalizados de viação, que 
descia a Avenida Manuel 
Arriaga, por falta de travões 
embateu com um prédio. Hou- 
ve 23 feridos, um deles em es- 
tado grave. — ANI. 


Ainda não terminaram os 
trabalhos de peritagem 
e avaliação a bordo 
do «Angoche» 


LOURENÇO MARQUES, 9 — 
O «Angoche» atracou hoje a um 
dos cais do porto da capital 
moçambicana, tendo a manobra. 
sido efectuada pelo rebocador 
«Incomáti». A deslocação do na- 
vio foi muito difícil devido à 
grande inclinação para estibor- 
do, Estava planeada e montagem 
de um guindaste no batelão da 
secção de dragagens do Porto, 
que não foi possível efectuar 
dada a falta de condições da 
embarcação. Entretanto, foram 
montados guinchos que servi- 
ram para transbordo de parte 
da carga do porão n.º 2, numa 
tentativa de diminuir a ader- 


A visita dos representantes 
dos órgãos de informação a 
bordo que chegou a estar pre- 
vista, não se realizou porque as 
operações de peritagem ainda 
não estão concluídas, 

Logo a seguir à acostagem, 
foi iniciada a descarga dos po- 
rões do Angoche. A carga do 
porão n.º 2 está deteriorada to- 
talmente, estando menos afec- 
tada a carga dos outros porões. 

As operações de descarga 
prosseguem activamente, en- 
quanto continua a nada saber- 
-se da tripulação. 

A bordo trabalham cerca de 
30 homens, entre autoridades e 
estivadores, — L. 


Despenhou-se um avião 
do Aero Clube da Beira 


CIDADE DA BEIRA, 9 — 
Um avião do Aero Clube da 
Beira «Cessna 150 Comuter» fi- 
cou completamente destruido ao 
despenhar-se nas imediações da 
piste da Lusalite, tendo os ocu- 
pantes — João Pires Marques, 
instrutor e o aluno-piloto Fran- 
cisco Manuel Cerqueira — ficado 
apenas ligeiramente feridos. 

Quando se encontravam a 
efectuar um treino de voo sobre 
a pista da Lusalite, no Dondo, 
e após ter descolado para a úl- 
tima volta, o «Cessna» despe- 
nhou-se subitamente, na orla da 
floresta localizada ao lado nas- 
cente da pista, a cerca de dois 
quilómetros da primeira casa do 
bairro daquela empresa. 

As árvores terão sido, pro- 
vavelmente, a causa da salvação 
dos pilotos dado que, se o avião 
tivesse caído directamente no 
solo, o choque seria, como é 
óbvio, mais violento. — L. 


Faculdade de Engenharia 


CONFERENCIAS — O sr. prof. 
JeaniClaude Romain, da Ecole 
Ponts et Chaussées, de Paris, realiza 
na Faculdade de Engenhariã, pelas 
18 horas, dos dias M e l2 do cor- 
rente. respectivamente, conferênci 
sobre os seguintes temas: «Algumas 
do método dos elementos 
e «Novas técnicas sobre O 
projecto de quebra-maresp. 

A entrada é Jivre. 

CICLO DE PALESTRAS SOBRE 
COMPUTAÇÃO — Por motivo de 
doença dos conferencistas, não se 
realizam nas datas previstas, 1) e 13 
do corrente, respectivamente, as 

srs. eng.” Soares Da- 

Fernanda Malato 
integradas neste 


UMA MULHER 


DE 30 ANOS... 


+ UM POEMA DE IMAGENS ? 


* UM TEMA APAIXONANTE 2 


pa a o. | 00909000 


UA MAISON DES BORIES 


Ss 

E 

M 

EASTMANCOLOR A 
à REM N 
A 

s 


HOJE 


são soão ESTREIA 
ETICO 


SIGNIFICATIVA 
HOMENAGEM 


ao delegado do I. N. T. P. 
de Vila Real 


VILA REM — Promovida peta Federo- 
são dos Grémios da Lavoura de Trósos- 
«Montes e Alto Douro, com a colaboração 
de todos os organismos do distrito, rea- 
fizou-se mo ginásio da Escola Técnico 
desta cidode, um jantar de homenagem 
oo sr. dr Jus 
tino Vitor Fate 
cão, que du- 
ronte seis anos 
e meio exerceu 
o cargo ae de. 
legado do 1. N. 
T. P. deste die 
trio, e que 
| ogora foi no 
É meado vicopre- 
É srdente do Ins 
tituto do Obras 
Sociais, em lis- 


8 — homenagem 
todos os repre 
à sontontos dos 
Grémios, Sindi. 
cotos, — Fedora 
ções e Casos do 
Povo, as mais 
rep resentotivas 
entidades oficiais 
e militares des. 


ta cidode, bem 

como presiden- 

Dr. Justino Vítor tes de Cômoros 
Falcão Municipais e 


ainda personoti- 
dades de relevo do distrito de Bragonço, 
nomeadamente de Mirondela, Moncorvo, 
Corrazedo de Ansiões e Vila Flor. 

Abriu a sério do brindes o sr. dr. 
Avelino Campos, presidente da Federação 
dos Grémios do Lovoura, que enalteceu 
os quolidodes do homenageado, seguin- 
dose os srs. dr. Ramiro Salgado; coro- 
mel Froncisco da Costa, de Vila Real; 
coronel António Faria, de Mirandela; o 
sr. dr. Rómulo do Corvolho, de Miron- 
dela; o sr. António Pinto, presidente do 
Sindicato dos Empregodos de Escritório; 
os srs. dr. Bento Caldos, dr. Torcoto de 
Magalhães e dr. Filomeno de Cartaxo, em 
nome dos presidente dos Câmaras pre 
sentes, que reoiçorom as qualidades do 
homenageodo. 

Finolmento, o sr. dr. Justino Falcão 
egrodeceu comovidomente a homenagem 
que the foi prestado, que iemois poderá 
esquecer, ofirmondo dos muitas omizo- 
des que deixava espolhados neste tão 
belo rincão trasmontano. 

Durante o jontor foram lidos os imen- 
vos, telegromos, tendo no final sido ofe- 
recido uma voliosa salina de prata qo 
homenageado, — C. 


Está aberta a partir 
de ontem a 


FEIRA DE LEIRIA 


LEIRIA — Foi inaugurada, ontem, 
pelo governador civil, e no decorrer 
de uma cerimónia que teve a presença 
do prelado da Diocese, presidentes do 
Município e da Comissão Regional de 
Turismo e outras autoridades, a Feira 
de Leiria. O neto foi abrilhantado pela 
filarmónica de Monte Redondo, ten- 
do todas aquelas entidades e multo 
povo visitado as magníficas instala- 
ções do certame, — C. 


osilencio 2 


| do arnror 


Marig Dubois Maia Carrier 


um filme de JACQUES DONIOL-VOLCROZE 


[Exclus. ASTÓRIA FILMES) TECHNICOLOR PANAVISION WARNER BROS. (7 


ROCK HUDSON SYLVA KOSCINA | 


FOLIMPIA As 1530 e 2180 * ADULTOS 


2.º SEMANA 


ADULTOS 


“A ORDEM ERA DESTRUIR 
A QUALQUER PREÇO... 


m Às 1530 e 21,30 E (ADULTOS) 
Sorvida, por uma assombrosa interpretação 
GERALDINE 


ENO uma Cora Poe impranciosanta = timboliamo 
A COLMEIA q irsencemo 


As 15 e 21 * M/ 12 anos 


ED DO DDS DE 
CARLOS CIA) ursos NA TERRA DE FOGO c/ Ed, Fury 
TEL 24540 OS CAVALEIROS MASCARADOS 


c/ Guy Madison Amanhã — M/ 12 anos * 
OS DIAS DA IRA e A MASCARA DO SUPERARGO 


15,30 
e 21,30 
(M/12 Anos) 


UM 
SUPERESPECTÁCULO 
EM PANAVISION 


 MELINDA 


Barbra Streisand 
e Yves Montand 


Ministério da Educação Nacional 
Direcção-Geral do Ensino Superior e das Belas-Artes 


TEATRO NACIONAL D. MARIA [1 


AOTUANDO NO 


TEATRO RIVOLI 


A EMPRESA REY COLAÇO- ROBLES MONTEIRO 
APRESENTA 


Com a colaboração da Câmara Municipal do Porto 
e da Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho 


HOJE, às 21,45 horas 
A sensacional e divertida comédia russa de V. KATAIEV 


«O CAMARADA MIÚSSOV> 


Versão portuguesa de Olavo d'Eça Leal 
Encenação de Pedro Lemos 
Cenário de Lucien Donat 


Elenco (por ordem de entrada em cena) 


PEDRO LEMOS * CECILIA GUIMARAES * MARIANA REY 
MONTEIRO * LUIS FILIPE * VARELA SILVA * JOSEFINA 
SILVA * MARIA DULCE * MADALENA SOTTO * RUI 
PEDRO * PAIVA RAPOSO * MENICHE LOPES 


boutique 


PARADORE 


rua marechal saldanha, 1324 
Foz — 684724 


(M/ 17 anos) 


apresenta a sua colecção 


Primavera/Verão 


(O Coméreio do Porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente: e Ilhas : 


Os beneficiários da F. N. A. T. e 05 sócius dos Sindicatos 
Nacionais, dos O, A. T. e dos CG. R. P. beneficiam do desconto de 
40 % nos bilhetes, para todos os espectáculos, com excepção das 
estreias e das matinées dos sábados, até ao limite de 250 lugares. 


485500 
250500 
130500 


12 meses . 
6 meses 
3 meses . 


Provincias Ultramarinas, 
Espanha e Brasi 


12 meses . 
6 meses .. 


ada cabeça linha um preço. 
gCobrá-lo Sud ao alcançe 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc.: 


12 meses . 935500 
6 meses . 475500 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos, sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1570 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania, 


PARA O ESTRANGEIRO—Também, 
por periodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3$00 
cada exemplar, via normal. 


ATENÇÃO !!! Os nossos espectáculos estão organizados de forma 
a que os nossos espectadores possam assistir à retransmissão dos jogos 
da equipa nacional no 30.º Europeu de Hóquei em Patins, através dos 
vários aparelhos colocados nos Bares e corredores. 


- (giga -E AQUI ESTA UM FILME 


que PRETENDIA SER CALMO H 

E RAZOAVEL ! * (Adultos) 
mario xo = muto om OS ESTRANGEIROS 
O Uma restização às JEAN-PIERRE DESAGNAT com MICHEL 
O CONSTANTIN + SENTA BERGER é JULIAN MATROS 


FÉRIAS—Por periodos. mínimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 
sideradas, contra pagamento 
adiantado. 


Vão abrir no Canadá 
duas dependências 


do Banco Pinto & Sotto Mayor 


Num hote) da capital, decor- 
reu um encontro dos representan- 
tes dos órgãos da Informação com 
individualidades responsáveis do 
Banco Pinto & Sotto Mayor e pro- 
movido por esta instituição de 
crédito, 

Fol propósito da reunião a 
divulgação de pormenores relati- 
vos à abertura de duas dependên- 
cias daquele estabelecimento ban- 


dois países, agora que se observa 
uma acentuada tendência cana- 
diana para os mercados europeus. 

Nesse sentido, propõe-se o 


Banco Pinto & Sotto Mayor, para 
além da canalização das econo- 
mias dos emigrantes portugueses 
para 05 investimentos nacionais, 
incrementar a aplicação de capi- 

canadianos na indústria por- 
tuguesa, nomeadamente no sector 


Aspecto do encontro promovido pelo Banco Pinto & Sotto Mayor 


cário, no Canadá, respectivamente 
nos dias 13 e 17, nas cidades de 
Montreal e Toronto e das inten- 
qões do Banco Pinto & Sotto 
Mayor em desenvolver as rela- 
ções comerciais daquele país com 
Portugal. 

Recebidos os jornalistas pelos 
srs. Alfredo Jardim e Theringa 
Mendes, respectivamente, director 
do departamento de estrangeiro e 
chefe das relações comerciais do 
Banco, foram apreciadas as pers- 
pectivas que se abrem no âmbito 
do intercâmbio comercial entre os 


têxtil, onde se observa um acen- 
tuado interesse dos melos finan- 
ceiros do Canadá. 

À semelhança do que já acon- 
tece em relação à Alemanha, 
França e Luxemburgo, onde o 
Banco Pinto & Sotto Mayor conta 
já com dependências que garan- 
tem fácilmente todas as operações 
de transferências e financiamen- 
tos, aquele estabelecimento pro- 
põe-se agora alargar & sua acti- 
vidade ao Continente americano, 
começando, exactamente, pelo Ca- 
nadá, 


TRESPASSA-SE NA BAIXA 


EM L 


ISBOA 


Armazém e venda ao público de fios de tricot na Rua dos Fanqueiros. 


Dá para outros ramos de actividade, 


inclusive lanifícios, 


Resposta à Redacção deste jornal ao n.º 100 B. 


DEPOIS DE 45 ANOS. 


a, 

o cadáver do eminente esta- 
dista da República, que fol o 
prof. dr. Afonso Costa, fale- 
cido no exílio, em Paris, em 
1937, e que no exílio continuou 
ainda para além da morte, 

Assim, depois de 45 anos, 
regressa à Pátria o corpo do 
talentoso estadista, que foi o 
mais forte intérprete do sentir 
republicano. 

Na quarta-feira o corpo de 
Afonso Costa seguirá para 
Sela, onde posteriormente será 
inumado. 

-— ue e 


Novo professor 


da Universidade 
de Luanda 


O eng. Armando Eduardo Car- 
valho Sepúlveda concluiu as pro- 
vas de concurso para professor 
extraordinário de Desenho dos 
cursos de Engenharia da Univer- 
sidade de Luanda, tendo o júri, 
no final, aprovado o candidato; 

O novo professor era assistente 
da Faculdade de Ciências de Lis- 
boa, onde regeu Geodésia e Topo- 
grafia, Como bolseiro da NATO, 
obteve, depois, um estágio de dois 
anos na Universidade de Londres, 
o grau de emaster of sciencies» 
em Fotogrametria, 


— mn .— 
Almoço da «Velha Guarda» 
das C. R. G. E. 


Realizou-se, em Vila Franca 
de Xira, o almoço anual da «Ve- 
lha Guarda» das Companhias Reu- 
nidas Gás e Electricidade, 

A comissão para 1971-72 ficou 
constituída pelos drs, Manuel Cor- 
deiro Pereira o Augusto Castro 
Torres, eng. Fernando Castelo 
Branco, Luis da Fonseca Pinto, 
Raimundo Prieto, Alexandre Dó- 
ria Moreira, José Alves Caetano, 
Carlos Pizarro, Virgilio Guterra 
e Aires Ventura, 


-— no 


«Render da guarda» 
no Palácio de Belém 


A encerrar as comemorações 
do 60. aniversário da Guarda Na- 
cional Republicana, realizou-se 
ontem, pelas 11 horas, na Praça 
de Afonso de Albuquerque, o 
«render da guardas no Palácio 
Nacional de Belém. 

A cerimónia revestiu-so de 
grande aparato de evoluções mill- 
tares, por parte da banda de mú- 
gica, charanga e forças a pé, do 
Regimento de Cavalaria da G.N.R, 
que nela participaram, tendo a 
presenciá-la numeroso público. 

Presentes, o comandante-geral 
eo 2.º comandante-geral da G. N. 
R. respectivamente genera] Adria- 
no Pires e brigadeiro Pinto Bessa. 

Entre a assistência via-se o 
vice-chefe do Estado-Maior do 
«Exército, 


-— o 


Casa da Comarca 
de Figueiró dos Vinhos 


Cerca de sessenta convivas as- 
sistiram ontem ao almoço de con- 
fraternização que assinalou o 34.º 
aniversário da fundação da Casa 
da Comarca de Figueiró dos Vi- 
nhos, 

Presidiu ao repasto Alvaro 
Francisco dos Reis, presidente da 
Assembleia Geral da colectivida- 
de, ladeado por Alvaro Santos é 
José Francisco Alves, respeotiva- 
mente, presidente da Direcção e 
do Conselho Fiscal, 


Prémios de segurança para 


pesqueiros portugueses 


Nas instalações dos Serviços Sociais 
da Docapesca, em Pedrouços, foram 
entregues os prémios para os navios 
de pesca em que, no ano transacto, 

o es. 


7 um 

Os pesqueiros premiados foram o 
«Altair, de actuação longínqua; o 
«Trópico», de pesca africana: e o 
«Henrique Manuel Vilarinho», da faina 
costeira, 

O primeiro tem uma tripulalação 
de 39 homens e nele so registaram, 


aconteceu que prejudicasse 


As placas foram entregues pelos 
srs. contra-almirante Fenrique Jorg 
comodoro Duarte Silva, dr, Carl 
Gouveia Mourisca, eng.º José Gonçal- 
ves Gomes é Rocha Borges. 


— 


No Bairro das Galinheiras 
foi inaugurada uma 
capela 


O arcebispo de Mitilene inau- 
furou ontem, no Bairro dos Gi 
linheiras, Charneca do Lumiai 
uma capela-salão construida com 
donativos e peditórios fel 
habitantes. Como cunvidado esp 
cial, esteve o presidente da Câ- 
mara Municipal de Lisboa, 

Após o corte da fita simbó- 
lica, pelo presidente do Município, 
e a bênção, pelo arcebispo de Mi- 
tilene, os fléis assistiram à pri- 
meira missa, celebrada por aquele 
prelado. 

Seguiu-se uma reunião, no Sa- 
lão de Convívio, durante a qual o 
eng. Santos e Castro usou da pal 
vra para referir problemas do 
Bairro das Galinheiras — princi- 
palmente os de urbanização — e 
falar da possibilidade de criação 
de um Centro Materno-Infantil, 
da construção de um novo merca- 
do e da abertura e reparação de 
trajectos convenientes para a po- 

de cerca de dez mil pes- 


CASOS: 
«CABELUDOS» 


(5) Comércio do jorra 


dv LL ISROA: 


DO DIA 


DE MOSCAVIDE 


— acusados de roubos, sedução e vadiagem 


!A pedido da G. N. R. de Albu- 
feira, foram detidos, pela P. S. P. 
de Moscavide, Francisco José Pi- 
res de Carvalho, conhecido por 
«Fatica», de 20 anos de idade, sem 
modo de vida, residindo normal- 
mente em casa dos pais, na Rua 
de Francisco Marques Beato, 70, 
cave, direito, em Moscavide, e Her- 
landor Ataíde Mendes Chrrilho, 
o «Bebes», solteiro, sem ocupação, 
e coabitando com a família na 
Rua 28 de Maio, 20-1º, também 
naquela freguesia. 

Estes dois indivíduos, integra- 
dos num grupo de outros jovens, 
são acusados de vários assaltus a 
residências e a automóveis, donde 
teriam furtado objectos no valor 
de vinte contos. 

Relacionado com estas duas 
detenções, parece estar o assalto 
recentemente praticado a uma 
bomba de gasolina, instalada na 
Avenida do Brasil, 26, onde foram 
furtados 2700800 que estavam em 


caixa, E 
Envolvidos no grupo estão 
ainda José Machado, os irmãos 
José Carlos, Jorge Alberto e Paula, 
dois individuos conhecidos por 
«Toni» e «Minu», cujas moradas e 
mais elementos de identificaçi 
se desconhecem, e Fernando Jor. 


Choque de veículos 
— Dois feridos 


Receberam tratamento no Hos- 
pital de S. José, onde o primeiro 
ficou internado, muito traumati- 
zado, Francisco Nascimento Iná- 
Cio, de 36 anos, padeiro, residente 
na Rua de Tristão Vaz, lote 892 ao 
Bairro do Restelo, e Nelson San- 
tos Pereira, de 36 anos, empre- 
gado de mesa, residente na Rua do 
Montepio Geral, 38, rés-do-chão, 
que foram vitimas do choque da 
motocicleta em que seguiam, con- 
duzida pelo primeiro, com um au- 
tomóvel, na estrada de Sintra, no 
Cacém. 


Vítima do despiste 
do automóvel 


asco Wemans, de 51 anos, 
ea pRagaio de escritório, restdente 
na Rua de Santa Apolónia, 18, 
foi vitima do despiste do automó- 
vel que conduzia, ontem, de ma- 
drugada, na estrada de Sintra, 
por alturas dos Cabos Ávila. Mui- 
to traumatizado, recolheu ao Hos- 
pital de S. José. 


Intoxicação com gás 


Manuel Fernando Mesquita 
Laureano, de 14 anos, estudante, 
residente na Rua 22, n.º 2, Bairro 
do Caramão da Ajuda, sofreu into 
xicação por gás butano, qu 
tomava Banho na residência. Re- 
colheu ao Hospital de S, José. 


ta OS & cuja mo- 
rada se ignora, que foi ngredido 
com uma garrafa, s uma dis- 
cussão, por um individuo cego, na 
Rua da Atalaia, ficando grave- 
mente ferido na cabeça. 


Enfalado entre um 
«eléctrico» e uma 
caminheta 


António Nunes de Almeida, do 
61 anos, cobrador da Carris, resi- 
dente na Rua Heróis de Quionga, 
552º, esquerdo, flcou entalado 
entre um «eléctrico» e uma cami- 
nheta, na Rua da Palma, ficando 
muito traumatizado, Recolheu ao 
Hospital de S, José. 


Atropelamentos 
— Quatro feridos 


Vítimas de atropelamento, re- 
colheram ao Hospital de S. José, 
muito feridos: É 

— Armando Pinheiro Resende, 
de 17 anos, residente em Via Rara, 
Santa Iria de Azóia, 

— Diamantino Godinho Ferrel- 
ra, de 25 anos, residente na Rua 
de Egas Moniz, 221º, em Odi- 
velas, 

— Hermínia da Conceição, de 
residente na Rua de Silva 
Teles, n.º 8-1º, direito. 

— António José Piçarra, de 28 
anos, trabalhador, residente no 
Monte dos Pereiros, Serpa. 


Doença súbita e morfal 


Recolheu ao Instituto de Me- 
dicina Legal, por ter chegado 
morta ao Hospital de Santa Maria, 
por ter adoecido sibitamente em 
casa, Maria da Glória Rodrigues, 
de 75 anos, residente em Pombais, 
Odivelas. 


APLIQUE 
| O SEU DINHEIRO 


no 


Autódromo 
do Estoril 


O MAIOR EMPREENDIMENTO 
TURÍSTICO-DESPORTIVO 
DO PAÍS « 


Participe dos altos rendimentos 
proporcionados por este 
apaixonante desporto 


Veja, sem compromisso, 
a maqueta do Autódromo e as 
plantas dos seus variados circuitos na: 


Eua dos Duques de Bragança, 4 — Lisboa-2 
ou telefono para 34788 - 34739 


b receberá a visita dum noso representante 


j 


ge Monteiro Luís, residente na 
Rua de Antônio Luís Moreira, 
59-29, direito, em Moscavide, To- 
dos estes Indivíduos estão a ser 
procurados para averiguações das 
suas responsabilidades, sendo acu- 
sados de sedução de raparigas e 
vadiagem. 

A Secção de Justiça do Go 
verno Civil está, entretanto, a pro- 
ceder a interrogatórios no sentido 
de desfazer toda a tela que en- 
volve 0 grupo de conhecidos «Ca- 
beludos» de Moscavide. 


DOIS NUMA BICICLETA 


Depois do despiste o 
embate com uma árvore 


«+ E UM MORTO 
E UM FERIDO 


AROUCA, 9 — Cerca das 16 
horas de hoje, quando Adão 
Duarte da Rocha, de 47 anos, 
casado e António de Bessa Gon- 
galves, solteiro, de 20 anos na- 
turais do lugar da Malhada, 
freguesia de Santa Eulália, deste 
concelho, transitavam numa bi- 
cicleta pedaleira, na estrada en- 
tre esta vila e Castelo de Paiva, 
ao cruzarem com um carro H- 
geiro no lugar do Arsaio, a bi- 
cicleta despistou-se, indo emba- 
ter num eucalipto, 

Transportados imediatamente 
ao Hospital Sub-regional desta. 
vila, o Adão chegou ali já sem 
vida e o António, depois de tra- 
tado, recolheu a casa, 

O infeliz ciclista deixa viúva 
e seis filhos menores, 


MOTOCICLETA 
CONTRA CAMINHÃO 


Um morto e um ferido 


EVORA, 9 — Na estrada 
entre Viana do Alentejo e o 


[DIS A DIA 
NA PROVÍNCIA 


INICIARAM-SE ONTEM 


as Festas das Caldas 
da Rainha 


RAINHA — Promo- 
pela Comissão Municipal de 
otiveram ontem início as 
da Cidade, que se prolonga- 
mão até ao dia 16. 

Pelo meio-dia foí inaugurado no 
posto de Turismo. o salão de pintura 
da artista brasileira Brasilian. 

Mais tarde assisttu-se ao primetro 
torneio de Bridge dus Termas das 
Caldas da Rainha, o qual decorreu 
no Casino do Parque, onde também 
actuaram as bandas Comércio e In- 
dústria e de Pero Pinheiro, que 
atraíram Aquele recinto numeroso 
público. 


NA VARIANTE 
DE CERNACHE 


Quatro feridos 
na colisão de dois 
veículos 


COIMBRA, 9 — Hoje, na va- 
riante de Cernache deu-se outro 
acidente de viação. 

Cerca das 10 horas, devido a 
circunstâncias que ainda não fo- 
ram determinadas, colidiram 
duas viaturas — uma furguneta 
e um carro ligeiro — ficando fe- 
ridas quatro pessoas: Jorge Pas- 
sos Ferreira, de 47 anos, casado, 
mecânico, residente em Sacavém, 
ma Quinta do Carmo, e o seu 
companheiro Mário Graça de Fi- 
gueiredo, de 41 anos, casado, pe- 
dreiro, morador na Rua do Nor- 
te, 198, Loures, que seguiam na 

eta para Braga, e Armin- 
do Ribeiro, de 25 anos, que con- 
duzia o automóvel, onde também 
viajava a sua esposa, Leonilda 
da Piedade Louro Ribeiro, de 26 
anos, quintanista da Faculdade 
de Medicina, residentes nesta 
cidade, no Bairro das Caixas de 
Previdência. 

Prestados os primeiros socor- 
ros foram sportados aos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra onde, depois de trata- 
dos, ficaram internados. 

A secção de trânsito ja PSP 
tomou conta da ocorrência, 


SINTRENSE, 3 
TORRIENSE, 1 


Jogo no Campo «Manuel Soaros Bar- 
reto», dirigido por Encarnação Salgado, 
de Setúbal, 

As equi; 

SINTRENSE — Josó Atons: 
va, Guilhormo 
Baptista, José João, Vioira o Marquitos. 


lugar de Outeiro, registou-se 


uma colisão entre uma motoci- 
cleta e um caminhão, da qual 
resultou a morte do motociclis- 


e Correia 2z s 
dentes em Viana do Alentejo, 
pelo que foi Internada no hos- 
pital regional desta cidade, 


TRÊS FERIDOS (UM 
CASAL E O FILHO) 


no despiste de um 
automóvel 


EVORA, 9 — Hoje, cerca das 
19,30, um automóvel que circu- 
lava entre Alcáçovas e Monte- 
mor-o-Novo, despistou-se, viran- 
do-se, depois, sobre si mesmo, 

Do acidente resultou terem 
ficado gravemente feridos os 
três ocupantes do veículo, João 
Augusto Caneca, motorista, de 
31 anos, casado, natural de 
Alcáçovas; sua mulher, Mara- 
vilhosa de Pinho Caneca, de 31 
anos, natural de Ovar; e o filho 
menor de ambos, Luís Filipe 
Caneca, residentes em Cascais, 

Os três foram internados no 
hospital regional desta cidade, 


EMBATERAM NUM 
CRUZAMENTO 


Dois carros desfeitos 
e várias pessoas 
feridas 


CARREGAL DO SAL, 9 — 
Aconteceu hoje, pelas 16,30 
horas, no cruzamento de Oli- 
veirinha, deste concelho. O 
carro CB-79-59, conduzido pelo 
sr, dr. António Augusto da 
Fonseca, de Alcobaça, que tra- 
zia como companheiro um in- 
divíduo cujo nome se ignora, 
sem atender, ao que parece, 
à lei da prioridade, entrou 
numa estrada principal vindo 
da povoação de Oliveira do 
Conde. No mesmo instante e 
no sentido Oliveirinha-Carre- 
gal do Sal, rolava a boa velo- 
cidade o carro RR-55-18, con- 
duzido pelo sr. José Porfírio 
Nunes, de Seia. Acompanha- 
vam-no sua esposa, D. Maria 
do Céu Jesus de Sousa; duas 
filhas e ainda mais duas se- 
nhoras. 

Deu-se exactamente no re- 
ferido cruzamento (o local é 
conhecido por Calvário) o em- 
bate inevitável dos dois vei- 
culos que ficaram inutiliza- 
dos, havendo a lamentar feri- 
dos de maior ou menor gra- 
vidade. 

Numa ambulância dos Bom- 
beiros foram conduzidos a 
Coimbra, onde ficaram inter- 
nados nos Hospitais da Uni- 
versidade, o sr. José Porfírio 
Nunes, sua esposa, a filha do 
casal, Maria José Moega Nu- 
nes, de 21 anos, solteira, tele- 
fonista, e ainda o sr. dr. Antó- 
nio da Fonseca, professor li- 
ceal, e o seu companheiro de 
viazem. Estes dois, porém, re- 
colheram a outro estabeleci- 
mento hosnitalar, Os restan- 
tes sinistrados foram tratados 
nesta vila pelo sr. dr. Manuel 
da Costa, 

Tomon conta da ocorrên- 
cia a GNR local. 


RRIENSE — Carlos Gomes; Paulino, 
c 


dois tentos, por Vieira e Josó João, aos 
54 o 66 minutos, rospectivamo! 


ORIENTAL, O 
ATLÉTICO, O 


Jogo no Campo Eng.* Carlos Saloma, 
arbitrado por Armando Castro, de Lisboa. 

As equi 

ORIENTAL — Edmundo; Antunes, Bal- 
tasar, Marques e João António; Faustino e 
Carvalho; Carrapito, Madeira, Luciano 6 Jo- 
rónimo. 

ATLÉTICO — Gaspar; Esmoriz, Durand, 
Baltasar o Peixoto; João Gaspar e Orlan- 
do; Armando, Raul, Somêdo o Ralmundo. 

Aparte curtos periodos em que a impe- 
tuosidado dos orient impôs a discus- 
são do jogo no meio-campo adversário, o 
encontro decorreu quase sempro sob o 
signo do equilibrio. 

Apesar dessa equivalência territorial o 
Oriental fol, contudo, o conjunto mai 
agressivo, dospordiçando até algumas al- 
tuações do golo possível. 


CLASSIFICAÇÕES 
1º SÉRIE 
JF. V.B.D. F.C. P. 
02 
E] 
42 
50 
20 
40 
2º SBRIE 
J.V.ED FCP. 
1100422 
1100423 
v 01 0114 
Penatiel Torga na 
Salgueiros 1001240 
Bonvista 1001240 
I.V.E.D. FC. P. 
1100212 
£ No 02019 
Académica A RE 
Beira-Mar O, 40 o da 
U. de Lam: 1001120 
Gouvela «su 1001120 
FCP. 
U. de Tomar 1100314 
Marinhense 1100103 
Torres Novas 1001010 
Tramagal 1001130 
União de Leiria... —— — — — — — 
6º SERIE 


Benfica 
Sintrense .. 
Atlético 
Oriental 
Torrienso 
Peniche 


ED. F.C. P. 
Barreirense 1100402 
Belenenses. 1100202 
Luso, do Barreiro 1001020 
CU. F. 1001040 
Montijo 


V. de Setúbal .. 
Sesimbra 
Olhanense 


“Marçé 


Segunda-feira, 10 de Maio de 1971 5 


quem diz 


belarte 


diz TOYOTA 


pnRocdam-os NOVOS CONCESSIONARIOS 


RUA FARIA GUIMARÃES, 732+TEL. 494556 « PORTO 


Convidam-no a visitar o seu Stand, hojo e dias seguintes atéls de Malo das 
O do 12,30 horas o das 14,30 às 24 horas, 


AM 


Beira Mar, 1 
Académica, 1 


Jogo no Estádio do Mário Duarto, 
em Aveiro, 
Ena Armando Paraty, do 


nimo, 


pols Cândido) e Cléo; Eduardo, Nêll- 
nho, Colorado e Lázaro (aos 66 mi- 
nutos, Alfredo). 

ACADÉMICA — Melo (aos 53 mi- 
mutos, Cardoso); Feliz; Belo, Gervá- 
slo e Marques; Vala e Vitor Campos; 
Crispim, Manuel António, Serafim e 
Oliveira Duarte (na segunda parto 
António Jorge), 

Ao intervalo: 0-1, 

Marcadores: Vala, quando havia 
apenas 7 minutos do jogo, De sur- 
presa e de longe o médio visitante 
atirou forte da zona central, A bola, 
depois de recochetear na base do 
poste direito, ressaltou para as redes 
do lado oposto, 

Nêlinho, nos 60 minutos repôs o 
empate. Passo em profundidade de 
Cléo, «sprint» com a bola o «ponta- 
-de-lança» beiramarensej fintou um 
adversário e rematou de pronto a evi- 
tar Cardoso que salu ao seu encontro. 

Na primeira meia hora o ascen- 
dente pertenceu à Académica, Depois 
o Beira Mar espevitou perturbando o 
adversário, 

No Beira Mar a defesa estevo à 
altura secundada pelos médios e com 
realce para Eduardo e Nêlinho na 
vanguarda e bem assim, Colorado, 

Melo, Cardoso, Gervásio, Feliz, Vala 


BENFICA, 5 
PENICHE, 2 


jo no Estádio da Luz, arbitrado por 
1 Baltasar, do Sotúbal. 

As equipas: 

BENFICA — Fonseca; Matine, Inguila, 
Zeca o Marques; Jaimo Graça é Calado; 
Praia, Aguas, Torros e Diamantino. 
PENICHE — Tavaros; Eduardo, Fonse- 
ca, Borges o Carolino;; Robin e Carapi- 
nha; Valter, Figueira, Albertino o Honório. 

A supremacia do Benfica não encon- 
trou oposição válida e já ao Intervalo os 
«encarnados» venciam por 3-1, com golos 
obtidos por Diamantino, Praia e Torres, 
respectivamente aos 2, 11 e 30 minutos. 
Numa contra-ofensiva veloz os visitantes 
reduziram a desvantagem através do Ho- 
nório, aos 40 minutos, quo bateu Fonseca. 

Na segunda parte, o encontro manteve 
o mosmo cariz, registando-se golos de 
Aguas aos 48 minutos o Torros aos 65, 
pelos benfiquistas. Os penichenses obtive- 
ram novo tento, aos 17 minutos, por Car- 
litos. 

No Benfica, Jaime Graça foi rendido 
por Pereira ao come 
o na turma 
traram para 
rapinha. 


TORRES NOVAS, O 
MARINHENSE, 1 


Jogo no Estádio Municipal, 
Torres Novas, 

Arbitro: Mário Vidreiro, de Lisboa, 

As equipas: 

TORRES NOVAS Casimiro; 
Tune, Sá Pinto, Carlos e Bruno; Gar- 
rido (depois Real) e Madeira; Pedro, 
Serranito, Zeca e Maia. 

MARINHENSE — Manuel Joaquim; 
Cardoso, Florival, Anacleto e Jacinto; 
Carapinha (depois Leitão) e Ribei- 
ro! Carlos Alberto (depois Alvarito), 
Pinho, Nuftal e Vitor Manuel. 

Resultado feito no primeiro tempo. 

Marcou Vitor Manuel aos 13 minu- 
tos, num contra-ataque, com um re- 
mate cruzado mas para o qual par- 
tlu em posição de fora-de-jogo. 

Apenas nos minutos intcials a equi- 
pa da Marinha Grande conseguiu al- 
gum domínio territorial auxiliada por 
forte ventania. 

Depois do descanso e agora bene- 
ficiando do forte vento, a equipa tor- 
rejana dominou por completo o jogo. 
Os cantos sucederam-se junto às ba- 
lizas visitantes mas por três vezes 
as traves e os postes impediram que 
esse domínio se concretizasse. Desta 
forma o jogo acabou com uma vitória 
imerecida dos visitantes, 

Arbitragem apenas ensombrada 
pelo erro que possibollitou o golo dos 
triunfadores, 

AG 


em 


- 


A 


eido; Abdul (de- 


e Manuel António, os elementos mais 
em destaque na Académica. 


Arbitragem Inferior, prejudicando 
sobretudo a equipa da casa. à 
ao A s gia, 


BARREIRENSE, 4 
CUF, 0 


Jogo no compo D. Manvel do Meto, 
arbitrado por Coros Boilão, de Lisboa. 

As equipos: 

OARRBIRENSE — Azevedo; — Murraços, 
Almeida, Bondeira a Patrício; Volter 
Mira; José João, José Corlos, Forios a 
Rogério, 


CU. F—Conhé; José António, Ma- 
golhães, Vítor Perema e Bambo; João 
Luís o Vitor Gomes; Vitor Monvel, Lou 
ro, Vieira o Péres, 


Subitituições: cos 13 m. da 1.º parte, 

Louro (tocado por Almeida) foi subia 
tuído por Marques, na equipa «fabril», 
hos Y m. do 2º tompo, Nisa entrou 
pora o lugor de Vítor Manuel, 

No recomeço, Candeias ocupou o fu 
gor do Almeida, e cos 15 m., Aurelino 
rendeu José João, na turma «rubro 
«brancos, 

- No 1.º porte, em resultado do domf« 
nio exercido, o Barreironso marcou tróa 
golos. aos 21 m., na sequência de «contos, 
Conhé abiviou pora perto o Valter abriu 
a contagem. Três minulos volvidos, o mes- 
mo jogador fez 20, num lonco em que 
toda a defesa cufista so revelou estático. 
os 33 m., Veltor proporcionou a José 
Carlos o terceiro tento, 

No período complementar, os tocois 
tontinuarom a ser mais perigosos e, os 
15 m,, Mira bateu Conhó pela quarta vez, 
Os borreirenses tiveram ainda ensejo do 
elevar o escores, 


GOUVEIA, 1 
U. DE COIMBRA, 2 


Jogo no Estádio Municipal de Gouveia, 

Árbitro: Melo Acúrsio, do Porto. 

As equipos: 

R GOUVEIA — Gorito; Macolene, Maço 
rico, Ramos e iAmílcor; Jorge Gomes, Cor- 
doso H e Virgílio; Forios, Morgarido e 
Cordoso |. 

UNIÃO DE COIMBRA — Melo; Bapfisto, 
Seobra, Corios o Nizo; Voldemar, Cruz, 
imeido e Congo; José Corios e Brasfemes, 

Wo intervalo: 11. 


Morcodores: Cordoso |, aos 40 minutos; 
José Corlos, aos 44 e Franco, aos é0. 


Não podem queixar-se os donos da coa * 


por haverem iniciado o «Toça Ribeiro dos 
Reiss da presenta época com o pé esquer- 
do. No verdode, eles propiciaram uma 
torde de fulebol francamente má, tendo 
reofizado, sem dúvido, a pior exibição de 
foda a época não justificondo, de modo 
algum, o vitória no encontro, 

Quanto à arbitrogem foi péssima. Muito 
péssima, — A. V. 


TRAMAGAL, 1 
UNIÃO DE TOMAR, 3 


Jogo no Tremagot, 
Arbitro: Fernando Compos, de Lisboa. 
As equipos: 

TRAMAGAL — Roimundo; Rui, Segorve, 
Armando H e Cunho; António Henriques. 
tQuca) o €. Brito; Diomantino, Pedra, Evot- 
do e Vicente. 

TOMAR — Silva Morais, Kiki, Faustino, 
Tui e Bornobé; Monvsl José e Cardoso; 
Povão, Tito (Alberto), Fernondo e Toitoi 
ttvis Corlos). 


Wo inervolo: 02 

Marcadores: ao; 14 minutos, Toitoi; aos 
22, Cordoso; aos 45, jo; e cos 8, 
Evaldo. 

Jogo bem disputado em que o visitante 
confirmou o supremocio técnico que evi- 
denciora no Nocional, mos em que o Visi- 
todo tudo fez para contrariar e podendo, 
pelo menos, ter chegado co empate, pois 
durante o segundo tempo três bolos foram 
devolvidos pela madeiro do boliza de Silva 
Morais. 

Arbitragem irregutor. — 1, 8, 


Salvador, João Pedro, Vieira e Barroca. 


BELENENSES, 2 
LUSO DO BARREIRO, O 


Jogo no Estádio Almirante Américo 
Tomás, sob a arbilagem de António 
Garrido, de Leírio, 

As equipas: 

BELENENSES — Ruos; « Pena, Quonesma, 


Freitos e Condoso; Virgío e Estévão; 
Laurindo, Comotas, Ermesto o Godinho, 


LUSO — Castanheira; Cosonowa, Torrão, 
Foneca e Abolroado; Ribeiro e Totala; 


se 


9 e 42 minutes, por Comolas a Laurindo, 
Na segunda porta o Bolononçes apro. 

sentou Carmo Pois no lugar de Cardoso. 

Pouco depois o Luso procedeu também a 

uma substituição: Vaz ocupou o posição 

do Vieira, 

O jogo orastou-se sem interesso a não 

ser a boa exibição do 

Castanheira, 

dos 28 minutos Ariindo entrou para 

o equipo de Belém, saindo Comolas. 


RIOPELE, 2 
VITÓRIA (G.), 1 


Jogo em Pousada de Saramagos, 

Arbitro — Porfirio Silva (Aveiro). 

As equipas: 

RIOPELE — Pimenta; Carvalho 
(Barros), Orlando, Vieira e Pinto Mo- 
reira; Feijão (A. Teixeira) e Abro; 
João, Piruta, Mascarenhas é Tais Pe 
roi 

V. DE GUIMARAES — Rodrigues; 
Costeado, Martinho (Artur), Hercu- 
fano é Silva; Angelo e Biunrdo; Mi- 
randa, Zézinho, Jorge Gonçalves o 
Cartuxo (Meto). 

Ao intervalo, 0-1. 


Volta à Romandia 


GIANNI MOTTA foi 
o vencedor 


AGOSTINHO (15.º) 
a3m.e2s. 


LUGANO, (Suíça), 9 — OQ italiano 
Glanni Motta conquistou hoje a sua 
segunda vitória na Volta à Suíça Ro- 
mandia, que se disputa entro Gene- 
dra e Lugano. 

Motta, que venceu a etapa da ma- 
nhã e so classíficou em sexto lugar 
na da tarde, somou no tempo geral, 
vinte e quatro horas vinte minutos e 
trinta segundos, nos cinco digs da 
prova, 


O domii 
js 


2.0 António Salutin (Itália), 0,60 
mais. 


8º— Willy Van Neste (Bélgica), 


mesmo tempo, 

4º —Guerrino Toscllo (Itália), 
1,80 mais, 

6º — Erik Pettersson (Suécia ), 
1,40 mais, 


O ciclista português Joaquim 
Agostinho voltou a correr hoje in- 
tegrado no pelotão, mantendo o ritmo 
mas sem acompanhar os que na fase 
final da corrida se destacaram, 

Na claseificação, ficou entro os 
quinze ciclistas que, com o mesmo 
tempo, figuram em décimo sexto lu- 
ear, a 6 minutos o 2 segundos do 
vencedor, — ANT. 


'AMBAR 


editorial-litografia-ofíset 


Cruzadas de Bem-Fazer 


DA VITÓRIA — Esta Cruzada fes- 
tejou o 13.º aniversário da sua funda- 
cão, E, para lembrar a efeméride, 
além de uum breve sessão, que jun- 
tou os seus dirigentes e associados, 
a Cruzada vestiu e calçou um grupo 
de rapazes ros oito aos catorze anos. 
Escusado será dizer que os contem- 


Vitória distribuiu até agora enxoavis 
e 1650 crianças pobres daquela fre- 
guesta, 


O Comércio do Porto 


CAMPILONATO NACIONAL DA III DIVISÃO 


GIL VICENTE 


“com «passaporte» para a divisão super.or 


O COVILHÃ 
cedeu mais um ponto aa ALBA 


Faltam duas jornadas para a conclusão da fase de apuramento dos ven- 
cedores de zona. Três já estão firmados nessas posições: Gil Vicente, «Os 
Nazarenos» e Cova da Piedade. Falta, portanto, o representante da Zona B. 
O Alba é o que reúne mais condições. Mas o Covilhã ainda está de pé, embora 
tivesse cedido, ontem, mais um ponto ao seu vanguardista, ao empatar em 


«casa» com o Anadi 


O Gil Vicente decidiu no jogo com o Vila Real a sua sorte, ficando com 
«passaporte» para ingressar na Il Divisão e para se candidatar ao título. A Festas 
das Cruzes, por isso, tiveram ontem mais um motivo para festa rija—a festa 


dos desportistas de Barcelos. 


Resultados 


ZONA «A»: 
Leça-Freamunde .. 
Vila Pouca-Mirandel: 
Lamego-Fafe . 
Vianense-Limianos 
Valdevez-Régua 
Gil Vicente-Vila Real . 
Macedo Cavaleiros-Chaves 
S. P. da Cova-D. das Aves 


ZONA «By: 
Naval-A. de Viseu 
Alba-Valecambrense 
Penalva do Castelo-Gu: 
Ala Arriba-Olivetrense 
R. Moimenta-Marialvas 
“Trancoso-Feirens: 

'ovilhã-Anadi 
Covilhã-Anadia 


Norte e Soure-Lo! es 
4 “e 


ZONA «Os: Lidia 
Campomaiorense-Nazarenos 
U. Santarém-Cast. Branco 
Alferrarede-Alhandra 
Sacavenense-S. C. Estrela 
Portalegrense- Almeirim 
Vilafranquense-Marrazes 
Odivelas-Casa Pia 
Caldas-Estoril 


ZONA «D»: 
V. da Gama-C. da Piedade 
Palo Pires-Algés 
Juventude-Montemor . 
Moura-Silves .. 
L. Vila Real-Bej 
Estrela F. C.-L. de fivora 
Esperança-Amora 
Almada-Grandolense .. 


CLASSIFICAÇÕES 
ZONA «As 
LYE DF CP 
Gil Vicente. 28 19 6 3 
D. de Fafe... 28 15 8 5 
Vianense 28 13 9 6 
2 ucçs 
28 45 9 
28 15 3 10 
8129 8 
8136 9 
s25mu 
289 71 
Vila Real. 28 10 4 
8. P, Cova... 28 10 4 
D. Aves... 28 9 3 
Vila Pouca. 28 8 4 
A. Valdevez 28 73 
Macedo Cav. 28 3 2 
ZONA «B» 
1 V.E DF. CP. 
22 02 455 15 46 
22 195 464 2 4 
28 157 652 2 3 
Oliveirense. 28 15 7 6 58 25 97 
Anadia 22 4 5 94 2333 
Felrenso .... 28 13 6 9 46 36 32 
Naval . 28 12 6 1149 36 29 
A. de Viseu 28 911 8 30 23 29 
Marialvas ... 28 10 8 10 M 27 28 
Ala Arriba. 28 12 3 13 35 42 27 
Valecamb. .. 28 9 6 13 26 33 2 
Norte Soure 28 9 5 14 33 46 23 
Penalva ... 28 7219 35 53 16 
Guarda 28 64 18 30 66 16 
M. da Beira 28 5 4 19 22 55 14 
Trancoso ... 28 5 4 19 19 85 14 
ZONA «> 
IV. E DF C P. 
Nararenos .. 28 214 3 59 21 46 
Caldas 22 146 84021 %4 
Almeirim... 28 1210 a 
Marrazes ... 28 15 4 E 
“Sacaven. um 28 15 4 g 
Estoril 2 18 5 a 
Odivelas “28 12 6 30 
Casa Pia... 28 11 7 29 
Portalegre .. 28 12 4 2 
S.C. Estrela 28 10 6 2 
Alhandra ... 28 10 6 26 
Alterrarede. 28 10 5 2 
2 85 a 
2 55 15 18 35 21 
2 75 1622 49 19 
28 18 1915 6110 
ZONA «Ds 
Lv. BDFC Pp. 
C. Piedade .. 28 17 8 3 53 20 42 
L. Evora « 28 14 8 6 40 32 36 
Juventude... 28 13 7 8 36 23 33 
Amora 28 13 5 10 40 30 31 
Almada 22 912 738 2 3% 
L. Vila Real 28 11 8 9 33 33 30 
V. da Gama 28 1010 8 31 24 30 
Palo Pires. 28 12 4 12 41 50 28 
2 61 8 95 23 26 
2 98u 31% 26 
28 810 10 80 46 26 
2 89118 40 % 
2 8812 4 35 4 
. 28 781331 4 22 
2 61 1226 41 21 
23 66 16 26 47 18 


«Jogos para domingo 


ZONA «As: 


Leça-D. das Aves 
Freamunde-Vila Pouca 
Mirandela-Lamego 
Fafe-Vianense 
Limianos-Valdevez 
Régua-Gil Vicente 

Vila Renl-M. Cavaleiros 
Chaves-S. P, da Cova 


ZONA «Br; 
Naval-Lourosa 
A. Viseu-Alba 
Valecambrense-P, do Castelo 
Guarda-Ala Arriba 
Oliveirense-R. Moimenta 
Marialvas-Trancoso 
Feirense-Covilhã 
nadia-Norte e Sou) 


ZONA «O»: 
Campomaiorense-Estoril 
Nazarenos-U. Santarém 
C. Branco-Alferraredo 
Alhandra-Sacavenense 
S. G, Estrela-Portalegrenso 
Almeirim-Vilafranquenso 
Marrazes-Odivelas 
Casa Pia-Caldas 


ZONA «Do: 
Vasco da Gama-Grandolense 
Cova da Pledade-Pato Pires 
Algés-Juventude 
Montemor-Moura 
Silves-L, de Vila Real 
Beja-Estrela S. C. 
Lusitano Evora-Esperança 
Amora-Almada 


GIL VICENTE, 3 
VILA REAL, 1 


Jogo em Barcetos, 
Arbitro: Porém Luís, de Leirio. 


As equipas: 
GIL VICENTE — Silva; Corvoiho, Torres, 


Paulino e Branco; Coimbra e Sá Pereiro; 
Luís, Soeiro, Fernandes e Russo. 


VILA REAL — Fontinha; Luis, Adriano, 
Bernardino e Borros; Padilha e Armando; 
Augusto, Fernando, Sílvio e Pinto, 


Mo intervalo: 11, 


Morcodores: Luls, Russo e Fernandes, 
respectivamente, aos 7, 58 e BO minutos; 
e IArmando, aos 9. 

O compo do Gil Vicente registou uma 
dos maiore; enchentes de sempre. Milho- 
res de pessoas, com muitos bandeiras, en- 
tre as quais se viom as do Grupo Despor- 
tivo de Barcelinhos e do Grupo dos Golos, 
muitos dísticos alusivos à subida da turma 
do Gil Vicente à Il Divisão, tiverem opor- 
tunidode de se manifestar com entusiasmo, 
com vibração e também com todo o des- 
portivismo, ante um acontecimento há mui- 
tos anos esperado mas a que q sorte tem 
feito negaças. Esso alegria, esse entusios- 
mo deve ter contagiado os jogadores, peio 
menos devia ferdhes tocodo nos responso- 
bilidades que representova o resultado do 
jogo, e desse estado de espírito perdeu o 
espectáculo porque os jogadores gilistos 
não puderom render aquilo que lhes é 
hobitual e o desafio tornou-se assim mais 
dificil, com reot mérito para a turma visi- 
fonte que nunca deu um palmo de terreno 
e que lutou com extraordinário entusiasmo 
para contrariar os desígnios dos barcelen- 
ses. Ao fim e qo cabo venceu com todo o 
merecimento aquele conjunto que foi supe- 
rior, apesar de ludo, que soube encaror 


com catma e serenidade os maus bocadosm 


(e muitos foraml) que o pouco sorte e o 
má fortuna lhes proporcionou durante uma 
porte do desafio. Obtido o primeiro golo 
tudo porecio fácil paro os donos da cosa 
mas o adversário empertigouso é em vez 
do deixor cair os braços atacou com von-. 
fade firme de alterar o marcador e conse- 
guiv-o num golpe da fortuna para si, pois 
que o morcador, falhando um remate dg 
cobeça, viu o esférico coir-lhe cos pés sem 
opositor « na frente da baliza. 

A segunda metode do desofio foi joga- 
da com grande velocidade, vendo-se o 
equipo local a procurar o golo a todo o 
transe e o adversário o suster o Ímpeto 
pora depois portir para o contra-ataque 
com grande perigo. 

A superioridade gilista todavia acobou 
por triunfor o concretizou-se em mais dois 
tentos de grande efeito e que premiorom 
na verdade uma equipa que soube lutor 
para conquistar O triunfo e que tem um 
sabor especio!, pois desde jó lhe garante 
a entrada na |! Divisão Nacional, que dis. 
putará com todo o mérito na próxima 
temporado, 

A arbitragem do sr. Porém Luís não foi 
isenta de erros, mas merece boo noto. 

No finol do encontro, mais de dez mil 
odeptos do Gi Vicente entraram no ter: 
reno e envolveram os jogadores numa 
aclamação de extraordinário amor boir- 
risto, levando-os em triunfo e despojon- 
do-os das suos comisolas. 

A duos jogadas do fim o Gil Vicente 
teve o sua posição decidido, classificando- 
-se com toda a justiça à frente da chassifi- 
cação que lhe dá esse direito. 


Arbitro: Joaquim Dionísio, de Coimbra. 

As equipos: 

LEÇA — José Henrique; Gentil (Rocha), 
José António, Júlio o Vilacova; Chico e 
Martinho; Santos, Ramos, Ademar (Semi- 
nório) e Sá Pereira. 

FREAMUNDE — Miguel; Ribeiro, Viano, 
Faria e Albino; Gil (Augusto) e Barbosa Il; 
Santano, Abel (Leão), Venâncio e Jocinto 

Ao imervalo; 20, 

Marcadores: Mortinho, oos é minutos; 
e lAdemor, aos 42, 

Venâncio. do Freamunde, cos 55 minu- 
tos, foi expulso. 

Nesto desafio houve duas fases distin- 
fas, mos ao fim dos noventa minutos «en-| 
controu.se» um vencedor justo, que ganhou 
com justiça. 

No passado inicial, o equipa (ocol ato- 
<ou mais e como corolário desse alaque 
contínuo apareceram os golos. E, estes 
epareceram logo no período de aqueci- 
mento das equipos, não dando tempo se- 
quer ao estudo mútuo dos contendores, 

Como incentivo, este golo, lançou os 
!eceiros ao ataque, pondo o guarda-redes 
visitante em constantes apuros. Os visitan- 
tes defenderom-se bem, tentavam despo- 
char a bola paro a frente, mas os defesas 
focais não consentirom que 03 atacantes 
do Freomundo pusessem «pó em ramo ver- 
de», o desta modo José Henrique pouquis- 
simas vezes foi chomodo a intervir, 

E dos atoques dos leceiros apareceu o 
goto do confirmação, mos entes disto Sá 
Pereira, cos quarenta minutos, sômente 
com Miguel pela frente, atirou para fora, 

Após o recomeço, o desbobinar do pré- 
fio foi outro. De dominados, os jogadores 
do Freamunde tentovom «ombreor» com os 
locais. O esférico em vez de andar nos 
pés dos médios e avançados dos visitodos, 
postou a ser tocodo, mois vezes, pelos 
seus defesas. Venêncio (o mois perigoso 
ovonçado dai Freamunde), os. cinquento 
minvlos, io ter jo, pois surgi 
à ã lodeodo 


por dois adversários. 

Depois da expulsão de Venâncio, os 
visitantes não se inferiorizorom, fenlando 
obter o golo de honra. Mos, isto não quer 
dizer que os leceiros baixorom os braços, 
mas sim umo subido por parte dos jogo- 
dores do Freamund 

Nos locais, Chico, Martinho e Santos, 
sobressaíram dos demais. Miguel, Vian 
Faria e Venôncio, distinguirom-se dos res- 
tantes elementos. 

Arbitragem oceitóvel. — V. G. 


ALBA, 3 
VALECAMBRENSE, 1 


Jogo em Albergaria-a-Velho. 

Arbitro: Carlos Lopes, de Coimbra. 

As equipos: 

ALBA — Hilório; Aibono, Pinho, Evaristo 
+ Nunes; Nené o Zé Manel; Volongo, Gon- 
golves, Leite o Dios. 

VALECAMBRENSE — Orlando; Almeida, 
Brendão, Amaro (Rufino) e Domas; Grilo 
Silva; Mortinho, Gobriel, Carlos Alberto 
e Macedo, 

Mo intervolo. 20, 

Morcodores: Evarrsto, aos 4 minutos; 
Dias, aos 36; Zé Manel, 003 80; e Cartos 
Alberto, aos 84. 

Jogo de bostante movimento entre om- 
bes as furmos e em certo aspecto com 
característicos de bom futebol, tendo a 
equipa focal aproveitado as melhores opor- 
runidades, 

O resultado finol não condiz bem com 
o futebol praticado pelos locais, que pode- 
riom vencer por maior margem, não fora 
a faito de sorte e se tiver em conta que 
aos 32 minutos o Alba ficou reduzido a 
10 unidodes por expulsão de Gonçalves e 
Valongo ter desperdiçado uma gronde pe- 
netidode hovia 15 minutos da 2º parte. 
Daí em dionto os duas lurmos quase em 
múmeros iguais devido ao juiz da partida 
ter expulsodo Grilo, por discutir q marca- 
são do «penalty». 

A arbitragem foi imparcial e cheia de 
autoridade, 


O defesa leceiro anula uma tentativa do ataque adversário = 


LAMEGO, 2 
FAFE, 2 


Jogo em Lamego. 
Arbitro; Moreira Tavares, do Porto. 
As equipas: 

LAMEGO — Júlio; Alvaro, Pinto, 

Cabrita e Gullherme; Nelsinho e Fer- 

nando; Pepe, Gil, Pereira e Bento. 


FAFE — Roldão; Castro, Manuel, 
Costa e Borges; Serafim e Djunga; 
Remígio, Dantas, Frede e Fernando. 


Resultado feito no primeiro tempo. 

Marcadores: Frede (aos 32 e 38 mi- 
nutos) pelos visitantes; e Pinto (aos 
37) e Álvaro (aos 44) pelos locais. 

Conquanto nenhum dos contendo- 
res estivesse já interessado na clas- 
sificação cimeira, a única, aliás que 
interessa nesta fase do campeonato, a 
verdade é que ambas se empenharam 
com todo o entusiasmo e ardor pelo 
desfecho deste encontro, como se efec- 
tivamente ainda estivesse em causa tal 
aspiração, Foi na verdade um jogo 
bem disputado, no qual uma vez mais 
os locais não foram compensados no 
resultado final, pela sua aplicação e 
domínio exercido em todo o encontro, 
muito embora tenha sido deveras con- 
trarlados por um adversário multo 
codicioso e aplicado. 

Arbitragem incaracterística, — 4.F. 


ALA ARRIBA, 2 
OLIVEIRENSE, O 


Jogo em Mira, 
Arbitro: Albano Pereira, de Viseu. 
As equipas: 

ALA ARRIBA — Ralha (Sidónio); 
Carlos Paula, Betô, Bareto (Langa) é 
Rocha; Roberto e Frade; Machado, 
Filipe, Ramos e José Paulo. 

OLIVEIRENSE — Maraia; Neves, 
Silva, Ramos e Pinto; Adé e Arlind 
La Saleto II, Elísio (Armando), Dul- 


cínio e La Salete 1 

Ao Intervalo: 1-0 

Marcadores: Filipe, aos 4 minutos e 
Ramos aos 80. 

Grande exibição da equipa local. 
que, frente a um adversário aguerrido 
e lutador consegulu, com passes cer- 
tos, criar ocasiões de perigo para as 
balizas defendidas por Marais, A 
equipa forasteira não consegulu se- 
quer ter uma oportunidade de mar- 
car, dando no entanto bos réplica, 
mostrando jogo aberto, muito bonito, 
faktando-lhe apenas o remate dos seus 
dianteiros, 

Arbitragem sem problemas, dada a 
boa conduta das duas equipas, 


NAVAL, 4 
AC. DE VISEU, 0 


Jogo no Estádio Municipal dá Fi- 
guelra da Foz. 

Arbitro: Elísto Mota, de Aveiro, 

As equipas: 

NAVAL — Vitor; Leopoldo, Almei- 
da, Belo e Bilhau; Simão e Caldeira; 
Faruk, Camegim II, Nogueira e Ca- 
megim 1. 

ACADÊMICO — Pais; Vitor, Afon- 
so, Anacleto e Beto; Eduardo e João 
Pereira; Madeira, Emídio, Basto e 


-Armando. 


Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Nogueira, aos 22 e 25 
minutos; Camegim II, aos 39; e Fa- 
ruk, aos 62, 

A Naval, actuando com desenvol- 
tura e quase sempre no meio-campo 
adversário, dominou em quase todo o 
tempo e podia ter construído resultado 
mais volumosos, tantas as ocasiões 
despediçadas. Os vislenses ofereceram 
bos réplica mas estiveram longe de 
atingir o plano dos locais. 

Arbitragem bastante inferior. 

JAM. 


NORTE E SOURE, 1 
LOUROSA, 0 


Jogo em Soure, 

Arbitros José de Sousa. Wimeido, do 
Guordo. 

As equipos: 

NORTE E SOURE — Soares; Varela, 
Dios, Henrique e Machado; Rui, Silvo é 
Gorrido; Couceiro, Pires, Rangel e Nuno. 

LOUROSA — Pedro; Jaime, Seminário, 
Sá e Cordoso; Tavares e Anibal; Coimbra, 
Dinis, Teixeira e Américo. 

Ao intervalo: 1.0. 

Moarcodor: Pires, cos 25 minutos. 

Jogo bem disputado por ambas as equi- 
pos. Os donos da cosa, depois da obten- 
ção do seu tenlo, tudo fizeram pora 
cumentar o resultado, cobendo-lhe os me- 
fhores lonces de jogo, o que bastante sur- 
preendeu a turma visitante. 

Arbitragem boo, — H. M. 


TRANCOSO, 0 
FEIRENSE, 1 


Jogo em Trancoso. 

Arbitro: João Esteves, de Viseu. 

As equipos: 

TRANCOSO — Costelo H; Luís Carlos, 
Ernesto, Costela | e lântunes; Soores e 
Alvaro; Pintossitgo, José Monso, Lourenço 
e Vicente. 

FEIRENSE — Golupo; Sobreiro, Cor- 
doso, Filipe e Nando; Orlando e Caro; 
Barros, Oliveira |, Jorge e Eduardo. 

do intervalo: 00, 

Worcodor: Jorge, aos 72 minutos. 

O jogo foi equilibrado, mos o vitória 
do Feirense premeia a equipa de melhor 
estruturo técnica. 

Boa arbitragem, — A. A. 


VILA POUCA, 0 
MIRANDELA, 3 


Jogo em Vita Pouca de AAguior. 

Arbitros António Peixoto, do Porto. 

As equipos: 

VILA POUCA — Albertino; Paulino (Cor- 
tos), Atraca, Zeca e Rola; Aurélio (Pimbas) 
+ 1vfs; Monteiro, Silvino, Lito, Juvent e 
Albano. 

MIRANDELA — Crista; Alexandro, R 
Costa Silva e Augusto; Mochodo e Sal 
dor; Carvalho, “Alves, Silva Pereiro e Ar- 
mado, 

Ao intervalo: 04, 

Marcadores: Alves, aos 4 minutos; Ar- 
mada, aos 50; e Salvodor, aos 90, pelo 
Mirandela. 

Jogo de fraco nivel técnico, com o Vito 
ns q exercer domínio territorial durante 
foda a primeira parte, mas sem concretizor. 

“fa segundo parte, a periida foi mm 
equilibrada e o Mirandela soube aprovei- 
tor as oportunidades que se lhe deparorom 
pora assegurar a vitória. 

O Vila Pouca, embora dominasse mois, 
não pôs interesse na luta, e, por isso foi 
bem botido . 

Arbitragem boo, — J. À. 8 


VALDEVEZ, 1 
RÉGUA, 0 


Jogo em Arcos de Valdevez. 

Arbitro: Manuel Teixeira, do Porto. 

As equipos: 

ARCOS DE VALDEVEZ — Sérgio; Acá- 
cio, Quim João, Jonela e Delfim; Nabo 
(Domingos) e Branco; Céndido, Mário, 
Afonso e Coelho. 

REGUA — Augusto; Rocha, Foustino, 
Monteiro e Ferroz; Cerqueira, Fernando e 
Carvalhoso; José Manuel, Coelho e Leon- 
dro. 

do intervalo, 0-0. 

Morcador: Mário, aos 89 minutos. 

Jogo de fraco nivel técnico com vitória 
justa do conjunto que, mesmo assim, se 
mostrou melhor organizado, e no ofensiva 
criou maiores. oportunidades de golo. 

Abitragem boa. — R. S. 


CALDAS, 1 
ESTORIL, O 


Jogo nas Caldas, 
tarftbitro: Graça da Silva, do Sen- 
arém. 

As equipas: 

CALDAS — Blucó; Ferreira, Amé- 
rico, Custódio e Ulisses; Roxo é Do- 
mingos; Sena, Vitor 1 (depois Cruz), 
Orlando e José Luis, 

ESTORIL—Marcos; Virgílio, Tito, 
Sobastião e Coropus; Martinho e Sa- 
Pino; Vieirinha, Canário, Tonica e 
Peixoto, 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: José Luis, aos 89 mi- 
nutos. 

Para evitar qualquer surpresa, o 
Caldas iniciou a contenda em toada 
francamente ofensiva. Este facto como 
era do esperar já era aguardado pelo 
opositor que sé remeteu a uma de- 
tensiva cerrada, 

No entanto, após porfiados esfor- 
cos, o Caldas no último minuto con- 
seguiu vencer o seu adversário. 

No Caldas salientamos Custódio, 
Américo, Orlando e Sena, Nos visi- 
tantes, Sebastião, Sabino e Canário. 

Boa arbitragem, — A, C, 


VIANENSE, O 
LIMIANOS, 1 


Jogo em Viana do Castelo. 
Arbitro: Américo Borges, do Porto, 
As equipas: 


VIANENSE — João Carlos; Maia, 
Domingos, Gerardo e Parente; Val- 
demar e Cerdeira; Maclel (Cadilha), 
Arantes, Amaral (Z6 Faria) e Cané. 


«OS LIMIANOS> — Desidério; Nas- 
cimento, Martins, Júlio e Oscar; Ca- 
trina e Azevedo (Arnaldo); João, 
Branco, Gomes e Castro. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Arnaldo aos 84 mi- 
nutos, 

Vitória justissima da equipa visi- 
tante que tudo fez para alcançar o 
resultado mais apetecido. Ao contrário, 
a equipa local actuou absolutamente 
desgarrada, sem centelha e sem 
aquele mínimo de «<associationc que 
tão necessário é para atingir os fins 
em vista que são os êxitos. 

Arbitragem não isenta de erros, 
porém, sem influir no resultado. 


LB. 


S. PEDRO DA COVA, 2 
DESP. DA AVES, 1 


Jogo em S. Pedro da Cova, 


Arbitro: Valdemar Azevedo, de 
raga, 
As equipas: 


S. PEDRO DA COVA — Neves; 
“rança, Alberto, Guedes (Vitor) e Mi 
nuel; Braga e Saraiva; Nelson, Fon- 
seca, Cerqueira e Osvaldo. 


DESPORTIVO DAS AVES — Júlio 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Cerqueira, aos 30 mi- 
nutos e Guedes aos 46, pelo S. Pedro 
da Cova; e aos 71 minutos Zé Perel- 
ra pelo Desportivo das Aves. 

Dado que o encontro se apresen- 
tava decisivo para ambas as equipas 
toi por isso rodeado de enorme ex- 
pectativa vendo-se por parte dos mi- 
neiros dísticos dos adeptos com buzi- 
nas, gaitas e outros adereços a incita- 
rem os jogadores à vitória, Bla sur-| 
giu de facto e pode dizer-se que me- 
recida dado que a equipa local foi 
aquilo que durante os primeiros 45 
minutos melhor futebol praticou, 
criando sucessivos lances de golo, só 
nexados pelo guarda-redes Júlio e pelo 
sistema defensivo do adversário. 

Na segunda parte o meio campo 
mineiro, devido à lesão de Guedes, 
claudicou um pouco, deixando que os 
avançados do Aves se infiltrassem na 
sua grande área, obtendo por isso o 
seu ponto de honra com graves cul- 
pas para o defesa Manuel. 

No final, vitória certa da melhor 
equipa, daquela que melhor futebol 
«praticou, tendo sido delirantemente 
festejada pelos seus adeptos. 

Salfentaram-se nos mineirosc: Gue- 
des, Alberto e Cerqueira; e no Des- 
portivo das Aves: Zé Pereira. 

Excelente todo o trabalho do trio 
de arbitragem. — J. M. €. 


COVILHÃ, 1 
ANADIA, 1 


Jogo no campo Santos Pinto, mê 
Covilhã. 

Arbitro: Francisco Rodrigues, de 
Leiria, 

As equipas: 


COVILHA — Dias; Prata, Leite, 
Alvaro Alexandre e Coureles; Mantei- 
gueiro e Capeto; Lázaro, Fazenda, 
Madaleno e Cipriano (Lopes). 


ANADIA — Guilherme; Elói, Rui, 
Castro e Tó; Ribeiro e Sergio; Má- 
rio, Granjeia, Calado e Óscar. 


Aos 17 minutos Dias, impiedosa- 
mente empurrado largou o esférico e 
este correu lento para à baliza que o 
sr. Franoisco Rodrigues validou sob 
os mais ruidosos protestos de quem, 
consolentemente assistia ao encontro. 
Aos 85 minutos, Walter, bateu Gui- 
Merme em resultado de forte insistên- 
cla, 

A único, coisa válida terá sido o 
quarto de hora final em que os covi- 
lhanenses procurando a todo o preço 
marcar para obter pelo menos a igual- 
dade, frente a uma equipa generosa 
que tentava tembém a todo o custo 
consolidar e manter a vitória. 


O CLUBE 
FERROVIÁRIO 
DE MOÇAMBIQUE 
PARTICIPARÁ 
NA TAÇA 

DE PORTUGAL 


LOURENÇO MARQUES — A fim 
de disputar a Taça de Portugal, se 
gue no dia 17 para Lisboa a equipa 
de futebol do Clube Ferroviário de 

ve. 

Constituem a comitiva os dirigen- 
tes eng. Eduardo Barbosa e Fran- 
cisco Pontes, o seccionista Rui Fer- 
reira da Silva, a maçagista Silva 
Campos, o treinador Serafim Bap- 
tita e os jogadores António Af- 
berto Brossard, Carlos José, Freitas 
de Oliveira, Eduardo Lopes de Oli- 
veira, Artur Nogueira Ferreira, Abel 
Ernesto Jambane, Eduardo Manuel 
Guerreiro Jacinto, Helder Leonel Pe- 
reira de Abreu, Agostinho Coelho 
Francisco, Mombaça Boroca, Sera- 
fim Augusto Rodrigues Santiago, Er- 
nesto Pereira Boltasar, Jeremias Ma- 
dusse, António da Cunha Marques, 
e Nelson Rogério Mafambana. — 


A COMPANHIA DE SEGUZOS 


<A MUNDIAL» 


APRESENTA UM SEGURO DE VIDA 
DE CARACTERÍSTICAS INÉDITAS 
EM PORTUGAL 


O estudo de novas fórmulas 
de seguro de vida está na ordem 
do dia. De acordo com o dina- 
mismo que a caracteriza, a Com- 
panhia de Seguros <A Mundial» 
apresenta um seguro de vida 
que, pela sua arrojada concep- 
ção, está a despertar o mais vivo 
interesse. Trata-se duma modali- 
dade de características inéditas, 
em Portugal, dado que garante 
a actualização progressiva do 
capital seguro. No intuito de 
bem esclarecer os seus Agentes, 
a Companhia de Seguros <A 
Mundial» organizou uma reu- 
nião no Porto, no Sindicato dos 


profissionais de Seguros, à qual 
estiveram presentes além de inú- 
meros colaboradores os senhores 
Dr, António Paixão, Director 
Comercial, Eng.º Ivo de Araújo, 
Director da Filial da Compa- 
nhia na Cidade do Porto, Dr. A. 
Pedrosa Ribeiro, Director Téc- 
nico e Emílio Santos, Chefe de 
Serviços. Os oradores divulga- 
ram as características do Segu- 
ro Base Valorizável, debatendo 
a experiência e benefícios de al- 
guns países da Europa onde esta 
nova fórmula tem obtido assina- 
láveis êxitos. 


PROVA EXTRAORDINÁRIA DE JUNIORES 


Castelo, Cruz 


Gondomar e Grijó 
FORAM OS VENCEDORES 


pede areathio 
primeira faso da compet 
os vencedores e demais classificados 
das quatro Séries, os concorrentes 
irão defrontar-se, agora, em dois jogos 
para escalonar à classificação dos 
dois grupos. Numa terceira fase será 
apurada a classificação do 1.º mo 24º 
lugares. 

Ontem o interesse foi relativo, na 
medida em que as posições se en- 
contravam, praticamento, definidas. 

Os resultados foram os seguintes: 


SÉRIE A 


Aves-Pedras Rubras| 
Castelo-Nogueirense 
Padroense-Rio Ave 


SÉRIE B 


Senhora da Hora-Coimbrões 2-1 
Foz-Leça .. 
Pasteleira 


SBRIB € 


Salgueiros-Progresso 
Rebordosa-Gondomar 
Paços de Fererira-Paredes 


SERIE D 


Grijó-S, Félix 
Vilanovense-Oliveira do Douro 1-1 
Arcozelo-Perosinho 


CLASSIFICAÇÕES 
Série A 


« 
E] 
mm 
E) 
= 
q 
mn 


= 
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Castelo 


Aves . q 12 
Rio Ave 
Padroense 103 


Pedras Rubras 10 3 
Noguelrense ... 101 
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sonnus 
oREBES 
E 
»a08 


Sério B 

J.V.E.D. F.C. P. 
Sp. da Oruz .. 105234 812 
F.C. do Foz... 103 5 2 13 9,11 
Pegteleira 1433131311 
Senh. da Hora 103 4 3 13 14 10 
Leça . 0244 10 15 8 
Coimbrões 12441218 8 
Série C 

J.V.E.D.F.CP. 
Gondomar «... 106 2218 9 14 
Salgueiros 10514 18 1 
Rebordosa 14 24 1328 10 
P, de Ferreira 104 2 4 14 17 10 
Paredes .. 104061715 8 
Progresso 13161618 7 
Série D 
grijó . 10910 
Perosinho 107 21 
Ss. Félix 1415 9 
Vilanovense 108 34 16 14 9 
Arcozelo . W2174 21 5 
O. do Douro... 100 28 638 2 


VILANOVENSE, 1 
O. DO DOURO, 1 


Jogo no campo'«Soares dos Reis». 

Ambitro; Armando Pacheco. 

As equipas: 

VILANOVENSE — Verde; Manuel, 
Miguel, Justino e Dino; Lúcio e Ca- 
hola (J. Cerlos); Bastos, Serafim, 
Mário e Sousa. 

OLIVEIRA. DO DOURO — Pinho; 
Teixeira, Nelson, Pereira e José Ma- 
nuel, Albino e Herculano; Francisco, 
Campos, Carvalho e Américo. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Lúcio e Campos. 

Não obstante o seu maior domí- 
nio, os locais não conseguiram bater 
e determinação da defesa contrária. 
Por isso, o resultado pode conside- 
rar-se certo. 

Arbitragem regular. 


DAS SÉRIES 


Jogo no 

Arbitro: José 

As equipas: 

PADROENSE — David; Adélio, 
Adriano, Magalhães e Chico; M. Maria 
e João; Jorge, Manuel, J. Augusto e 
Abel. 

RIO AVE—C. Alberto I (Gomes); 
Adriano 1, C. Alberto II, Ferreiro e 
Orlando; Salvador e Basílio; Macieira 
(Braga), Jerónimo, Tozé e Adriano TI. 
Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Manuel, pelos donos 
da casa; e Salvedor (2) e Jerónimo, 
pelos visitantes. 

Mais esclarecida no seu jogo oten- 
sivo, a turma vilaconderse ganhou 
com intenso merecimento, não obs- 
tante a resistência que os locais ofe- 
receram. 

Arbitragem epeitável. 


8: DA HORA-COIMBRÕES, 2-1 


Jogo na Senhora da Hora. 

Árbitro: Barbosa Mendes. 

As equipas: 

SENHORA DA HORA — Gavina; 
Agostinho, Sebastião, Armindo e Poli- 
campo (Toni): M. Alves e Pinhal T; 
Pinhal II, J. Maria, Baltaser e Gonçal- 
ves (Nunes) 

COIMBRÕES — Armindo: Pedro, 
Fermando, Luís e Agostinho; Nunes e 
José Manuel; Mota, Pimenta, Artur 
(Cadilho) e Orlando. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Pinhal II(25 minutos) 
e Pinhal T (45 minutos) pelos locais; 
e Agostinho (65 m,) na próprie, ba- 
liza, pelos visitantes, 

Encontro disputado com muita ani- 
mação, mas com um vencedor certo, 
já que os locais atacaram mais e 
foram sempre mais perigosos, 

Boa arbitregem. 


REBORDOSA-GONDOMAR, 1-0 


Jogo em Rebordosa. 

Arbitro: Carmindo dos Santos. 

As equipas: 

As equipas: 

REBORDOSA—Acáciv; Manuel Do- 
mingos, Zé, Bino e Campos; Parada 
e Rica; Quim, Domingos, José An- 
tónio e Nogueira. 

GONDOMAR — Fernando Jorge; 
Ferreira (João), Humberto, Alfredo e 
Canaverro; Alberto e Pessoa 1; Fer- 
uando, Tavares, Tinito e Dário (Pes- 
soa TI). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: José António aos 44 mi- 
nutos. 

Jogo bem disputado, com vitória 
certa da equipa da casa que, por tel, 
fez uma excelente exibição. 

Arbitragem boa. —J. S. B. 


TÉNIS 


CAMPEONATO DO NORTE 
DE TERCEIRAS CATEGORIAS 


Continuam a faltar as senhoras 


Na sede do Clube de Ténis do 
Porto efectuou-se o sortelo da pri- 
meira jornada do Campeonato do 
Norte (terceiras categorias). 

Este torneio era para ser disputa- 
do nas cinco provas clássicas, sin- 
Eulares e pares-homens, singulares e 
pares-senhoras e pares-mistos. Po- 
rém, e devido à escassez de tenis. 
tas do sexo feminino, catu-se, nova- 
mente nos singulares e pares-homens. 
Isto porque se registaram 62 inscri- 
ções para singulares-homens. 17 para 
pares e somente uma para singula- 
res-senhoras e pares-mistos. 

O tomnelo está programado para 
começar amanhã, com onze encon- 
tros de singulares. 
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MARCA AF3-71.. 


| a vida fascinante da selva 
apanhada ao vivo ! 


da afauna — a mais bela enciclopédia do mundo animal 

x em fascículos semanais. 

Uma obra apaixonante, na qual comparticipa uma excepcional equipa 
de cientistas e biólogos internacionais, com a colaboração 

dos melhores fotógrafos do mundo! 

Em 150 fascículos impressos a cores afauna oferece a mais amena 
leitura e o rigoroso testemunho do fantástico reino animal: mapas, 
esquemas e mais de 5.000 extraordinárias fotografias, 

enriquecem os 10 volumes desta notável enciclopédia. 

Conheça fascículo a fascículo a vida e os costumes 

dos animais selvagens! 

Participe todas as semanas neste safari único... inigualável! 


A partir da próxima 4.º-feira compre afauna uma edição portuguesa, 
em fascículos semanais, à venda em toda a parte. 


Com a compra do 1.º fascículo receberá grátis o 2.º fascículo. 


fauna ars 


todo o esplendor E 0 mistério da selva 
q um canto da sua sala! 


mm 
ad 


io. VE 
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I DIVISÃO 


F. C. DE AVINTES - úvico visiTaDO QUE TRIUNFOU 
RIO AVE - FOI ALCANÇADO PELO VILANOVENSE NO «COMANDO» 


Foi uma jornada «não», a 29.º, para 
es clubes que jogaram em «casa», Sal- 
vou-se, entretanto, o Avintes — único 
vencedor. Assim, o Aliados voltou a 
perder, desta vez com o Amarante, 
descendo mais uns pontos na tabela, 
como foram vencidos, também, o Gon- 
domar (na inauguração do novo cam- 
po) e o Leverense, que tiveram como 
visitantes, respectivamente, o Vilano- 
vense e o Progresso, Com esta vitório 
da equipa de «Soares dos Reis» e por 
que o Rio Ave empatou (na Trofa) 
com o Ermesinde, Vilacondenses e 
Vilanovenses estão agora, igualados, 
no «comandos. 

Nos outros jogos também se regis- 
taram empates, em Oliveira do Douro, 
com o Maia, em Coimbrões, onde jogou 
o Grijó, em Serzedo, que teve o Candal 
tomo adversário, e na Lixa, onde se 
deslocou o Paredes, 

Na «cauda», o Candal e o Serzedo 
continuam em «aflições» e, segundo 
parece, dificilmente podem escapar a 
tão ingrata situação. 


Resultados 


Rio Ave-Ermesinde 
Avintes-P. Ferreira 
O. do Douro-Maia 
Aliados-Amarante 
Coimbrões-Grijó 
Serzedo-Candal 
Lixa-Paredes 
Gondomar-Vilanovense 
Leverense-Progresso 


CLASSIFICAÇÕES 


P. Ferreira 
Aliados 6 35 35 
Colmbrões . “3 3 
O. Douro 43 35 35 
Avintes 4 32 34 
Gondomar . ss 32 
F. C. Maia 50 53 30 
Progresso . 46 49 28 
Ermesinde 48 44 27 
Leverense . 60 65 27 
Grijó 44 52 27 
Lixa 38 39 25 
Paredes 2 43 22 
Amarante 4351 21 
Serzedo s2 70 15 
Candal 39 70 14 


Jogos para domingo 
Paços Ferreira-Ermesinde 

F. C. da Maia-Avintes 
Amarante-Oliveira do Douro 
Grijó-Aliados 

Candal-Coimbrões 
Paredes-Serzedo 

Vilanovense-Lixa 
Progresso-Gondomar 


ereno-Rio Ave 
E 


AVINTES, 2 
P. FERREIRA, 1 


Jogo em Avintes, 

Arbitro; Carlos Lima. 

As equipas: 

AVINTES — Agostinho II; Perdi- 
gão, Serafim, Rodrigues III e Boa- 
ventura; David e Domingos; Manuel 
Carlos, Agostinho Pinto da Costa e 
Neves. . 

P. DE FERREIRA — Vieira; Abí- 
lo, Sousa, Covinha e Reinaldo; Pi- 
menta e Duarte; Canavarro, Dias 
(Carlos). Jaime e Quim. 

Ag Intervalo; 0-1. 

Marcadores: Agostinho 1 aos 80 
minutos; e Domingos, aos 85, pelo 
Avintes. Quim aos 3 minutos, obteve 
o golo do Paços de Ferreirá 

O Paços de Ferreira nada fez 
para que a vitória que lhe 
Sorrir fosse de certo modo 
cada Reagiu só quando passou à si- 
tuação de vencido, num momento 
em que o adversário imj às 
suas jogadas uma maior velocidade 
e que a compleição física dos seus 
atletas já não conseguia dominar. 

O Avintes ganhou bem, sendo até 
superior a toda a infelicidade quo 
parecia não largar a equipa. O seu 
ataque, ainda pouco acutilante e sem 
inspiração, ja comprometendo a 
equipa de ganhar o jogo. Finalmente 
houve alegria impregnada de certa 
dose emocional e tudo terminou da 
melhor maneira. 

Arbitragem regular, — J. M. 


A meio do terreno, gondomarenses e vilanovenses disputam a bola 


SERZEDO, 2 
CANDAL, 2 


Jogo em Serzedo. 
Árbitro; Soares de Carvalho. 


e Mar 
Toné, Edmundo, Oliveira e Rogério. 

CANDAL — Correia; Janinho, Al- 
bino, Ilídio e Peres; Jorge 1 e Car- 


Marcadores: Edmundo aos 23 e 
30 minutos; João. aos 33 e Brás, 
aos 65, 
Jogo de bons recortes futebolis- 
ticos apesar de disputado entre «úl- 
tmosp. 
Tal como o resultado expressa, a 
nota predominante do encontro foi 
o equilíbrio, 

Arbitragem muito boa. — J. V. 


LEVERENSE, 2 
PROGRESSO, 4 


Jogo em Lever, 

Árbitro; Pereira Bernardo. 

As equipas: 

LEVERENSE — Vieira; Tavares, 
Albino, Malícia e Sobrel; Barbosa 1 
e Alberto; Padeiro (Barbosa IN). 
Noémio. Pinho e Guedes, 

PROGRESSO — José Carlos: Al- 
fredo (Murocas), Mário, Amadeu. 
Mano; Zéquita e Iglésins; João, Go- 
mes, Toninho e Santos. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Noémio aos 40 mi- 
nutos; e Guedes. aos 75, pelo Leve- 
rense, Santos, aos 53; Mário, aos 64 
e 86; e João aos 88. pelo Progresso. 

Embora se possa considerar um 
resultado exagerado, é de concordar 
que o Progresso ganhou bem. mercê 
de uma maior intencionalidade co- 
lectiva, que lhes permitiu arrecadar 
dois preciosos pontos no campo do 
antagonista. 

Boa arbitragem. — J. M. 


ALIADOS, O 
AMARANTE, 3 


Jogo em Freamunde, 
árbitro: Lula Mendes, 
equipas. 
ALIADOS — Chapelly; 
Leal, Monteiro e Pacheco; 
Artur, 


Barbosa, 
íncio e 


tela, Artur 
Mendonça; 


Ramiro; 
o Aê Es Silva cais — Rea emana e O 
do int al. Marcadores: grp 


aos 55; e Barbosa, aos 70 minutos, 
na própria baliz: 

Encontro disputado com ardor 
por ambas as turmas se bem que te- 
nham sido os amarantinos os que 
se mostraram mais aguerri e 
melhor empenhados na luta, Deste 
ma vitória está certa, e recaiu 
Dtelestoênto” Sobre” à “eqUiDa anais 
objectiva. . 

Arbitragem boa. — V. T. 


OL. DO DOURO, 3 
MAIA, 3 


Jogo em Oliveira do Douro. 

Árbitro; Francisco. Cunha. 

As equipas: 

O: DO DOURO — Correia; Ar- 
mando, Barrigana, Matias e Valde- 
mar; Coelho e Pina; Cardoso, José 
Luís. Gaspar e Rodrigo. 

lides e Metodo; iMarânho é VE 
Magalhães e jo e vi 
tor; Fernando, Lima, Quim Zé € 


Ao “intervalo: 1-2. 

Marcadores: Vítor aos 2 minutos; 
Danll aos Fernando aos 60; 
Cardoso, aos 40; Coelho, aos 51; € 
Rodrigo, aos 76. 

O Oliveira do Douro teve mais 
oportunidades de golo pelo que o 
resultado se pode considerar o espe- 
lho menos justo do decorrer do en- 
contro, até porque Cardoso falhou 
um, «penalty». 

Arbitragem correcta, tal como o 
jogo. 


IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA 
GRÃO-PARÁ, SARL 


AUMENTO DE CAPITAL DE 10.000.000800 


SEDE: RUA VICTOR CORDON, 


Encontra-se aberta a subscrição na Sede 


LISBOA 


37. 1.º. DTO. 


Aumento de Capital 


Social e 


nas entidades bancárias 


abaixo 


indicadas de 10 a 31 do mês de Maio corrente, de 20.000 acções do valor nominal de 500500 
cada uma, representativas do aumento de capital social de 14.500 para 24.500 contos, conforme deliberação 
da Assembleia Geral e do Conselho de Administração nas seguintes : 


Condiçõe: 


de subscrição : 


= Há títulos de uma, cinco, dez e cinquenta acções que são oferecidas ao preço de 750800 por 
acção, acrescido do imposto de mais valia Se for devido. 


— As acções podem ser nominativas ou ao portador. 
— O pagamento será efectuado nos seguintes termos : 


— 40 % 


no ecto da subscrição; 


— 60% contra a entrega das cautelas devidamente deliberadas. 


— Havendo rateio ajustar-se-à a segunda prestação de harmonia com o resultado do mesmo 


rateio. 


— As acções participarão integralmente nos lucros do exercicio em curso que termina em 31 


de Dezembro de 1971. 


— As acções sobrantes se as houver serão rateadas entre os accionistas que declararem dese- 


jar entrar no rateio. 


— E admitida a subscrição do público para entrar no rateio das acções que sobrarem após se 
encontrar satisfeita toda a subscrição dos accionistas. 
— As condições de pagamento das acções para o público são igusis às dos accionistas. 
Lançamento através das seguintes entidades bancárias : 
BANCO DA AGRICULTURA 
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
BANCO PORTUGUES DO ATLÂNTICO 
BANCO TOTTA & AÇORES 
PANCADA, MORAES & CG 


PINTO DE MAGALHÃES, LD) 


RIO AVE, 1 
ERMESINDE, 1 


Jogo no campo do Trofense, na 
Trofa, 

Árbitro: António Salgado, 

As equipas 

RIO AVE — Graça Arouca, Jai- 
me, Gomes e Morais; Perlim e He- 
mújtenes, Ferraz, Octávio, Fangueiro 
e Barros. 

ERMESINDE — Fernando: Luí 
Jorge, Clemente e Barbosa II; Sou- 
sa e Hermínio; Teixeira, Nevoeiro. 
Mata e Quim, 

Resultado feito no primeiro tempo. 


A 184 jornada fot de «azar» para 
o F.C. da Foz—o único que perdeu 
em «casa» entre os visitados da sério 
dos «Primeiros», E de sorte para o 
Rebordosa — que foi o vencedor, colo- 
cando-se, por isso, em segundo lugar, 
juntamente com o Ramaldense, 

O Perosinho voltou a triunfar, man- 
tendo-se firme na frente da tabela, 
a caminhar pera o título, 

As vitórias do Ramaldense, Cani- 
delo e Custólas apresentam-se, tam- 
bém, como resultados naturais. 

Na sério dos «Ultimos», registo-se 
o trlunfo do Marco, no Outeiro, que 
tornou os locais mais agarrados à 
ideia de serem os últimos. 

O Desportivo de Portugal perdeu a 
posição de «gula» ao empatar em 
Felguetras, já que o Pedrouços venceu 
em «casa», 


Resultados 


Sério dos «Primeiros» 


Foz-Rebordosa . 
Ramaldense-Valadares 
Canidelo-Peratita 
Perosinho-P. Rubras .. 
Custólas-Trofense 


Sério dos «Últimos: 


Castélo-Rio Tinto 
Po 


J. V. BD 


Perosinho 1392232516 2% 
Ramaldenso ... 13 7 2 4 26 18 16 
Rebordosa =... 13 8 0 5 M 22 16 
Trofense 13 58525 19 13 
Perafita B607HNANL 
P. Rubras 352617 2% 12 
F.C. Fo: 135171720 11 
Valadares 13436 914 11 
Canidelo 3462 22 10 
Custóias 33733% 9 


SERIE DOS ÚLTIMOS 
J V.EDF C P 


Pedrouços 137242828 16 
D. Portugal... 13 6 4 3 26 22 16 
Felgueiras 18 634 2 24 15 
Sandinenses ... 13 6 2 5 21 2 14 

136162 2213 

135352 16 13 
É » 13 63 5 1821 13 
S. Félix. 134362220 11 
Rio Tinto... 13 4 3 6 20 28 11 
8. da Cruz... 13 3 2 8 18 25 8 


Jogos para d 


Sério dos «Primeiros» 


Rebordosa-Perosinho 
Valadares-F. C. da Foz 
Perafita-Ramaldense 
P, Rubras-Custóias 
Trofense-Canidelo 


É 


Sério dos «Últimos» 


Rio Tinto-Cruz 

D, Portugal-Castêlo 
Sandinenses-Felgueiras 
Marco-S. JPélix 

S. Martinho-Pedrouços 


CASTELO, 2 
RIO TINTO, 2 


Jogo no Castelo da Mais. 

Arbitro: Fernando Pereira, 

As equipas: 

CASTELO — Pepe; Cardia, Lama- 
rão Costa o Maia; Moutinho I e Raul; 
Vieira, Augusto, azenha e Camolas. 

RIO TINTO — Jorge; Armando, 


Eduardo, Mendes « Zé; Freitas e 
Germano; Martins, Reis, Isidro o 
Quim, 

Ao intervalo: 0-2 

Marcadores: Martins, aos 5; 


Quim, aos %; Lemarho, nos 75; o 
Vieira, aos 56. 

Mesmo jogando quase sempre no 
terreno do adversário o Castelo da 
Maia só nos útlimos quinze minutos 
conseguiu um precioso empate que, 
na verdade, veio coroar o esforço dos 
seus atletas, Só nessa altura o grupo 
conseguiu entender-se plenamente e 
aproveitar em escassos minutos o qu 
desperdiçou no maior tempo da par- 
tida, 

A má arbitragem do juíz também 
concorreu para a lesastrada exibição 
dos locais, — J. M, 


F. C. DA FOZ, O 
REBORDOSA, 1 


Jogo na Foz. 

Arbitro; Domingos Morais. 

As equipas: 

FOZ — João 1; Matias, Escuri- 
nho, Carlos o Freitas; João Il e Mar- 
ques (Inácio); Machado, Madureira, 
Nenó e Franco (Pinho). 

REBORDOSA — Aires; Virgílio, 
Mirra, Neves o Mendonça; Tropa e 
Campos; Rocha (João), Antero, Car- 
neiro e Zeferino (Carvaho). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Rocha, aos 43 minutos, 

No cômputo geral, o resultado 
pode-se considerar certo, uma vez 
que o Rebordosa foi a equipa mais 
objectiva, o que maior segurança 
mostrou 'no sector defensivo, 

Arbitragem regular. — J. E. 8. 


Marcadores: Nevoeiro aos 6 mi- 
nutos é Ferraz, aos 31. 


Podemos. numa rápida análise, 
dizer que foi falta de sorte dos go- 
Jeeiros vila-condenses no remate fi- 
nal quando tudo e todos no Erme- 
sinde estavam irremediâvelmente ba- 
tidos. Mas contrariando as tão usa- 
das frases — falta de sorte — pode. 
mos dizer que os tentos não surgl- 
ram motivados por dois factores. 
Primeiro, a baliza do Ermesinde, está 
bem entregue a Fernando, que teve 
ao longo dos noventa minutos inter- 
venções decisivas, corajosas, cheias 
de audécia e por vezes espéctacula- 
res no momento em que todos grita- 
vam golo e a bola surgla-lhe nas 
mãos bem segura; e o segundo à 
falta de calma e descernimento por 
duas ou três vezes dos atacantes do 
Rio Ave que em jogadas individuais 
surgiram isolados diante do guar- 
dião do Ermesinde mandando ao 
último toque o esférico para zonas 
indevidas. 

A partida no seu aspecto geral 
foi bem disputada por ambas q: 
equipas sendo bem condimentada, 
com dureza. virilidade por vezes às 
margens da lei, cheia de velocidade 
e de quando cm quando um pouco 
de futebol vistoso 

Quanto ao trabalho do àrbitro. 
podemos dizer que foi demasiado 
castigador para at urma vila-con- 
dense inclusivamente no penalti for- 
cadísstno contra os mesmos quê não 
foi transformado. No entanto, o ten- 
to invalidado aos cinco minutos 
intetais da partida à mesma turma 
não podia ter outra alternativa já 
que a bola entrou na baliza directa 
depois do sinal de livre indirecto. 
— 8. G. D. 


RAMALDENSE, 2 
VALADARES, O 


Jogo em Ramalde, 

Arbitro: Jesus Alves, 

As equipas: 

RAMALDENSE -- Nora; 
Leco, Zé Manuel e Portilho; Aven- 


Quim, 


tino, Veiga e Bernardino; Antero 
(Silva), Nelo e Teixeira, 
VALADARES — Couto; Silveira, 


Amorim (Jorge), Goncalves e Costa 
I; Matos (Abel), Saavedra e Costa 
II; Vitor, Armando e Guedes. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Antero (23 m.) e Sil- 
va (35 mo). 

Resultado certo, em função do 
maior poder atacante da equipa lo- 
cal, No entanto a defesa do Valada- 
res, nem sempre resolveu us proble- 
mas, que lhe foram postos pelo acu- 
tilante ataque local da melhor forma. 

Registe-se a expulsão de Amorim 
ainda na primeira pacte, 

Arbitragem regular, — M, T, 


S. FÉLIX, 4 
S. MARTINHO, O 


Jogo em Arcozelo. 


Pereira, Ramim, Rui, Veríssimo (Oli- 
veira) e Jardim (José Augusto), 

S, MARTINHO — Afonso; Fer- 
nando, Pimenta, Mendes e Saraiva; 
Dimas o Alvaro, Lemos, Camões 
(Paulo), Z6 Maria é Lino. 

Ao intervalo; 1-0. 

Marcadores: Verissimo, aos 35 
minutos, 60 e 65; e Fonseca, aos 53, 
de «penalty», 

Resultado justíssimo, 

Foram expulsos: Lino, do S, Mar- 
tinho; o Ramim, do S. Félix. 
Arbitragem, pouco certa, mas sem 
influência no resultado, —'4, €. 


CANIDELO, 5 
PERAFITA, 2 


Jogo no Candal. 

árbitro: Teixeira Ribeiro. 

As equipas: 

CANIDELO — Granja; Cantarino, 
Fernando, Marques e Rocha; Paiva 


e Soares; Vitor (João), Teixeira, 
Henrique e Margarido. 
PERAFITA — Aurélio; Ramos, 


Nogueira, Nelson e Guilherme; Mano 


e Seabra (Martinho); Montenegro, 
Toni, Castro e Arteiro (Aires). 

Ao intervalo: 2-2, 

Marcadores: Castro, aos 13, é 


Toni, aos 23 pelo Perafita; Soores, 
aos 19, Paiva, aos 38, Teixeira, aos 
59 e 73, e Henrique, aos 70, pelo Ca- 
nidelo. 

Vitória certa, 

Arbitragem boa. — 4, T. M. 


PEDROUÇOS, 3 
SANDINENSES, 2 


Jogo em Pedrouços. 

árbitro: Guedes da Silva. 

As equipas: 

PEDROUÇOS — Araújo; Pereira, 
Frankllm, Arménio e Mário; Sonié 
e Morals; Dinis, Faria, Miguel (Bei- 
rão) o Alvarinho. 

SANDINENSES — fonseca; Lou- 
reiro, Barbosa, Ribeiro e Elísio; Ca- 
seiro e Baptista; Freitas, Gilvan, 
Quim e Castro, 


Dinis aos (61 1m.), Pe- 
reira aos (74) e Morais aos (85) pelo 
Pedrouços, Freitas aos (42) e Gilvan 
aos (77), pelo Sandinenses. 

Partida muito hem disputada, en- 


tusiasta e viril, Vitória absoluta- 
mente justa dos donos da casa que 
foram prejudicados por arbitragem 


bastante infeliz, — y, Re. 


PEROSINHO, 2 
PEDRAS RUBRAS, 1 


Jogo em Perosinho. 

árbitro: Veiga Freire, 

As equipas: 

PEROSINHO — Tavares; Alberto 
1, Adriano, Dino e Valdemar; Mene- 
ses e Guilherme I; Alberto II, Fer- 
reira (Guilherme I7), Couto e Cle- 
mente, 

PEDRAS RUBRAS — Jaguaré; 
Main, Maurício, Serrão 1 e Peneda; 
Leites o Armindo: Marabu, Serrão 
HI, Ferreira e Eusébio. 

Ao intervalo; 1-1, 

Marcadores; Eusébio, aos 17 mi- 
nutos, pelo Pedras Rubras; aos 30 
e aos 60, Couto pelo Perosinho, 

Ferreira, do Pedras Rubras, foi 
expulso na segunda parte, 

A equipa da «casa» justificou, na 
segunda parte, o resultado, 

Arbitragem boa, — E. M, 


ESP, 


LI DIVISÃO 


JORNADA DE EMPATES 
EM TODOS OS JOGOS DA SÉRIE B 


A nota mais curiosa da jornada que 
ontem se efectuou para a segunda fase 
do Campeonato Regional da III Di- 
visão, reside no facto de todos os en- 
contros da Série B terminarem com 
empates. O acontecimento apenas serve 
para confirmar o equilíbrio que existe 
entre as equipas concorrentes, aliás já 
patenteado na posição dos clubes no 
quadro classificativo, que também é 
equilibradíssima, uma vez que do pri- 
metro ao penúltimo há diferença ape- 
nas de um ponto, pormenor elucida- 
tivo. 

Na Sério A, o Lousada também 
conseguiu empatar em Gervide, e o So- 
brado cedeu mais dois pontos no seu 
ambiente, perdendo com o Ataense. 


IL DIVISÃO 


EXCELENTE TRIUNFO 
NA FOZ DO DOURO 


CRUZ, O 
MARCO, 1 


Jogo no Cruz. 

Árbitro: Rocha de Almeida, 

As equipas: 

CRUZ — Serafim, Chico, Manuel, 
Torila e Abílio (Arlindo); Tino é 
Nelson; Toninho, Evora I (Ralha), 
Evora II e Fernando. 

MARCO — Venâncio; Soares, No- 
gueira, Albano e Dino; Brites e Sa- 
bu; Baldaia, Zé Luís, Hilário e Tono, 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Nogueira, aos 80 minu- 
tos, de grande penalidade. 

A equipa do Marco foi, de uma 
maneira geral, mais prática e objec- 
tiva; daí a justiça na vitória final. 

A arbitragem procurou cumprir. 
—a. Pp. 


O Campo não conseguiu passar o 
obstáculo do Nuno Alvares regressan- 
do derrotado de Recarel. 


RESULTADOS GERAIS 
Sério 4 
Nuno Alvares - Campo 


Ramalde - Lousada. 
Sobrado - Ataense 


Série B 


Paiço - Cru 
A. de Gervide - A 
S. Romão - Malta ... 


CLASSIFICAÇÕES 

Série 4 

J. V. E. DF. 0 P. 
Ramalde q 200 mese 
Lousada 42201286 
Campo ASS 1 57.6 
N.º Álvares 4 202874 
Ataense E a 
Sobrado di CON a iatrgi 

Série B 

E VE DF 0 P 
Gervide É 1 8 Ga ss 
Crestuma.. 4211975 
Nogueirense 4 211875 
S.Romão.. 4121574 
Malta Md ABR 16/06 A 
Paiço EO AN TS 
SOBRADO, 1 

ATAENSE, 3 


Jogo em Sob.ado. 

Árbitro: Manuel Ramos. 

As equipas: 

SOBRADO — Coelho; Dessa, Pa- 
checo, Rita e Fernandes (Moreira); 
Seabra e Zé Femando; Soares TI, 
Soares 1 Cabo e Diamantino. 

ATAENSE — Pefeito; Violas, 
Costa Lopes, Vilasbous e Ferrão; Fra 
sa o Lourciro; Jerónimo, Pinto Sá, 
Jaimo e Baptista Pereira 

Ao intervalo: 04, 

Lourei 


65 minutos; Jerónimo, aos 

aos 86, 

- Foram expulsos: Diamuntino, aos 

85 minutos e Baptista Pereica, aos 57. 
Resultado certo a premiar a bow 

exibi dos forasteiros. 


Cabo, do Sobrado, levou a melhor com a defesa do.Ataense 
mas a bola saiu por alto 


PROVA EXTRAORDINÁRIA DE JUVENIS 
«TAÇA JOSÉ BACELAR» 
TIRSENSE «QUASE» VENCEDOR 


DE SÉRIE E FINALISTA 
JUNTAMENTE COM O LEIXÕES 


Efectuou-se na manhã de ontem a 
penúltima jornada da Prova Extraor- 
dinária de juvenis da 4. P, do Porto. 

Nos jogos realizados, o Leixões 
confirmou a sua posição de guia iso- 
lado, ao vencer o Coimbrões no campo 
deste. Por seu turno o F. C, do Por- 
to, que precisava de vencer o jogo 
com o Tirsense, não o conseguiu, dan- 
do grande vantagem à equipa de San- 
to Tirso, que para já subiu ao primei- 
ro lugar da sua série e poderá no pró- 
ximo domingo assegurar a sua pre- 
sença como finalista, pois recebe no 
seu campo o Infesta, 

As restantes posições, ocupadas pe- 
las equipas que participam na prova, 
só serão definitivas com a realização 
da última jornada, pois no momento é 
tudo muito equilibrado. 


RESULTADOS GERAIS 


Série 4 
Colmbrões - Leixões 0.2 
Serzedo - Candal .. 51 
Vilanovense - Boavista 1-6 
Sério B 
Infesta - Aves 21 
F, O. do Porto - Tirsense . 12 


JOGOS PARA DOMINGO 
Sério 4 
Leixões - Vilanovense 
Candal - Coimbrões 
Bonvista - Serzedo 
Sério B 
Tirsense - Infesta 
Paços Ferreira - F. C. Porto 


OLASSIFICAÇÕES 
Série 4 
J. D.F. 0 P. 
Leixões 9 801% 716 
Serzedo 96 21%1% 12 
Boavista ... 9 5 1 3 19 12 11 
Candal .. 8 5 0 413 15 10 
Coimbrões 9 20 7 513 4 
Vilanovense 9 0 1 7 92 1 
Tirsense 214 9% 
F.C. Porto o 2m 510 
Infesta . 12º2u12 9 
P, Ferreira 24 813 4 
Aves . 35773 
COIMBRÕES, 0 
- LEIXÕES, 2 
Jogo em Colmbrões, 
Arbitro: Agostinho Pinheiro. 
Os grupos: 


COIMBRÕES — Ismael; Agostinho, 
Valentim, Marcelino e Júlio (Gou- 
vela); Augusto e Goncalves; Rul, Ne- 
ca, Matias e Coelho (Licínio). 

LEIXÕES — Mário; Morelra, Mou- 
risca, Quim e Américo; Pelé (Valde- 
mar) e Arlindo (Pinho); Martinho 
Pedro), Fausto, Toninho e Anselmo, 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Pelé o “Toninho, 


A. GERVIDE, 2 
NOGUEIRENSE, 2 


Jogo no cumpo do Gervido. 

Árbitro: Adão Pereira. 

As equipas: 

4. GBRVIDE — Romeu; Abel, lí- 
tio, Bessa o Joel; Armindo e Ferceira, 
Pinto; Mapril, Óunha, Jorge é Oa- 
murçn, 

NOGUEIRENSE — Rolanido; Quim, 
Aaçs, Mota e Ohico; Martins e 
me; Múrio, Parada, Freitas o Benesto, 

No intervalo: LO. 

areatores: Jorge, de grande pe- 
nalidalde, aos 45 minutos; e Camur- 
ca, aos 70 minutos, mataram pelo 
Gervide; Paratia, aos 55 minutos: e 
Bfartins, aos 65 minutos, pelo No- 
gueirense. 

O empate pode considerar-se certo, 
mas so tivesse de haver um vence 
dor esso secia o Gervide, que foi a 
equipa que usuíruiu do melhores 
oportumidaides, 

Boa arbitragem. — A. 6. 


S. ROMÃO, 1 
MALTA, 1 


Jogo em S. Romão do Coronado. 
Árbitro: Dioeliciano Fecreira. 

As equipa. 

ROMÃO — Edmundo; Ferreira 
J, Xelae, Artmr e Ohico; Armindo e 
Ferceira II; Sousa (Rogério), Tenque, 
Teles e Machado. 


MAIA — Ramos; Arlindo, AI- 
berto, Rosas o Laranjeira; Vitor e 
Lídio, Artu* 


Marcadores: Ferrei:a, aos 55 mi- 
nutos, pelos locais; Didi, aos 87 mi- 
nutos, pelo Marta. 

Jogo bem disputado, tendo os 
focais perdido várias ocasiões de golo. 

Acbitragem certa, — Z. T. 


RAMALDE, 3 
LOUSADA, 3 


Jogo em Ramaiie, 
Árbitro: Dias dos Santo: 
Am equipas: 

- BAMALDE — Licínio; Caluba, 

Bino (Abílio), (Lembrae), Amrélio e 

Rocha; Feliciano e Nélito; Carvalho, 

Viana, Neca e Rafael. 


13. 

Abílio, aos 44 e 55 
o do penalidade) e aos 
55 minutos, pelos locais, Pontes, aos 
7. e Chico TI, nos 56 e 40 minutos, 
pelo Lousada. 

- Pelo desenrolar do macador. na. 
primeira parte o Lousada salienton- 
-se. Após o recomeço, houve uma 
reacção por parte dos locais, o que 
lho veio dar nm insto empate. 

Arbitragem boa — G. S. 


JOGOS PARA DOMINGO 
Série A 


“Ataense - Nuno-Alvares 
Campo - Ramalde 
o da - Sol 


Malta - Paiço 
Crestuma - Atlético de Gervide 
Nogueirense - S. Romão 


 NOTÍCAS VÁRIAS 


O OS JUNIORES 
PORTUGUESES 
PARTEM HOJE 
PARA 
A ROMÉNIA 


Partem hoje às & horas da ma- 
nhô, para o Roménia, os dezasseis 
futebobistos escolhidos pelo técnico 
Péres Bandeira para disputar o Tor- 
meio Intemacional de Juniores da 
U. E FA, no Checosováquio e 
due com a selecção daquels país 
iagarão um encontro particutor in- 
civído na preporação pora a provo 
em que vão tomar parte, 

Os jogadores que seguirão vio- 
gem são os seguintes: Fidalgo 
fBenfico) e Quim (F.C. do Porto) 
guordoredes; Rodolo (F.C do 
Porto), Franque (Benfica), Cosquinho 
fBenfico), Vitor Pereira (C. U. F) e 
Juime (Varzim), defesas; Sheu (Ben- 
fico), Alves (Benfica), Alexandro 
(Sporting) e Eurico (Benfica), mé- 
dis: e Jordão (Benfica) Costa Al. 
mea (F.C do Porto), «Nando» 
(Sporting), Ibraim (Guimarães) e 
Gregório Freixo (Académica), 


O O LexõoEs 
JA PAGOU 
OS PREPAROS 
DO SEU 
PROTESTO 


A Direcção do Leixões S. C. en- 
u, para Lisboa a quantia di 
quatro mil e quinhentos escudos, 
para o pagamento dos preparos do 
seu protesto, no caso das inscri- 
ções dos jogadores Câmpora e Nê. 
linho, do Barreirense. 


QO MANOLO. 
DO RIOPELE, 
REGRESSOU 
A ESPANHA 


Excelente jogador, que efiova: às 
suas qualidades de atleta  brioso, 
uma esmerada educação, Menoto, 
que alinhou pelo Gil Vicente e que 
tronsitou, depois, paro o Riopele, 
onde olinhou durante duos épocas, 
acoba de rescindir o seu contrato 
com esta cutegorizada equipo, e fim 
de regressar a Espanho, por razões 
de ordem familiar. 

Os desportistas barceenses, que 
sempre estimarom Monolo, pela ua 
coreeção e educação, despedirom- 
se do excelente atleta, oferecendo- 
“ho um jantar íntimo, que teve o 
presença do bons e dedicados 
umigos. 


A e pm o ne 


I) 


PoRÊL 


SSSSSCERRRRESAE 


e SPORTING 


O Comércio do Porta 


G- 


TAÇA NACIONAL DE JUVENIS 


F. C. DO PORTO, ACADÉMICA 


VENCEDORES DA JORNADA 


Realizou-se na manhã de ontem a 
primeira «mão» da 2.º fase e 2.º eli- 
minatória da Taça Nacional de Ju- 
venis. 

Nos encontros efectuados, só o Vi- 
tória de Setúbal não foi além dum 
empate sem golos frente ao Olha- 
mense, o que lhe dá uma certa in- 
tranquilidade com vista ao jogo da 
segunda «mão». 

As equipas do F. CG. do Porto, 
Académica e 8. C. de Portugal obti- 
veram resultados que les permite 
tranquilidade com vista à elimina- 
cão. 


RESULTADOS GERAIS 
Zona 4 


F. GC do Porto-Varzim .. 


Zona BE 
Académica-Sanjoanense 
Zona O 


. 15 


Torriense-Sportihg 


Zona D 
Olhanense-Vitória de Setúbal ... 0-0 


No domingo realiza-se a segunda 
«mão», com os jogos a efectuar nos 
campos dos clubes que actuaram 
como visitantes. 


F. C. DO PORTO, 6 
VARZIM S. C., O 


Jogo no campo de treinos do Está- 
dio das Antas, 

Arbitro: Saldanha Ribeiro, 
ria. 

Os grupos: 

F. C. PORTO — Jorge; Agosti- 
mho, Edgs Raul e Gabriel; Vald: 
mar (Barbosa) e Teixeira (Fonseca) 
Amorim (Conceição), Bino, Valente « 
Rocha. 

VARZIM — Agonia; Carlos, Zé Ma- 
ria, Chico (Terroso) e Raul; Macieira 
e Alcino; José António, Jorge, Quim 
e Alvaro. 

Ao intervalo: 2-0, 

Marcadores: Bino aos 32 e 53 mi- 

nutos; Teixeira, aos 34; Amorim, 

50; Rocha, aos &3; o Conceição, 
Err ir A 


de Lei- 


um transporte 
realmente barato: 


ra 


1 pessoa: 
2,00 por 


quilómetros! 


de batata: 
+36 por 


quilómetros! 


MORRIS J4eJU 


Transportar 9 pessoas em 100 Km por 18$00 eis o. que as MORRIS J4 e JU são capazes de fazer! 

Ou transportar em 100 Km, 700 Kilos de batata pelo mesmo preço! 

É quase incrível mas é mesmo assim — as MORRIS J4 e JU são um transporte realmente 
barato — não deixando de ser cómodo e agradável para as 9 pessoas que nela 


tal sobre o seu antagonista que se 
exibiu modestamente frente a um F. 
C. do Porto empreendedor, súbtil e 
pleno de oportunidade na finalização 
das suas jogadas. 

Arbitragem boa. 


ACADÉMICA, 6 
SANJOANENSE, O 


Jogo no Estádio Municipal de 
Coimbra. 

Arbitro: Ernesto Borrego, de Vi- 
seu. 

As equipas: 

ACADÉMICA — Paulo; Martins, 
Antunes, Alvares e Ramos; Chal6 é 
Augusto; Artur (Romão), Jorge, Tei- 
xeira (Brandão) e Pires, 

SANJOANENSE — Vieira da Sil- 
va; António Augusto, Simões, Pinho 
e José António; Lopes e Loureiro 
(Vasco); Azevedo, Lima, Santos e 
Ramos. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Pires aos 25 minutos; 
Teixeira, aos 30; Pinho, aos 38, na 
própria baliza; Tavares, aos 57; Jor- 
ge, aos 59; e Brandão, aos 69. 

Jogo que agradou dada a maneira 
correcta como as equipas se bateram, 
principalmente durante a primeira 
parte em que se verificou maior equi- 
líbrio. 

No segundo tempo, porém, a equi- 
pa escolar esteve em plano superior, 
tendo dominado em todos os aspectos 
e marcando mais quatro golos, 

Distinguiram-so nos vencedores: 
Paulo, Martins Tavares e Jorgf 
nos vencidos: Azevedo, Pinho e 
pes. 

Arbitragem sem problemas. —M B. 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 
UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMERCIO DO PORTO» 


100 


100 
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PAREDES 


A partir do dia 10 de Maio 
o Banco Totta & Açores 


emodernas instalações 


RUA 1º DE DEZEMBRO. 


transfere 
a sua Agência 
para novas 


na 


Programa 


Desportivo 
DE HOJE: 


PANA) 


NNNN MIM NNO: 


PANAA AAA] 


ACTOS DE POSSE 


Cerimónia do auto de posse 
dos dirigentes do Vitória de 
Guimarães, na sede, pelas 21,80 
horas. 


BASQUETEBOL 


Sorteio da fase final do Cam- 
peonato Nacional da 1 Divisão, 
prova a realizar em Lourenço 
Marques, de 16 a 22 do corrente, 
na sede da Federação, às 21,80 
horas, 


BILHAR 


Jogos da «Poule Final» do 
Campeonato Regional ao Qua- 
dro 7 1/2 de 3.º categorias da 
Associação do Porto, a partir 
das 21 horas, no Clube Fenianos 
Portuenses. Jos6 Estrela contra 
Angeolilo Cruz; e Marques Pin- 
to contra Fernando Isidoro, 


FUTEBOL 


Sorteio antecipado dos jogos 
dos oitavos de final da Taça de 
Portugal, na sede da Federa- 
cão Portuguesa de Futebol, em 
Lisboa, pelas 12 horas. 


— Treino individual da Selec- 
cão Nacional A, no Estádio das 
Antas, às 16 hores (banhos e 
massagens). 


HÓQUEI EM PATINS 


Prosseguimento do Campeo- 
nato da Europa de Hóquei em 
Patins, no Pavilhão de Despor- 
tos de Lisboa, a partir das 20 
horas : Suíça-Holanda; França- 
-Inglaterra; Portugal-Itália; e 

spanha-Bélgica. 


TÉNIS 


Primeira jornada do Campeo- 
nato do Norto de 3.4 categorias, 
nos «courts» do Clube de Ténis 
do Porto, efectuando-se 11 en- 
contros singulares, com início 
às 12,30 horas, 


Jogos do próximo 
domingo 
que contam 


para o 
TOTOBOLA 
BOAVISTA - VARZIM 


Para melhor apoiar 
todos os seus clientes. 


Num mundo no 
o Banco Novo 


BFINCO TOTTF & FIGORES 


Ecs Teco 


e ox 


A SELECÇÃO T 


À LUZ DAS ANTAS 


equipa de «Esperanças», pôde ainda 
PELOS TIT caia, de Torna, id na 


depois das 2230 horas. 
cardo e Casiro para ajudarem à for- Por tudo quanto foi dado verifi- 

mação da equipa treinadora. car não existem problemas de 
Ássim depois de alguns instantes dem física. Por consequência, em 
de “aquecimento, Pedroto dey início conformidade com as indicações su- 
ao jogo, apresentando-se as equipas geridas pela forma como alinhou 
em todo o tempo a turma principal, 


vão e Helder Ernesto (F. C, Porto); 


TIA Ricardo (F. C. Porto), Artur Jorgê 
RABAL Castro (F. C, Porto). 

O primeiro tempo foi atingido 
depois de 48 minutos e nele apenas 
um golo obtido de cabeça por Vitor 
Baptista. Depois permutariam de 
posições Damas e José Henrique, 
este, por sinal com algumas boas de- 
fesas na fase inicial, 

Marcaram-se nos 40 minutos com- 
plementares mais quatro golos, res- 
pectivamente por Simões, o segundo 
e Eusébio, os restantes. 

A selecção comportou-se em pla- 
no francamente satisfatório, perm 
tindo a manutenção de todos as 
peranças expressas no final do tret. 
No pelos responsáveis. 


O seleccionador nacional, que em 


e 


Mais uma sessão de trabalho para 
a «nossa» selecção principal que na 
quarta-feira, à noite, joga nas An- 
tas com a Dinamarca, 

Alguns minutos depois das vinte 
e uma, já estavam no relvado prin- 


constituídas da seguinte forma; 
ICÇÃO. 


cipal todos os convocados: Damas, SELECÇÃO — Damas; Malta da a selecção formará na quarta-feira, 
José Henrique, Malta da Silva, Hum. silva, Humberto Coelho, José Car- inicialmente com Damas; Malta da 
berto Coelho, los, e Adolfo, Rui Rodrigues, Peres Silva, Humberto Coelho, José Carios 
Rui Rodrigues, e Simões; Nené. Eusébio e Vitor e Adolfo; Rut Rodrigues; Peres q Si- 


Baptista. mões; Nené, Euséblo e Vítor Bap- 
EQUIPA TREINADORA — José tista, 
Iriam juntar-se-lhes os futebolis- Henrique; Gualter (F. C. Porto), 
tas do F. C. do Porto. Gualter, Leo- Leopoldo (F. C. Porto), Rolando e 
poldo, Olveira, Helder Ernesto, Ri- Rebelo; Oliveira (F. C. Porto), Pa- 


sébio, Vítor Baptista e Rebelo. 
A Esta tarde, os seleccionados vol- 
tam às Antas para culdarem da pre- 
paração individual, — M. de A. 


eee 


ANÚNCIO 


JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


GABINETE DE ESTUDOS E PLANEAMENTO 
ELABORAÇÃO DE PROJECTOS 


A Junta Autónoma de Estradas pretende confiar à actividade privada a elaboração dos 
projectos de construção dos seguintes lanços de estradas: 


E. N. 2—Lanço entre Álvares e Alto da Louriceira, no distrito de Coimbra, na extensão de 
cerca de 10 km, incluindo as pontes sobre as ribeiras de Álvares, Amioso e Mega; 
E. N. 239 — Lanço entre Penha Garcia e Monfortinho, no distrito de Castelo Branco, na extensão 
de cerca de 12 km, incluindo uma ponte sobre o rio Ponsul; 
E. N. 331 — Lanço entre Ranhados e Meda, no distrito da Guarda, na extensão aproximada 
de 10 km, incluindo uma ponte sobre a ribeira da Teja; 
EE. NN. 340 e 324 — Lanços destinados a completar a ligação Pinhel-Almeida, no distrito da 
Sua com cerca de 12 km de extensão, incluindo uma ponte sobre 
o rio Côa. 


Para servir de base à elaboração desses projectos de construção estão em curso os estudos 
prévios dos referidos lanços de estradas que compreenderão, pelo menos, para cada lanço, 
os seguintes elementos: 


— relatório e recomendações resultantes de um reconhecimento geológico; 
— definição da faixa de implantação; 
— definição das características geométricas a que deve obedecer o traçado; 


E nã 


— outros eventuais condicionamentos. 


um acondicionamento eficiente de grande quantidade de mercadorias. 
As J4 e as JU apresentam-se ainda noutras versões — Furgão 
mista de 5 e 9 lugares e ainda em chassis de caixa aberta. 
O peso bruto da J4 é de 2.032 Kg e o da JU 2.500 Kg. 


É viajam ou, na versão furgão, dispondo de um bem concebido espaço útil para 


BARREIRENSE - BEIRA MAR 
LEIXÕES - GUIMARAES 
TORRIENSE - BELENENSES 


Os Gabinetes com organização para estudos rodoviários, ou projectistas individuais enca- 
beçando equipas constituídas, pelo menos, por um engenheiro de traçados, um geotécnico e um 
estruturalista, que pretendam ser pré-qualificados para a apresentação de propostas para a 
realização dos quatro projectos acima referidos, são convidados a fazerem a sua inscrição por 
carta registada com aviso de recepção dirigida ao Director do Gabinete de Estudos e Planea- 
mento da Junta Autónoma de Estradas, Avenida D. Carlos |, n.º 42-5.9, Lisboa-2, de modo a ser 
recebida até ao dia 31 de Maio de 1971. O pedido de qualificação deve ser instruído com os 
febmiculos das organizações ou dos componentes das equipas que se proponham realizar os 
Ç projectos, 


A. M. ALMEIDA, LDA. Av. Guorra Junqueiro, 16 A a 16 D - LISBOA / R. Sá da Bandeira, 50! - PORTO | Agentes em todo o Pais 
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O conjunto da Holanda, que ontem foi derrotado pela equipa portuguesa 


O Comércio do Porto 


Voltou ontem a equipa por- 
tuguesa a fazer exibição em 
grande estilo, O aval de con- 
fiança que déramos aos portu- 
gueses antes de principiar a 
prova não foi infundado. 

O seleccionador nacional ex- 
porimentou outra composição, 
ao ter de retirar da equipa Cris- 


tiano, com uma distensão mus- 
cular, incluindo no grupo, Cam- 
pos. Um jogador portuense subs- 
tituído por outro portuense e o 
certo é que ficou provado para 
aqueles que podem pôr em dú- 
vida a facilidade com que se 
substitui jogadores de qualidade 
por outros da mesma qualicade, 
que o grupo prâticamente nada 
perde do seu potencial técnico 
quando se altera a composição. 

Pois havia de ser a noite ins- 
pirada de Campos que haveria de 
operar a exibição de alto nivel 


ULGURANTE EXIBIÇÃO DA EQUIPA PORTUGUESA 


'Alemanha-França, 7-4 


O primetro jogo na noite, fot equi- 
librado na primeira parte, mas os 
alemães com a sua capacidade atié- 
fica, resolveram a seu favor, os mo- 
mentos mais críticos, Isso justifica 
perfeitamente o resultaio de 2-1, ao 
intervalo à favor da equipa vence- 
dora, 

No segundo tempo a vantagem dos 
alemães explica-se pela sua maior 
força atlética. 

Arbitrou muito bem Carlos Pica, 
do Portugal, e os grupos alinharam 
e marcaram: 

FRANÇA — Petrini; 
Divt, Fonfrede e Cancel. 

ALEMANHA — Strucksberg; Gor- 
tner, Dhege, Kipp e Gillessen. 

Ordem no marcador; 1-0, por Won- 
frede; 1-1, por Gillessen; 2-1, por 
Kipp; 22, por Fonfredo; 3-2, 43 e 
5-2, por Gillessen; 5-3, o guarda-re- 
des alemão na própria baliza; 6-3, 
por Gillessen; 7-3, por Wolfang; e 
4, por Canel, 


Chiffoleau, 


A Federação, no sentido de faci- 
Star as deslocações das equipas es- 
trangeiras do Centro de Estágio 
para a baixa lisboeta, estabelecu um 
serviço quase permanente de auto- 


carros, de modo que, rapidamente, 
todos os nossos hóspedes estejam em 
condições de se porem em contacto 
com a parte movimentada da ci- 
dade. 


' 
| O subsecretário do Estado da 
Educação Nacional estevo, no pri- 
[moiro dia do Campeonato, no local 
fondo estão concentradas todas as 
equipas, 

Por seu turo, o directór-geral 
«tos Desportos, o grande impulsiona- 
dor do Centro de Estágio, esteve on- 
tem do visita de cumprimentos a to- 
dos os grupos ras instoluções do 
INEF. 

Todas as equipas que estão con- 
centradas no Centro do Estágio têm 
asseguradas refeições depois dos jo- 
os, seja à hora quo for, Para laso 
dastará avisar à hora do jantar v que 
protendem quando regressarem, Boa 
medida, 


Olivério Serpa, que foi um dos 
maiores jogadores mundiais e com 
sou irmão Sidónio formou um duo 
altamento respeitado pela sua téo- 
mica, teve ontem uma das maiores 
alegrias da sua vida: — foi avô, E, 
curioso; a sua neta nasceu no mesmo 
quarto onde nascou a mão; tom a 
mesma altura e peso quo tinha ao 
nascer a sua genitora. 


O jogo Portugal-Espanha será na- 
turalmente o desafio de grande gala 
e há enorme expectativa por esco 
grande desafio, aprazado para o pró- 
ximo sábado, 

Tudo pareco indicar que nessa 
noite no camarote de honra estará o 
Presidente da República. 

Os estrangeiros têm aproveitado 
com o maior interesso os passeios 
turísticos que lhes têm sido propicia- 
dos em toda a linha Estoril-Cascais. 

Pode diser-se que estamos a fazer 
uma verdadoira promoção turística. 

= 

Os espanhóis e italianos, como já 
informámos, são as unicos que não 
aceitaram o seu alojanento no Cen- 
tro do Estágio, estão hospedados em 
dois hotéis, mas as despesas correm 
por sua conta, enquanto a instala- 
cão do estágio é por conta de Por- 
tugal, 


Bélgica-Inglaterra, 7-2 


A vantagem dos belgas foi adquiri- 
da na primeira jornada e no primeiro 
remate à baliza com que abriu o mar- 
cador, Os ingleses, menos rápidos, não 
conseguiram organizar-se devidamente 
na defesa e consentiram mais dois go- 
los. Esperava-se que na segunda parte 
a Grã-Bretanha corrigisse a sua posi- 
tão defensiva e assim o fez, de modo 
a reduzir para 2-3. 


Simplesmente, os belgas voltaram a 
impor-se e conseguiram a vantagem fi- 
nal com inteiro merecimento. 

Muito boa arbitragem de António 
Quintela, de Portugal e os grupos ali- 
nharam e marcaram: 


INGLATERRA — Kent; Howard, 
“Thunston, Barham, Galway, Philip 
Guy e Cubitt. 

BELGICA — Leidensdor?, Mathipo, 
Bleecker, Wandorem, Meuldman e Van 
Camp. 

Marcha do marcador — Rabau, 1-0; 
Rabau, 20; Mathijs, 9-0; Cubitt, 3-1; 
Barham, 3-2; Milleman, 4-2; Mildemar 
5-3; Wandoren, 6-2 e Bleeheleor, 7-/ 


Espanha-ltália, 4-1 


Mesmo com enorme apoio do pú- 
blico, os italianos nunca fizeram força 
para apoquentar a Espanha. 

A «máquina» espanhola funcionou 
com extraordinária precisão e mercê 
desse utilíssimo jogador que é Cher- 
coles, o homem que não dá nas vis- 
tas mas faz golos, quando menos se 
espera, a Espanha pôde terminar a 
primeira parte a vencer por 3-0, com 
dois tentos daquele jogador. 

No segundo tempo, os italianos, ao 
fazerem o seu único tento, despertaram 
novamente o interesse, mas prática- 
mente na jogada seguinte os espa- 
nhóis voltaram à vantagem no marca- 
dor de três bolas e quebraram o im- 
peto ao adversário. 

Sob a arbitragem satisfatória de 
Kienapfel, da Alemanha, os grupos 
alinharam e marcaram: 


ESPANHA — Garoia, 
longa, Nogué e Chercoles. 

ITÁLIA — Fontana, Facchini 
nato, Saccardo, Mario, Prinz, 
tela e Mori, 


vita, Vila- 


ww sa 


INGLATERRA 
HOLANDA 
FRANÇA 


vera m 


Confirmamos a nosso informação de 
ontem: os espanhóis não cositorom ficar 
no Centro de Estógio e fransferiram-se para 
o Estoril. Os Italianos estão instalados num 
hotel, quase em frente qo pavilhão onde 
se realizam os jogos. 


Os esponhóis estão a ser mal compreen. 
didos pelo público; qualquer jogada mais 
duro, o que, oliós, acontece com os outros 
grupos, dá ensejo a- protestos do público. 


Embora a equipa olemã seja apenos 
formada por elementos da Afemanha Oci- 
dental, um dos árbitros germônios, se- 
gundo nos informaram, é «mayier» da Af 
manha Oriental. Ainda bem que no hóquei 
em patins não entrou a política. 


Meior assistência ontem do que na 
véspera. Público entusiástico portador de 
gaitas e chocalhos. À hora do jogo com 
Portugol ainda se via muito público nas 
bilheteiras. Os retordotários sofreram um 


O pavilhão está guamecido por quatro 
marcadores de dias, horas e meses. Além 
disso, há um relógio duma firma: com res- 
ponsabilidades que em inglês nos anuncia 
a hora oficial. O relógio, às 21 horos, 
estava atrasado quase duas horas. Duas 
horas depois o relógio foi-se acertando 
sucessivamente, até ficar com a hora certa. 
Excelente. publicidade, não -hoja dúvidas. 


Portugal-Holanda, 12-2 


A equipa portuguesa fez unia exi- 
bição' magnífica durante a primeira 
parto é a presença de Campos como 
efectivo da equipa teve notória intlu- 
ência no resultado e trabalho dos 
portugueses. * 

Será significativo dizer-se que em 
dez minutos de jogo Portugal fez 
seis golos sem resposta, 9s quatro 
primeiros exactamento por Campos. 

O apoio do público fo! manifesto 
logo de entrada dando mais confiança 
aos portugueses. 

O primeiro tento nasceu dum re- 
mato de longe, daí em diante a ha- 
bilidade superou a força holandesa, 

Foi o defesa dos Países Baixos 
que colabobrou no segundo tento. 

O melhor golo da partida foi o 
sétimo, de Garrancho, em grande jo- 
gada de Jorgo Vicento a que esto 
mostraria grande visão ao ceder o 
oltavo tento a Rendeizo. 

Na segunda parte os portugueses 
abrandaram e deixaram assim mais 
campo de manobra para os holandeses 
que fizeram então os seus dois mere- 
cidos golos. 

Arbitragem boa de Guitierrez, Es 
panha, o os grupos alinharam e mey- 
caram: 

PORTUGAL — Ramalhete, Ren- 
deiro, Garrancho, Jorgo Vicente, 
Abreu, Casimiro, Campos e Pauleta. 

HOLANDA —Tom Ek; Heppe, Ple- 
Xar, Oltholf e Wielheesên. 

Marche, do marcador: Campos, 1-0; 
Campos 2-0; Campos 8-0; Campos 4-0; 
Jorge Vicente 5-0; Jorge Vicente 6-0; 
Garrancho 7-0; Rendeiro 8-0; Heppe, 
84; Abreu 91; Rendeiro 10-1; Jorge 
Vicente 11-4; Jorgo Vicente, 124; e 
Olthof, 12-2, 


REMATES À BALIZA 


Queremos aqui salientar uma ati- 
tudo muito dignificante do público lis- 
Doeta, No jogo Espanha-Holanda, em 
que a assistência tomou inteiro parti- 
do pelos holandeses, em determinada 
altura, o público estava acirrado sem 
justificação, contra as espanhóis, De 
repente Nogué fes uma frando jogada 
e um grande golo. 

Pols, em unissono, o público pro- 
digalizou uma estrondosa salva de 
palmas ao jogador espanhol. 


... 

Ontem ao fim da tarde «estivemos 
ma sede da Federação para saber no- 
ticks; pois apesar de ser domingo 
trabalhava-se ali afanosamente e os 
dirigentes mostravam-se animados 
com a venda de bilhetes. 

Impressionante o espectáculo que 
se nos deparou: a bela e enorme sala 
de troféus, sempre com o mesmo es- 
mero, estava iluminada profusamente, 
com grande nota de bom gosto. 


... 


Mari, o guarda-redes suplente da 
equipa italiana é, talvez, o joga- 
dor estrangeiro que mais rapidamente 
se identifica. 

Quando está na baliza é Inconfun- 
dível com a sua máscara que mais 
parece o homem invisível ou uma fi- 
gura dum baile de máscaras. 


A alimentação no Centro de Es- 
tágio era deficiente em qualidade que 
não em quantidade. Por experiência 
própria o sabíamos. E continuou defi- 
clente nos dois primeiros dius, com as 
equipas da competição. 

Por aeção do presidente federativo, 
tudo melhorou, mas para isso é neces- 
sário estar ali sempre atenfo um di- 
rector federativo. 


... 


Petrini, o guarda-redes francês, re- 
cebeu ontem uma enorme ovação, pela 
sum corajosa intervenção numa jogada. 

Corajosa e muito arriscada. A um 
remate desferido com extrema vio- 
lência, meteu a cabeça à boca. 

Embora com máscara, 0 risco nes- 
tes lances é muito grande. 

Nestes 30.º Campeonato da Europa, 
apuram-se seis equipas para o Cam- 
peonato do Mundo, a realizar no pró- 
imo ano, em Espanha. 

Isso explica das equipas com me- 
nos possibilidades técnicas que procu- 
ram deste modo ficar apuradas, 


de Portugal. Seja como for o 
certo é que pode estar na base 
do nosso trabalho a exibição mais 
ou menos convincente de um ou 
outro jogador, mas de qualquer 
modo, o que é consolador é que 
podemos perfeitamente dispor 
“duma doa equipa, mesmo utili- 
ando nomes diferentes. 


Uma ideia muito agradável 
que nos ficou foi a capacidade 
atlética dos nossos jogadores, 
pese muito embora a fragilidade 
física aparente de elementos, 
como por exemplo, Campos. 


Efectivamente, o que se no- 
tou é que se os portugueses pro- 
curaram furtar-se ao jogo de 
corpo que pretendiam os holan- 
deses, para que Portugal puses- 
se no recinto a sua habilidade 
natural, o facto é que sempre 
que as circunstâncias exigiam 
confrontação física qualquer dos 
nossos jogadores não se furta- 
va ao embate. 

Deste modo, os holandeses 
que nunca perderam o tino do 
contra-ataque, deram por vezes 
a impressão de desorientados 
pela rapidez imposta pelos por- 
tugueses. 

Em dez minutos de jogo Por- 
tugal tinha feito o marcador su- 
dir até 6-0 e à medida que os 
golos apareciam subia o «termó- 
metro» do público, absolutamente 
rendido à extraordinária capaci- 
dade dos nossos representantes. 

A equipa portuguesa pôde 
ainda ontem mostrar outra com- 
posição, que, em emergência, 6 
susceptível de dar a mesma con- 
fiança. 

Rerefrimo-nos ao momento 
em que a defesa e meia-defesa 
foi alterada. Inicialmente com a 
dupla Rendeiro-Garrancho, na 
rectaguarda, a equipa de Portu- 
gal apresentou a dupla Casimiro- 
-Rendeiro mas adiante, o que 
significa que o portuense Ren- 
deiro está tão bem atrás como à 
frente, servindo do mesmo modo 
muito bem o grupo de Portugal, 

Mas seria ilógico e até imere- 
cido destacar este ou aquele jo- 
gador na nossa formação tão 
bem eles se enquadraram no con- 
junto geral. 

E vem certo que uma ou outra 
vez um ou outro elemento se 
aventurou em jogadas mais in- 
dividualizadas do que colectivas, 

mas é humano compreendê-los 
pois trata-se de rapazes que sa- 
bem muito bem todo o «abece- 
dário» técnico e que, naiwral- 
mente, não desdenham fazer um 
brilharete. 

O ritmo que a equipa empre- 
gou de entrada, igual ao movi- 
mento acelerado da véspera, 
vei-onos provar que com a Fran- 
ga ou com a Holanda a «música» 
é a mesma, embora os «exe- 
cutantes» e os «solistas» sejam 
diferentes. 

Diante da «partitura» » que 
importa e tem muito stgnificado 
é dar aos adversários a noção de 
poder global e individual que ma- 
mnifestamos em duas noites de 
prova, 

Arrumada tão espectacular- 
mente a Holanda, estão não per- 
deu as possibilidades de ficar no 
quarto lugar ou talvez possa as- 
pirar à terceira pusição se os 
italianos fraquejarem. 

A Espanha mostrou ontem 
mais uma vez a pujança físico- 

-técnica do seu arupo. E fê-lo 
sem sobranceria, com humildade 
e correcção que não podemos 
mem devemos deixar de salien- 
tar. 

O partido que o público to- 
mou pelos italianos não lhes deu 
maior decisão para o jogo, nem 
impressionou a equipa espa- 
nhola. 

Por isso a assistência se ren- 
deu desportivamente à clara e 
indiscutível capacidade dos es- 
panhóis, que mereceram o êxito 
de ontem, arrumando em duas 
noites com os adversários mais 
perigosos com que tinham de se 
bater antes de enfrentar a equi- 
pa portuguesa. 

A noção de capacidade que os 
italianos alardearam na noite 
inaugural esfumou-se diante do 
requinte e apuro de forma do 
conjunto espanhol, 


O melhor marcador do Campeonato, 
ao cabo destas duas primeiras jor- 
nadas, é Chercoles (Espanha), com 9 
tentos, seguindo-se Jorge Vicente é 
Campos, ambos de Portugal, o Mon- 
calleri, da Ttália, com 7 golos. 


ans 


Um Mercedes (1935) e um Lancia (1939) — símbolo da elegância dos automóveis daqueles tempos 


ma 


O ENG. CARDOSO LIMA, em «Ford» de 1930, foi 
o grande vencedor do I Rali Chamusca-Leiria 


Terménou, ontem, em Leiria, o 1 Rali 
Chamusca-Leiria, organizado pelo Clube 
Português de Automóveis Antigos. 


Os trinta e quatro concorrentes reati- 


Disputou-se na pista de Pialsi, 
uma prova de Perícia Automóvel que 
registou a presença de vários concor- 
mentes, As classificações foram as se- 
guintes: + 

ATE 850 C.C. 

Pontos 


2.º — Nelson Mónica (Grupo Des- 
portivo da Gafanha) .. 9 
8e—M. Cloudino Pinto Ro- 


meiro, (individual) . 967 

8.º — António Correia Marques 
(A Emes) es mono 96,9 

051 A 0.300 CC. 

Pontos 

t.e—Vítor Ferreira (São Cae- 
tamo) 8.2 
— Tinoco (S. Caetano) .. ss 


— José Baptista (Miralagos) 83,2 


SUPERIOR A 1300 CC. 
Pontos 


1.º — Pereira da Conceição (São 

Caetano) .u - 89,9 
Manuel Miranda (Gejitos) 926 
8.º — Manuel Ferras (S. Caetano) 96, 


SENHORAS! 


Pontos 


CLASSIFICAÇÃO GERAL | 
te =— Vitor Ferreira 
2.º — Tinoco 
—3. Baptista 


40 — José Vicente Quintal 
6º — Pereira da Conceição. 


para a classificação. No entanto, tanto 
o eng. Cardoso Lima como António Cos- 
tro Lopes, os dois empatados da véspera, 
realizaram O percurso no mesmo tempo. 
No entanto, co abrigo do regulamento, o 
triunfo foi atribuído ao primeiro, otens 
tendo à menor cilindrado Go seu au 
tomóvel. 


IRA na Prova de Perícia 


Águeda 


OLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS 


L2—S, Caetano — Taça Alba. 

.* — Desportivo da Gafenha — Taça 
Comissão. 
Miralagos. 


se 
CLASSIFICAÇÃO POR MARCAS 


Taça Morris — José Baptista, 
Taça Ford — José Rival. 
Taça Datsun — Faustino Cruz. 


RODRIGUEZ-OLIVER 


triunfaram (Porsche) 
mos «Mil Quilómetros 
de Francorchamps » 


FRANCORCHAMPS (Bélgica), 9 
— A equipa constituída pelo mexi- 
cano Pedro Rodriguez e pelo inglês 
Jackie Oliver foi a vencedora dos 
mil quilómetros de Francorcnamps 
para carros de Desporto e Protótipos. 

Tripulando um «Porsche» de cin- 
co litros e comandando grande pa?- 
te da corrida, a equipa Rodriguez- 
«Oliver realizou o tempo total de 
quatro horas, um minuto e 7.7 se- 
à média horária de 59,069 


A volta mois rápida foi também 
estabelecida por Rodriguez que per. 
correu os 141 quilómetros em 3.146, 
à média horária de 20,941 quióme- 
tros. marca que constitui novo Te- 
corde absoluto, 

Com o mesmo número de voltas, 
terminou apenas mais um carro O 
«ePorsche» conduzido pelo: suíço JO 
Siftert, e pelo nglês Derek Bell, com 
o tempo total de 4 horas, 1 minuto 
e 101 segundos. — ANL 


A clossificação na gincana foi a se 
quinto : 


.º— João Darbués Moreira 146 pontos 
— Eng. Fernando Cardoso 
Lima IR - 
.º — Antônio de Castro Lopes 152 > 
—D. Rui da Câmara 15 > 
.º — José de Oliveira Leite 158 » 
— Manvel w > 


164 
.º — Fernando Bernardes .... 166 
.º — Agostinho Silva . 
.º — Raul Silva Santos 


e a diskibuição do prémios. 


A clossificação geral individual foi o 
seguinte : 


VETERANOS (1908 a 1918) 


Pontos 
1.º — Fernando Sontos Martins (Co- 
dilac tio 1918) so 
2º Elio Amorim (RolisRoyco de 
194) a 
3º Francisco Cordoso lima 
(Dodge de 1914) 


CLÁSSICOS (1919 a 1939) 


1.9 — Eng. F. Cordoso Lima (Ford 


de 1930) 7» 
20 —A. Castro lopes (De Solto 

de 1930) zo 
3º —Rovl Tovar 

1931) 180 
4º—Dr. Alvoro Castelo Bronco 

(Ford de 1930) 90 
5º —António Coldeira  Convalho 

(Chevrolet de 193) .. 230 
69-— João Arbúés Moreira (Aus 

tim de 1935) 250 
7.º — Bernardino Leito Foria (Ford 

do 1930) 2670 
8º José Mortins Ferreira (Bui 

de 1928) 


9.9 — José M. Segra Cardoso (Che- 
wrolet de 1928) .. 
10.9 — Vitor Alexandro Romos (Opel 


12º — Fernando 


(Morris de 1933) - 
13º—D. Rui da Cômara (Cároen 

de 192) 5250 
14º —Raul Siva Sontos (Fiar de 

1928) 620 
15º—Guy dBréo (Fit do 1938) 6%0 
16º — Forsoit (Ford:T-1925) 6810 


CCC qt 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


“Amit ImToNLIrOCO— 


- SÃO OS TITULARES 


WOntem & fardo, com fogos em Lisboa e 
no éreo da Associação de Voleibol do 
Porto, prosseguirom os Compeonatos Na- 
cionais da Divisão de Honro, 4 Divisão, 
Juniores e Juvenis, 

Para es competições de Juniores o de 
Uuvenis efectuaramse os últimos encontros, 


A simpática equipa da França, uma das mais frágeis do torneio 


conseguindo o F. O. do Porto (Juniores), 
Conquistar O título com um «polmarés» que 
ctenta o valor do seu conjunto nesta cofe- 
gorio, Com efeito, os «ozuis-ebrancos so 
moram por vitórios os encontros, reoliza- 
“dos, O que decerto modo utenta um ascen- 
demo notório sobre os seus competidores. 

O Lisboa Ginásio conseguiu o título no 
tategoria de Juvenis, pertencendo co Es- 
moriz Ginásio, filicdo na Associação do 
Porto, um honroso segundo tugar. 

Na Divisão de Honra, o €. €. do Porto 
é o único concorrente que aindo não per- 
deu, mas os «ozuis-e-branco» têm necessi- 
dade de acauteior a sua posição, uma vez 
que o Leixões e o Lisboa Ginásio se em 
contram distanciados apenas por um ponte. 

No prova do | Divisão, o Técnico, com 
um jogo a mois; e a Académico de Coim- 
tora, ocupom os melhores fugares. 


RESULTADOS GERAIS 
DIVISÃO DE HONRA 


Desp. de Fiães - Lisboa Ginásio me 13 
Benfico -C. D. U. P. uu. . 32 
CD. U. L-leixões .... . 23 
F €. Porto -Sporting de Espinho... 31 


1 DIVISÃO 


Técnico - Nuno Alvares . 
Extern. Moscavide - Esmori 


JUNIORES (últimos fogos) 


Lisboo Ginásio - Leixões 
Costa do Sol-F. €. Porto .. 


JUVENIS (últimos jogos) 


Lisboa Ginásio - Leixões 
Benfica - Esmoriz Ginásio 
CLASSIFICAÇÕES 


DIVISÃO DE HONRA ; 


Desportivo de Fiãe: 


1 DIVISÃO 

Cr 
Técnico ZEs 
Acad, Coimbra 65116 8M 
Esmoriz. 7434UHN 
Nuno Álvares 7436NN 
Moscavide 7a sousa 
A, Mocidade .. 606018 6 


UUNIORES 

“ DE Ce. 

es a 5 
PM Porno me 6 6 018 212 
Lisboa Ginósio -— 8 4 213 10 10 
Leixões mm 6 24 940.18 
Costa do 606318 é 
JUVENIS 

uN DE Cp 
Lisboa Ginásio e 6 6 117 6H 
Esmoriz 64215110 
Benfica 9 
Leixões é 


DIVISÃO DE HONRA 


F. C. PORTO, 3— SP. ESPINHO, 1 


Jogo no ginásio do Liceu D. Monve! tl. 

Arbitros: Manuel Tobuada e lntónio 
Capelo. 

hs equipos: 

E É PORTO — Alvoro Martins, Joo- 
quim Soares, Eduardo Monterroso, Ri Pai- 
va, Carlos Morques, Ernesto Costa, José 
Morques, Fernando Rodrigues, José Mor- 
tins, Sólvio Nora, José Franqueira e Jorge 
Lopes. 

SPORTING DE ESPINHO — Manvel Ro- 
drigo, António Castro, Orlando de Sousa, 
Fernando de Souso, Iliodoro Silva, José 
Balona, Gabriel Gil, Cortos Sobença, Júlio 
Silva w José Salvador. 

Resvitados parciais: 1816, 159, 9188 
153 

O jogo foi bem disputado, e os espi- 
nhenses derom excelente réplica nos irde 
primeiros portidos. No quario «sei, os 
cozuisanbronco» marcoram ascendente pré- 
tico e doi o mérito do seu triunfo. 

Arbilragem cuidadoso e certo. 


CAMPEONATO NACIONAL 
FEMININO 


O Ginásio de Santo Tirso 

venceu 

o Sporting de Braga 

por 3-0 

No encontro ontem efocivado, em Sant 
Tirso, entre o Ginésio local e o Sporting 
do Braga, para o fase fino do Compeo- 
nato Nocionol Feminino, registou-se O 
triunfo da equipo tirsense, por 30. 

Após este encontro, o classificação ficou 


ossim ordenado: 
1 v. DR Ce 


Benfica 220604 
Leixões 27113353 
Ginásio Sonto Tiso 211333 
Sporting de Braga 2 020 6 2 


à prova prossegue no próximo domingo 
com os seguintes encontros: Sporting de 
Brago - Leixões; Benfico - Ginásio de Sono 
Tirso, ambos às 10,30 horas. 


O Comércio do ghorto 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


F. €. do Porto e Académica 
JÁ ESTÃO APURADOS PARA A SEGUNDA FASE 


Disputou-se, na manhã de ontem, a terceira jornada da segunda volta. 

O F. C. do Porto e a Académica podem considerar-se os primeiros con- 
correntes apurados para a segunda fase, já não interessando para o efeito, os 
resultados que venham a fazer nas duas derradeiras jornadas. 

Quanto aos resultados de ontem há a considerar a vitória expressiva do 
Benfica sobre o Sacavenense; e os triunfos fora do Bragança, Boavista e Atlético. 

O jogo Sesimbra-Olhanense não se realizou, ficando adiado para o pró- 


ximo domingo, 


tee e O ef eee 


Resultados gerais 


S SERIE 


Guimarães - Chaves “a 

Varzim -Gil Vicente 20 

Merelinenso - Bragança 12 
2a SERIE 

Leixões - Aliados 50 

“Amarante - Tirsense 20 

F.C. do Porto-Vila Real 80 


30 SERIE 


Busteto - Sanjoanense 
Moimenta - Boavista 
“Avonca - Sondinenses 


S SERIE 
Gouveio - Covilhã 21 
U. de Coimbra - C. Senhorim . 21 
Viseu e Benfica - Ancdia 32 
S SÉRIE 
' 
Académico - Estrela .. so 


U. do leirio-U. de Sontorém 21 
Penicho - Torres Novas 


ms SÉRIE 


Alverca - Campomoiorense . 
Benfico - Sacovenense 
Belenenses - Loures 


7.º SERIE 


União de Montemor -C, U, E 10 
Boa Hora - Atlético 
Borreirenso - Sporting 


85 SERIE 


L. de Evora - Aljusirelenso 
V, de Setúbal - Forense 


00 
30 


Classificações 


1.º SERIE 


3º SERIE 

INE D E Cp 
BOAVISTA 16 E) 
Bustelo 4 n 
Sonjosnense 19 n 


Se SERIE 

JOVI EAD. Ene 
ACADÉMICA .. 8 7 10% 3 
U.deSantorén 8 3231 8 
U.deloírio.. 8 332 4 15 
Peniche. 8332714 
Torres Novas. 8 0 4 4 5 17 
Estrela .. 838116 52 
60 SERIE 

O. Vo ED. JeriCip 
BENFICA 87075 1 4 
Belenenses ..... 8 611B 513 
Alverca... 8413 4U 19 9 
Socovenense ... 8 3 14 4 2] 7 
Compomcior.. 8116 735 3 
Loures ... BO 246 alo 2 
7.5 SERIE 

LV ED RG 
SPORTING 8710% 215 
Américo 852114 102 
Borreirense 8422% 810 
Boa Hora... 8305 81 6 
CU E B116 87 8 
U. Montemor. 8107 525 2 
8º SERIE 

À Vi BD RE tê 
W. DE SETUBAL 8 6 1123 413 
Alustrelense . 8341 9 6 10 
Forense eus sa 19 fa q 
Sesimbra q 381 qu9 9 
Olhanenso ARO 0! Sujo MORA 
Ldobwra.. 8017 4% 1 


BUSTELO, 2 
SANJOANENSE, 2 


Jogo em Bustelo. 

árbitro: Rufino Santiago, de 
Avetro, na falta do juiz de cam- 
po oficial. 


Os grupos: 

BUSTELO — Vítor (Armin- 
do); Matos, Benjamim, Manolo e 
Oliveira; Henrique e Viela; Al- 
dino, Caiçara (Adelino), Jorge 
e Ribeiro. 

SANJOANENSE — Rocha, Né- 
lito, Benjamim, Aloísio e Leonel; 
Peixoto e Comprido; Aranda 


(Costa Leite), Tino, Bernardo e 
Filipe, 


Ao intervalo: 1-1, 
Marcadores: Pelos locais, Caicara, 
2 e Henrique, de grande pena- 
ade, aos 70 minutos, Pelos visitan- 
tes, Bernardo, aos 84 e 48 minutos. 
Jogo bem disputado com os do- 
nos da casa a desenvolverem melhor 
futebol. Todavia a falta do acerto 
na finalização e a má actuação do 
guarda-redes Vitor, estiveram na 
base do empate cedido. 
A arbitragem produziu trabalho 
regular. — A. L. 


BENFICA, 14 
SACAVENENSE, 2 


Jogo no Estádio da Luz, 
pogrbitro — Tídio Cacho, de Lis- 
oa. 


As equipas: 


BENFICA — Fidalgo;  Rachão, 
Franque. Casquinha e Virgilio; Sheu 
e Eurico (Queirós); Alves, Bastos, 
Sarmento e Jordão, p 

SACAVENENSE — Morgadinho ; 
Diogo, Ricardo, Russo e Daniel; José 
Manuel e Jorge; Toninho, Simões 
(expulso aos 29 minutos), Germano 
(Teixeira) e José Maria. 


Na 1.º parte; 5-2, 

Marcaram: , Eurico, (4); Jordão, 
(5); Sarmento, (3): Bastos. (1); e 
Queirós. (1). pelo Benflea; e Simões 
(2), Pelo Sacavenense. 

Simões, do Sacavenense fo] ex- 
pulso, na primeira parte 


ACADÉMICA, 6 
E. PORTALEGRE, 0 


Jogo no Estádio Municipal do 
Coimbra. 

Arbitro: Evaristo Faustino, de 
Leiria. 

As equipas: 

ACADEMICA — Justiniano; 

«Martinho, Guerra, Alhinho (Gar- 
rido) e Tosé; Telha e Vítor Ma- 
nuel; Luís, Gregório (Peixinho), 
Vitorino e Juvenal. 

E. DE PORTALEGRE-Zoca; 
Carmo, Sampaio, Branquinho e 
Cabrinho; Baptista, Esteves (Ma- 
fra) e Gaio; Arranhado, Raposo 
e Relvas. 


nutos; Vitorino, aos 29; Gregório, aos 
84 e 63; e Luís aos 69 e 79. 

A equipa escolar não encontrou 
dificuldades frente ao representante 
de Portalegre, dada a sua superiori- 
dade técnica e territorial que demons- 
trou no longo da partida. Pode, até, 
afirmar-se que os números podiam 
ter subido mais, não obstante a equi- 
pa vencida ter lutado pelo melhor 
resultado. 

Distinguiram-se nos locais: Gregó- 
rio, Martinho, Alhinho e Justiniano; 
e nos forasteiros; Zeca, Raposo e 
Baptista. 

A arbitragem esteve bem. — M. B. 


AVANCA, 4 
SANDINENSES, 3 


Jogo em Avanca. 

Arbitro: Pimentel Garcia, do 
Porto. 

Os grupos: 


AVANCA — Ghibante (José 
Carlos); Ricardo, Horácio, Agos- 
tinho e Quadros; Delfim e Es- 
panha; Palavra, Rocha (Murto- 
sa), Pio e Nelson. 


SANDINENSES — Jorgo; José, 
João, Saúde e Chico; Guedes o 
Dias; Lino, Correia, Ribeiro e 
Adão. 


Ao intervalo; 1-2. 

Marcadores: pelos locais: Palavra, 
aos 15; Espanha, aos 20 e Murtosa, 
aos 42 e 44 minutos. Pelos visitantes: 
Correia aos 30 e 50; e Adão aos bi 
minutos. 

Este embato foi bastante correcto 
e constituiu, por parte de ambas as 
equipas, uma luta ardorosa, dado o 
empenho exibido. 

Os locais formaram o conjunto de 
maior poder ofensivo, mas, em vir- 
tude do fraco poder concretizanto 
da sua linha dianteira, o desnível do 
resultado foi meramente tangencial, 

Boa arbitragem. — A. D. G. 


U. COIMBRA, 2 
€. SENHORIM, 1 


Jogo no Campo Eng. Arantes 
Oliveira. 

árbitro: Adriano Nogueira, 
do Porto. 

As equipas: 

U. DE COIMBRA — Fidalgo; 
João Carlos; António Manuel, 
Guedes e Antunes; Resondo, Bri- 
to (Neca) e Ernesto; Mateiro 
(Ferreira), Coelho e Alexandre, 

CANAS DE SENHORIM — 
Mota Veiga; Borges, Carlos, 
Marques e Oliveira; Janos, Zeca 
e Carvalhal (Luciano); Oonstan- 
tino, Pedro e Nélito, 


Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Coelho, aos 8; Nêlito 
aos 33 e Ernesto aos 73. 

Jogo de fraco nível técnico em 
que o equilíbrio foi a nota domi- 
nante, com escassos periodos de su- 
perioridade dos conimbricenses 

Resultado certo. 

Arbitragem fraca. — A. B, 


LEIXÕES, 5 
ALIADOS, O 


Estádio do Mar. 
«Jogo no campo de treinos do 
Arbitro: Carlos Paranhos, de 
Coimbra. 

As equipas: 

LEIXÕES — Alberto; Leites, 
Henrique, Parada e Sobral; Pl- 
nhal I (Moura) e Armindo; Ca- 

bral, Pinhal II; Vitor e Porft- 

rio (Chico). 

ALIADOS — Manuel; Simões, 
Forreira, Ernesto e Barvosa; La- 
mas (Sonres) e Jorge (Piceira); 

Amadeu, Toni, Cardoso e 
Amaury. 


Ao intervalo: 1-0, 
Pinhal 11 (3), Cabral 


No primeiro tempo, à custa de 
muita tenacidade e de magnífico sen- 
tido de entre-ajuda, a equipa visi- 
tante ainda conseguiu opor-se à su- 
premacia técnica e táctica dos donos 
da casa. 

Já na segunda parte a partida teve 
uma feição totalmente diferente, pois 
o Leixões marcou quase no começo o 
segundo golo, simplificando-se a par- 
tir de então à sua taretu, pois o Alla- 
dos acusou desorientação e passou a 
ser facilmente dominado. 

Daí o merecimento do triunfo dos 
matosinhenses, que deixaram ainda de 
marcar alguns tentos de fácil concre- 
tização. F 

A arbitragem agradou pela autori- 
“ade que impôs. 


U. LEIRIA, 2 
U. SANTARÉM, 1 


Jogo em Leiria. 

Arbitro: Máximo Afonso, de 
Setúbal. 

As equipas: 

U. DE LEIRIA — José Ma- 
nuel (João Carlos); Féliz, Alva- 
ro, Espírito Santo e José Antó- 
nio; Carlos e Florindo; Mouri- 
nho, Arlindo e Tó Quim. 

U. DE SANTAREM — Baptis- 
ta, Camilo, Mário, Artur (Mo- 
reira) e Diogo; Guilherme, Or- 
tando e Alexandre; Cruz, Rego 
e Horácio. 


Ao intervalo: 2-1. 
Marcadores: Arlindo aos 12 e 33 
minutos e Cruz gos 22. 
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CAMPEONATO REGIONAL 


DE AMADORES 


PORTUGUESA DE LEÇA 


— GUIA ISOLADO NA SÉRIE «A 


Para conclusão da segunda jor- 
nada desta competição, realizou-se, 
ontem, o encontro Fonte da Moura- 
-S. Roque. Mais objectiva, a equipa 
do Fonte da Moura, logrou alcançar 
o triunfo, que se cifrou em 3-2 

Depois desta ronda, a Portuguesa 
de Leça «comanda» isolada a sé- 
rie A, enquanto que na série B, Flu- 
minenses e Passarinhos da Ribeira, 
repartem a chefia, 

As classificações ficaram assim esta- 
belecidas; 


Sério A J.V.E.D.F.C.P. 
Port. de Leça ... 22 00424 
2101213 
2101332 
Si 100 1 Tudrs 
2101343 
200323240 
J.V.B.D.F.0.P. 
2200914 
2200744 
2110533 
20118381 
20032140 
S. Vitor 2002480 
JOGOS PARA SABADO 


Sério 4 

Musas-P. de Leça, no Salgueiros 

Lapa-S. Roque, na Constituição, 

Série B 

Fluminenses-S. Vítor, no Rio Tinto 

C. C. Gondomar-P. da Ribeiro, em 
Rui Navega 

U. P, Rio Tinto-Bonfim, em Rio Tinto 

-«B PARA DOMINGO 

Série 4 

Fonte da Moura-D. Paranhos, na 
Pasteleira. 


SC. S, VITOR, 1 
€. D. DE GONDOMAS, 3 


Jogo em Rui Navega. 

Arbitro: Gomes Pinhal, 

As equipas; 

S. Vitor — Oscar; Ramiro (aton- 

so), Fernando, Pinto e Mourão; Cal- 
das e Garrincha; Rogério (Jesus), 
Aloísio, João o Nunes, 
O. O. Gondomar — David; Sousa, 
Santos, Galo e Bernardo; Santos II 
e Ventura; Ivo, Orlando (Tino), Fer- 
nando (Américo) e Lano. 

Ao intervalo: 0-1. 

O resultado final aceita-se, já que 
os gondomarenses foram mais objec- 
tivos, ao contrário do S. Vitor, mais 
tecnicista, é certo, mas infeliz no 
capítulo de remate. 

Arbitragem certa, 


U. P, RIO TINTO, 1 
PASSARINHOS DA RIBEIRA, 2 


Jogo em Rio Tinto. 

Arbitro: Reis Castro. 

As equipas: 

Rio Tinto — Mário (Floriano), 
Meira, Sousa, Chico o Berto; Tava- 
res e Magíria; Armando, Teixeira, 
Vitorino e Quim. 

P. Ribeira — Barros; Adão, Rogé- 
rio, Irineu e Eurico; Armando e Xior; 
Manuel, Aníbal, Saraiva e Pinto, 

Ao intervalo: 0-1, 

Marcadores: Vitorino, pelo Rio 
Tinto; Xior, e Manuel, pelos Passa- 
rinhos. 

Vitória certa dos Passarinhos, 
frente a adversário que nunca cruzou 
os braços, valorizando imenso o es- 
pectáculo, 

Arbitragem regular, 


PROVA EXTRAORDINÁRIA DE AMADORES 


O.N.A.R, ÁGUAS DE GAIA 
E LEÕES VALBOENSES 


“EM EVIDÊNCIA 


Prosseguiram, sábado e ontem, os 
encontros referentes à segunda jor- 
nada desta competição, onde a nóvel 
O.N.A.R., Agulas de Gaia e Ledes 


F. C. PORTO. 9 
VILA REAL, O 


Jogo no campo de treinos das 
Antas. 

4rbitro: Fulgêncio Martins, de 
Braga: 

As equipas: 

F.C. DO PORTO — Arménio; 
Barbosa, Trindade, Teixeira (An- 
tônio Joaquim, aos 40 m,) € Ro- 
sinha; Rodolfo (Sílvio, aos 60 
m.) e Elvino; Ferreira da Cos- 
ta, Júlio, Rodrigo o Ilídio. 

VILA REAL — Abílio; Mau- 
rício, Botelho, Ribeiro o Artur; 
Macedo e Abobeleira (Alfredo, 
aos 19 m.); Mário Artur, Alípio, 
Bastardo e Quim (Maio, aos 


7 mo). 
Ao intervalo: 4-0. 
Marcadores: Rodolfo, aos 9 e 55; 


Rodrigo, aos 10; Elvino, aos 18 e 60; 
Júlio, aos 21 e 50; Ilídio, aos 73 é 
António Joaquim, aos 75 minut 

Praticando um futebol rápido e 
variado os portistas fizeram quatro 
tentos nos primeiros vinte minutos, 
facto mais que evidente quanto à su- 
perior classe dos seus zomponentes 
ante um adversário animoso, mas 
sem poder atacante, 

Assim, & constante do jogo foi o 
domínio permanente dos portistas, 
que não obstante intercalarem perio- 
dos bons com maus, chegou e sobrou 
para vencerem folgadamente. Armé- 
nio não teve que fazer, enquanto Abí- 
lio foi o melhor elemento vila-rea- 
lense, facto que diz bem do domínio 
dos visitados, que viram ainda meia 
dúzia de remates esbarrarem na trave, 

Arbitragem certa. 


MERELINENSE, 1 
BRAGANÇA, 2 


Jogo em Merelim. 

árbitro: Fernando Leite, do 
Porto. 

As equipas: 

MERELINENSE — Casais; 
Veiga, Roriz, Nini e Afonso; 
Loureiro o Serrador (Edgar); 
Baptista, Bento, Guilherme e 
Carlitos (Praia). 

BRAGANÇA — Alezandre; 
Ventura, Regedor, Correia e Ro- 
drigues; Ohico e Teixeira; Pa- 
checo (Tomó), Fernando, Mateus 
e Izequiel, 


Marcadores: Regedor, aos 20 mi- 
nutos; Izequiel, aos 32, e Guilherme, 
aos 25. 

Pode dizer-se que o triunfo do 
Bragança correspondeu inteiramente á 
maneira como o jogo decorreu e po- 
deria mesmo ter sido mais expres- 
sivo se o árbitro tivesse usado cri- 
tério uniforme de julgamentos, em 
relação a visitados e visitantes. 

O Académico, sem ter jogado bem, 
fez gala do melhor intendimento e de- 
monstrou possuir um sistema de jogo 
com princípio, meio e fim. O ponto 
que obteve aos 20 minutos coroou 
exactamente o seu melhor período de 
ataque e, ainda que pouco depois te- 
nha consentido o empate, nunca dei- 
xou de patentear ascendente. O golo 
de Izequiel velo, de resto, à contir- 
má-lo. 

Na segunda parte em que não hou- 
ve golos, os visitantes jogaram mais 
sobre a defesa, mas nunca deixaram 
de tentar a sua sorte, sempre que se 
lhes deparava oportunidade para isso. 

Tomé a cinco minutos do final le- 
sionou-se e teve de ser transportado 
ao hospital. 

Arbitragem infeliz; a par de vá- 
rios julgamentos errados marcou inex- 
plicâvelmente um «penalty» contra o 
Bragança o deixou de assinalar outro 
a seu favor. — M. N. 


Jogada de movimento a meio campo 


VIS. E BENFICA, 3 
ANADIA, 2 


Jogo em Fontelo. 

Arbitro: Bento do Sousa, do 
Porto. 

As equipas: 


VISEU E BENFICA — Naza- 
ré; Isaías, Baptista, José Luis e 
José Manuel; Correia e Dinis; 
Ferrão, Monteiro (João Augus- 
to), Adelino e Diogo. 


ANADIA — Lino; Afonso, 
Eduardo, Estima e Nelson 1; 
Licínio e Campos; Armindo, Nel- 
son II, Raul e Mário Rui, 


Ao intervalo: 

Marcadores 
Nélson e Raul, 

O jogo decorreu com bastante cor- 
reeção e entusiasmo por parte de 
ambas as equipas, 

O equilíbrio foi a nota mais sa- 
lente e, por isso mesmo, o resultado 
mais justo teria sido o empate. 


Arbitragem boa. — G. LC. A. 


11. 
Diogo (2), Correia 1, 


A próxima jornada 


O Campeonato será, agora, interrom- 
pido duronte três domingos, em virudo 
da nossa participação no Torneio Inter- 
nocional do Juniores, que se disputará 
na Checoslováquia. 

A prova retomaró, assim, o seu curso 
normal openos em é de Junho, com os 
jogos seguintes + 


1.º SERIE 


Morelinenso - Guimarães 
Chaves-Vorzim 
Bragança - Gil Vicente 


2º SERIE 
F. C. do Porto - Leixões 


Aliados - Amarante 
Vila Real - Tirsenso 


SÉRIE 


Avanea - Bustelo 
Sanjoanense - Moimenta 
Sandinenses - Boavista 


4.9 SERIE 


Visou e Benfica - Gouvoi 
Covilhã - União de Coimbra 
Anadia - Canas Senhorim 


SERIE 


Peniche - Académica 
Estrela - U. do Leiria 
T. Novas- U. Santorém 


69 SERIE 


Belenenses - Alverca 
Campomaiorense - Benfica , 
Loures - Sacavenense 


SERIE 


Borreirense - U. de Montemor 
CU. F.. Boa Hora 
Sporting - Atlético 


80 SERIE 


V. de Setúbal -L. de Évora 
Aliustrelenso - Sesimbra 
Forense » Olhanense 


VARZIM, 2 
GIL VICENTE, 0 


Jogo no campo de treinos do 
Varzim. 

Arbitro: Pinto da Costa, do 
Aveiro. 

As equipas: 

VARZIM — Abel; Domingos, 
Jaime, Couto e Cândido; Augus- 
to e Sotto Manor; Marques, 
Isaque, Bicho e Alvaro. 

GIL VICENtE — Campos; 
Brito, Jorge, Sá Pereira e Dino; 

Correia e Fiúza; Miranda, 
Bibl, Fernandes e Zeca, 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Bicho, aos 42; e Jai- 
me aos 80 minutos, de «penalty». 

O encontro, se não foi desprovido 
de emoção, estevo bastante carecido 
de técnica, mais por parte dos povel- 
ros que jogaram muito abaixo das 
suas possibilidades, embora o seu do- 
minto fosse por dem: 

o seu entusiástico advs 

Arbitragem deficiente. — L.S.L. 


VITÓRIA (G.), 4 
CHAVES, 1 


Jogo no Campo da Amorosa. 
: Manuel Gonçalves, de 


As equipas: 

VITÓRIA, DE GUIMARHES — 
Salgado; Isidro, Ribeiro, Aníbal 
e Antunes; Dionísio c Fernando 
(Arnaldo); Castro, Matos, Al- 
derto e Toneca. 

CHAVES — Aleixo; Moura, 
Sousa, Barreiro e Carneiro; Her- 
lander (Pavão) e Cruz; Costa, 
Eloy, André e Betinho. 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Toneca, nos 13 e 72 
minutos; Ribeiro, aos 23; Fernando, 
aos 46, e André, aos 51. 

No primeiro tempo os locais exer- 
ceram bastante superioridade sobre 
flavienses, mas, após o intervalo, 
tes, mais animosos, passaram a ofe 
recer maior resistência ao adversário, 
equilibrando a parida, embora des- 
feiteassem uma única vez a defesa 
local, 

Arbitragem muito boa. — X. R. 


BELENENSES, 1 
LOURES, O 


Jogo no campo det reinos do Es- 
tádio Almirante Américo Tomás. 

Árbitro: Carlos Monteiro. 

As equipas: 

BELENENSES — Duarte; Fran- 
cisco Rosa, Petra, Vasco e Parreira; 
. Teles e Caetano. 
Catita; Quíntes, Cam. 
pilho, Carlos Augusto e Nuno; 
Loureiro e Henriques; João Guilher- 
me, Alves, Carlos Alberto e Lud- 
gero, 

O golo do Belenenses foi mar- 
cado por Caetano, aos 8 minutos 
da primeira parte, 


Partida bastante equilibrada, com 
alguns periodos de maior velocidade 
imposta pelos leirienses. Os forastei- 
ros, melhor constituídos atlêticamente 
replicaram sempre com ardor e va- 
lentia, não deixando que os locais 
6 api em da baliza à guarda 


O resultado considera-se jus 
Arbitragem regular. — C, E. | 


BOA HORA, 2 
ATLÉTICO, 3 


Jogo no campo do Boa Hora. 
Arbitro: Carlos Dinis, de Lisboa. 
As equipas: 

BOA HORA — Vítor Cabral; Sa- 
muel, Filipe, Valério e Venâncio; 
Bailote e Eduardo; Gabriel, Calrote. 
Rosário e Óscar. 

ATLETISMO — Jorge; Luís, Coe- 
lho, Camacho e Norberto; Amial e 
Arlindo; Diamantino, Seidi ,Pacheco 
e Machado. 

Ao intervalo; 0-1, golo de Seidi. 

Na segunda parte marcaram pelo 
Atlético Setri (2) e pelo Boa Horã, 
Gabriel e Eduardo, 


BARREIRENSE, 1 
SPORTING, 2 


Jogo no campo D. Manuel de 


elo. 

árbitro: Virgilio Salvador. 

As equipas: 

BARREISENSE — Graça; Armê- 
nio, Gouveia, Valadero e Atalara; 
José Vicente (Correia) e Quicas An- 
tónio Manuel. Serrador (Cantante), 
J. Augusto e Ilídio. 

SPORTING — Pinhal; Parracho, 
Justiniano (Azevedo), Augusto e 
Diegues; Luzs e Alexandre; Moniz, 
, Marques e Ruas. 

No 1.º tempo: 0-0, 

Na segunda parte marcaram Par. 
racho e Alexandre, aos 55 e 65 mi- 
nutos, pelo Sporting); e oJsé Au- 
gusto, aos 72 minutos, pelo Barrei- 


Me 


Prova Extraordinária 
de Juvenis 
TAÇA «JOSE BACELAR» 
F. O. do Porto - Tirsense, 1-2 
Eta E at pata asda Tao 


v Tirsense venceu o F. C. do Porto, 
por 20. 


CAÇA 


TRANSGRESSOR 
CONDENADO 


Pelos serviços de fiscalização da 
Comissão Venatória Regional do 
Norte. foi preso, quando se dedicava 
a armar ratoeiras para apanhar coe- 
lhos e abrigos para as perdizes, O 
transgressor António dos Santos Jar- 
nalo, proprietário, residente na fre- 
guesia de S Martinho do Peão, con- 
celho de Mogadouro. 

Julgado em processo sumário, so. 
freu à seguinte condenação: 30 dias 
de cadeia remíveis a 15800 por dia, 
multa de 500800, 100500 de Imposto 
de justiça e 3 anos de interdição 
de caçar. 


CASTELO 


EQUIPAMENTOS 
DESPORTIVOS 
€& Tudo nara Desporto 
R. Santo Ildefonso. 253 
Telot. 28614 . PORTO 


Também é motivo para referência 
os resultados obtidos pelo Atlético do 
Pinheiro, Unidos ao Porto o União 


GRUPO A 


Sério 1 


Ginásio da Ponte-Titães 06 

Francos-Monte dos Burgos 01 
Sério 2 

Inv. Massarelos-Juv, Lordelo ... 2-3 


Merengues-Desp. Massarelos 


Sério 8 


Cultural-Ultramarino 
Atlético Pinheiro-Guanabara 


Sério 4 


Amial e Regado-Faial .. 
O.N. A. R. - Nautilus 


* Vitória do Amial e Regado, por 
falta de comparência, 


GRUPO B 
Sério 5 


Águias Areosa-Lus. Pedrouços 
Lameirenses-Unidos no Porto 


Sério 6 


Mosteiro-Pinheirense 
S. Caetano-Cerco do 


Série 7 


Agutas de Gaia-Núcleo de Vila) 
Fontainhas-União da Sé . 


FONTAINHAS, 2 


VIÃO DA SÉ, 3 


Jogo no Vilanovense 

Arbitro: Ribeiro Marques 

As equipas: 

Fontainhas — Abel; Amável, Brás, 
Serafim e Tavares; Cartucho e Ar- 
nuldo; João, Humberto, Alvaro e Quim. 

União da Sé — Neves; Arnaldo, C. 
Almeida, Pinheiro e Armando (Za- 
galo); Faria e António; Carvalho 1, 
Marcelino, Carvalho II e Salsana. 

Marcadores: Arnaldo e João, pelo 
Fontainhas e Marcelino, Carvalho IT 
e Salsana, pelo U. da Sé, 

Abel e Tavares, do Fontainhas, 
foram expulsos. 

A vitória sorriu à melhor equipa 
sobre o terreno. 

Arbitragem irregular. 


AGUIAS DE GAIA, 5 
NVOLEO DE VILAR, 1 


Jogo no Vilanovense. 
Árbitro: Armando Guteres 


É Mariano; João (Adal- 
berto), Neca, Quim e Jorge; Serafim 
e Costa I; Manuel, Chana, Pereira e 
Costa IT. 

Núcleo — Rafael; Santos, Augusto, 
Ramos e Silva; Pedro e Mendes; Viei- 
ra, Celso, Jorge e Abel. 

Ao intervalo: 3-1 

Marcadores: Costa, Manuel, Chana, 
Peretra e Costa, pelos Águias e Celso 
pelo Núcleo. 

Como o resultado índica, o vencedor 
não experimentou dificuldades de 
maior. 

Arbitragem trregular. 


RESULTADOS DE ONTEM 
GRUPO E 
Sério 8 


Paraiso da Foz - Magrico 
Leões Valboenses - D, Torrão 


CLASSIFICAÇÕES 
GRUPO A 
Série 1 


1.º— Titão a 
Monte dos Burgos 


— Merengues 
Juv, Lordelo 
Desp. Massarelos 
Inv, Massarelos 


Sério 3 


Ultramarino 
2º — Cultural .. 
3º — AH, Pinheiro 
4.º — Guanabara ... 


Sério 4 

1º—0,N.A.R... 
— Amial e Regado . 2—3 
— Nautilus 


Faial 
GRUPO EB 
Sério 5 
JP 
«º — Lameirenses ... 2-3 
º — Águias da Areosa 2-3 
.º — Lus. Pedrouços 2-1 


3-1 


4.º — Unidos ao Porto 


Sério 6 


1.º — Mostei 
— Pinheirense 

º — Leões de S. Cactano 
4.º — Cerco do Porto 


Sério 7 


1.º — União da Sé 

º — Águias de Gaia 
— Fontainhas 
4.º — Núcleo de Vilar 


Série 8 


1.º — Leões Valboenses 
2º —D. Torrão .. 

— Paraiso da Foz 
*—U. Casa Magriço 


JOGOS PARA SABADO 
GRUPO A 


ie 1 


Francos - Ginásio, no Senhora da Hora 
Titãs - Monte dos Burgos, (idem) 


Série 2 


« Merengues - Inv. Massarelos, no Foz 


Juv. Lordelo - D. Massarelos, (idem) 
Sério 3 


A. Pinheiro - Cultural, no Ramaldenso 
Ultramarino - Guanabara, (idem) 


Sério 4 


N.A. R. - Amial é Regado, no Prog. 
al - Nautilus, (idem) 


GRUPO B 
Série 5 


Lameirenses - A, Areosa, no Pedrouços 
Lus. Pedrouços - Unid. Porto, (idem) 


Sério 6 


S, Caetano - Mosteiro, no A. Rio Tinto 
Pinheirense - Cerco do Porto, (idem) 


ério 7 


Fontainhas - A, Gaia, no Vilanovense 
Núcleo de Vilar - União da Sé, (idem) 


«E PABA DOMINGO 
Sério 8 


L. Valboenses - P, Foz, no Rui Navega 
U. C. Magriço-D. Torrão, no Ermes. 


o. 


V. ALR. 5— NAUTILUS, O 


Jogo no Amial, 

Arbitro: Arlindo Alvarenga. 

As equipas, 

O. N, A. B, — Silvestre; C, Alberto, 
Ros (Laurentino), Lima e Dias; 
Alfredo (Manuel) e Jorge; Silvita, 
Narciso, Rego e Vitor. 

Nantilus — Alvaro; Luís, Arnaldo, 
Zenha e Leite (Barreira); Saraiva é 
M, Pinto (Domingos); Silva, Abel, 
Cruz e Antunes, 

Marcadores: Silvita (3), Narciso é 
Vitor. 

Foram expulsos: Barreira e Domin- 
gos, do Nautilus, 

Num encontro que não durou o 
tempo regulamentar, o novel O.N.A.R, 
venceu por números convincentes um 
Nautilus, algo desorientado, por duas 
expulsões demasiado severas, 

Arbitragem irregular, 


GUANABARA, 1 
ATL. DO PINHEIRO, 3 


Jogo no Cruz, 

árbitro: José Ferreira Guimarães. 

As equipas: 

Atl. do Pinheiro — Augusto; Gon- 
calo, José e Alfredo; Cerqueira é Soa- 
res; Cunha, Oliveira e Jesus (9 ele- 
mentos), 

Guanabara — Pereira; Dias, Lean- 
aro, Carvalho e Moreira; Álvaro é 
Valdemar; Lopes, Mendes, Andrade e 
Penedas, 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcou: Oliveira, 

Foi expulso: Carvalho, do Guana- 
bara, 

Mesmo inferiorizados numêricamen- 
te, o Atl. do Pinheiro eoube superar 
essa lacuns, com um querer extraor- 
dinário, vencendo adversário algo de- 
sarticulado, 

Arbitragem bem conduzida, 


LEÕES VALBOENSES, 4 
DESPORTIVO DO TORRAO, 2 


Jogo em Rui Navega, 

Arbitro; Jaime Ferraz, 

As equipas: 

L. Valboenses — Santos; Alberto, 
Fernando, Rui e Agostinho; Teixeira 
e Raimundo; Julito, Cruz, Branco e 
Lousada, 

D. Torrão — Ildebrando; Maciel, 
Armando 1, Melo e Manuel; Hernâni 
e Jorge; Marques, Rato, Travassos e 
Sílvio, 

Ao intervalo; 2-1, 

Marcadores: Agostinho, Cruz, Rai- 
mundo e Lousada, pelos Leões; Rato, 
pelo Desp. do Torrão. 

Encontro movimentado e com lan- 
ces de bom futebol, 

Mais objectivos, os Leões lograram 
o triunfo, colocando-se assim como 
guias isolados da série oito, 

Boa arbitragem, 


Campeonato Regional 
da II Divisão de Coimbra 


(FASE FINAL) 


Poiares — único vencedor 


Prosseguiu a fase final da II Re- 
gional de Coimbra, com jogos rospei- 
tantes à segunda jornada. 

O. do Hospital e Touring forçaram 
os seus opositores a concederem em- 
pates, enquanto o Polares foi o único 
a sair vencedor no seu terreno. 


Ulmeirenso 
Touring 


Ribeirense-Tocha 
O. do Hospital-Touring 
Ulmeirense-Poiares 


Campeonato Regional 
da I Divisão de Bragança 


Adiada a jornada marcada 
para ontem 


Não se efectuaram ontem, os en- 
contros respeitantes à oltava jornada 
para que se realizasse a repetição do 
jogo Vinhais-Bragança (da quarta jor- 
nada), que o primeiro havia ganho 
por 1-0. 

Alegando razões várias, o Bragan- 
sa viu deferido o seu protesto, pelo 
que o encontro repetição foi marcado 
para ontem. 

Entretanto, novo «caso» surgiu pois 
o árbitro viu-se na necessidade de 
suspender o jogo quando iam decorrt- 
dos 15 minutos, Mais um problema 
para os dirigentes da Associação bri- 
gantina resolverem. 


Campeonato Regional 
da I Divisão de Coimbra 


Tabuense e Carapinhei 
rense — viagens 
proveitosas 


Com jogos relativos à 18.º jornada 
prossegulu a 1 Regional da 4. F. de 
Coimbra. Dos visitados sômento o 
Condeixa e Febres sairam vencedores 
já que nos restantes encontros houve 
superioridade dos visitantes (três em- 
pates e duas vitórias), O Eirense con- 
timia no comando, isolado, enquanto 
o Ançã c Esperança, espreitam uma 
oportunidade. 


Resultados gerais 


Pereirense-Casaenso 
Sousense-Birenso .. 
Condeixa-Mirandense 


Febres-Esperança 20 
Lousamense-Tabuense o 
Brasfemes-Carapinheirense 12 
Vigor-Ançã . 11 


Elrense .. 2 514 4 
Ançã e ussaas 
Esperança. 15 12 1 554 3% 
Tabuense .. 18 12 O 6 40 23 
Febres 1 4 430 2, 
Casaense 8 6 435 3 40 
Lousanense. sITORA 
Vigor .. 6 6 63 4 35 
Condeixa 8 711073838 
Carapinheir. 18 5 4 943.58 32 
Eourense ... 18 4 410 5 47 30 
Brasfemes.. 15 2 51 M 69 2 
Pereirense. 18 3 213 ) 69 26 
Mirandense 18 3 114 HM 6 5 

A próxima jornada 
Ançã-Perelrense 

-Sourense 
Birense-Condeixa 
Mirandense-Febrês 
Lousanense-Esperança 
'Tabuense-Brasfemes 
Osrapinheirense-Vigor 


ANDEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL DA IL DIVISÃO 


EDUCAÇÃO FÍSICA 
PÔS EM PERIGO À VIDA DO COIMBRÕES.. 


A equipa do Progresso que assegurou a conquista do título regional da Il Divisão a muitas jornadas do fim. De joelhos, 
da esquerda para a direita: Álvaro, Edmundo, António Rui, Sá (capitão), Zé António, Moisés e João, De pé, pela mesma 
ordem: Sílvio, Zé Herculano, Sousa Cardoso (treinador) Nito, António, Zé Maria, Zé Manuel, Cunha e Carvalho (maçag.) 


Ainda não foi desta vez que os WI DIVISÃO meida, Tino, Amadeu, Baptista II, 
dois guias do Campeonato Regional da Camilo, Augusto, Pontes, Vasconce- 
JII Divisão de andabol de sete se des- J. V. E. D. F. O. P, os e Aparício, 


Ao intervalo: 8-11. 


ligaram entre si. A duas jornadas do 


fim, Maia e Colmbrões conservam-so M. O Maia 8 6 2 0143 9 2 Como se verifica pelo resultado ao 
teimosamente a par, & reforçar a ideia Coimbrões .. 8 6 2 0153120 22 intervalo, o Colmbrões realizou no se- 
de que a decisão do título ficará Infesta 8 3 2 8135145 16 gundo tempo recuperação notável, pas- 
para a última jornada, em que por Física 8 2 1 5119141 15 cando de vencido para vencedor, em- 
rolncidência ambos se defrontam. P. Desportos 8 1 8 412314 18 tora com multa dificuldade. 

Ontem, a ida do Colmbrões correu Figueirense. 8 O 2 6 917 10 


mais perigo que a do seu rival, já 
que o Educação Física foi um pouco 
mais difícil que o fora antes o Por- 
tuense de Desportos. 
A luta pelos três lugares secundá- 
rios reveste-se de muito interesse, 
pois o 2.º, 3.º e 4.º classificados fica- 
rão apurados para a II Divisão na 
próxima época. 

De véspera realizaram-se jogos em 
atraso da II Divisão e dois jogos da 

série dos últimos da III Divisão. 

Na primeira das provas, o Progres- 
so é já o campeão, feito que os seus 
dirigentes irão festejar na próxima 

- sexta-feira num restaurante dos arre- 
dores do Porto, 


MAIA, 
PORT. DE DESPORTOS, 14 


Jogo em Gaia. 

Alinharam e marcaram: 

MAIA — Branco (Gomes da Cos- 
ta), Leandro (4), Madureira (4), F. 
Almeida (1), Gomes, A. Manuel (1), 
Soares (5), Armindo (1), Sousa e A. 
Eento (2). 

P. DESPORTOS — Chico, Loulet 
(1), Lino, Oliveira, Eduardo (2), A. 
Santos e Jerónimo (11). 

Ao Intervalo, 9-7. 

Sem dois dos seus titulares, o F. 
“O. da Maia deparou com algumas at- 
rata Ipe, Cs + + fleuldades para conso] eu triun- 

E pesnifados “oeenio" Ufo Sucedeu que a defesa deu largas 

á demasiadas a Jerónimo, sem dúvida o 

IH DIVISAO 


Campeonato Regional 
da I Divisão de Viseu 


Resende — mais isolado 


Prosseguiu a II Regional vislenso, 
com jogos relativos à 18.º jornada. No 
encontro mais importante, o Resendo 
foi vencer 08 Vouselenses no seu pró- 
* prio terreno, aumentando para três 


Nenhuma das equipas visitadas To- 
grou triunfar, já que Sátão, Resendo 
e Tarouca averbaram vitórias, enquan- 


elemento de mais experiência e por-| 
tanto de maior influência no sector 


"pontos a sua vantagem. 


FUTEBOL INTERNACIONAL 


TAÇA DA EUROPA 


ESPANHA, 2 
CHIPRE, 0 


NICOSIA, 9 — A Espanha venceu 
o Chipre, por 2-0, em jogo a contar 
para a Taça da Europa. 


Ao intervalo, a Espanha vencia 
por 1-0. 
Marcaram Pirri (2 minutos de 


J0g0) e Villeta (4 minutos antes de 


jogo terminar). 

As equipas: 

ESPANHA — Reina; Violeta, To- 
nono, Benito, Anton, Pirri, Clara 
munt, Amâncio, Quini, Churruca e 
Urlarte. 

CHIPRE — Bleftheriads; Haris, 


Fokkis, Alexandrou, Kavazis, Stepha- 
nis, Vasiliou, Antoniou, Takis, Pam- 
boulis e Stylianou, — ANI. 


JUGOSLÁVIA, 2 
ALEM. ORIENTAL, 1 


BERLIM, 9 — A Jugoslávia ven- 
ceu a Alemanha Oriental, por 2-1 no 
encontro que se disputou em Leipzig. 

Perante cem mil espsotadores o 
sob a arbitragem do austríaco Paul 
Schiller as equipas apresentaram no 
Estádio Central de Leipzig a se- 
guinte constituição: 

ALEMANHA ORIENTAL — Croy; 
Stein, Sommer, Bransch, Weise, 
Strempel, Schlutter, Frenzel (Irms- 
cher), Ducke, Kresche, Vogel (Loewe). 

JUGOSLÁVIA — Vakeevic; Paulo- 
Ramlak, Antonijevic, 
Petkovio (Bjekovio), 


Paunovie, 
Olbak 


Filipovio, Acimovio e 


O Comércio do Porto 


EX 
As tripulações femininas do Naval Infante D. Henrique e Vilacondense 


PISTA DE GRAMIDO—<DIA DA ARMADA» 


NÁUTICO DE VIANA e CAMINHENSE 


— AS MELHORES PRESENÇAS 


io Pi e 
Clube Naval Infante D. Henrique 
(Valbom), fez disputar as regatas 
«Dia da Armada Nacional», no qual 
participaram tripulações do Cami- 


Leça-F. O. Gala 734 dianteiro do clube portuense. Repa- | 
t o Castrense empatou, todos na qua- nhense, Náutico de Viana, Vilacon- 
Salgueiros-Sport . 16-20 re-se que só ele fez onze golos! - ppa Tess DD. Po Fluvial é clube 
Ac. S. Mamede-Leixões .. 18-18 5 organizador. 
CU As regatas devido à maré, tiveram 
II DIVISAO INFESTA, 16 Resultados gerais de ser disputadas entre Atães e Gray 
Jogo em Gala. 
Rota idas Era Arbitraram: Carlos Rocha o Gul- | O. Conde-Sótão .. 
Mata-Portuenso dos Desportos 18:14  herme Alves. A Vouzelenses-Resendo 12 
ni o ) 
ieeirandenn Casa seia FIGUEIRENSE — Santos (Matos); | Nandufo-Castrenso 
Cofmbróes-Física 22-00 Máximo (1), Olímpio (3), Armando I | Carvalhais-Tarouca T I R 1) 
(2), Armando IL (1), Miguel (2), 
Série dos Oltimos 'Tomé (3) e Celestino. 
INFESTA — Adão (Alcino); Luís 
Ee der E 2013 (6), Ferreira (8), Jorge, Zé Carlos (4), ANIBAL DE MATOS 
4. Balio-Instituto Francês ...... 16-18 Zé Manuel (1), Teixeira (1), Valente e e NAVAL 1º DE MAIO 


e Abílio (2). 

Ao intervalo; 5-9. 

Desempenhando capazmente a fun- 
cão de que foí incumbido, vigiando de 
perto os movimentos de Máximo, o 
mamedense Ferreira colocou só por 


São estas as classificações: 


HM DIVISÃO 


E 


RE LEREERTES 
o) 


— vencedores da «Taça 
Visconde de Sousa Prego» 


«ia carreira de tiro do Estádio 
Municipal da Figueira da Foz, dis- 
putou-se a tradicional prova «Taça 


“Eftelo de E jramido, 
o que causou sensível atraso na pro- 
gramação das competições. 
De um modo geral, e vistas as pro- 
vas de Shell na sua generalidade, as 
tripulações mais evoluídas na pista 
foram o Caminhense em Juvenis e Se- 
niores. O Náutico de Viana 6 Infante 
D. Henrique, em Juniores; e o Vila- 
condense, em Seniores. 

Todavia a tripulação que mais e 
melhor nos impressionou foi o quadro 
Juvenil do Caminhense, por so regis- 
tar um aumento de personalidade em 
relação às duas regatas anteriores. 

Em Seniores, o Caminhense mos- 
trou boa estrutura; e à troca de re- 
madores foi benéfica, mas a remada 
tem de ser devidamente começada e 
acabada para assim aquele excelente 
conjunto ter toda a plenitude dos 
seus recursos. 

O Fluvial, em Shell de 4, sento- 
res, não apresentou o seu melhor, 
única maneira de compreendermos a 
sua actuação, pois o clube portuense 
tem mais qualidade para apresentar, 
e no «oito» já a vincou. 


e 


rigas do Vilaco: 


Tacilidad actuar. 
Vilacondense, subiram em 
relação à primeira regata e tudo leva 
a crer que no futuro se frão assistir 
a provas emotivas femininas, 

Um pormenor: o remo feminino 


começa a ter ambiento e Já é pre- 
sença indispensável nas nossas pis- 
tas, 


RESULTADOS GERAIS 


Percursos: 1000 metros (Femini- 
nos é Juvenis); 1500 metros (Junio- 
res) e 2000 metros (Seniores). 


Shell de 4 — Juvenil — 1.º, Cami- 
nhense; 2.º, Fluvial; 2.9, Vilaconden- 
se; e 4º, Infante D. Henrique. 


Yolle de 4 — Juniores — 1.9, 
vial; e 2º, Núutico de Viani 


Flu- 


Shell de 4 — Juniores — 1.º, Náu- 
tico de Viana; 2.º, Infante D. Henri- 
que; é 3.º, Caminhense. 


TÉNIS DE 


TESA 


Campeonato Regional de Meninas (Equipas) 


O CP. Natação venceu o F.C. do Porto 


na «finalíssima» 


O Campeonato Regional de Meni- 
nas (Equipas). da Associação de Té- 
mis de Mesa do Porto, terminou com 


aganda de Na- 
índe, empatadas 
disso, e 


«tinalissima» entre as 
referidas equipas, que se realizo 
em e: o neutro. Foi escolhida a 
sala do União Francos Figueirense, 
onde o jogo se efectuou ontem, pe- 
las 18 horas. 

O € P. Natação venceu por 3-2, 
após um encontro em que as duas 
equipas se aplicaram com verda- 
deiro interesse pelo resultado. Com 
esta vitória o clube de Ermesinde, 


que tem tradições na modalidade. 
conquistou o titulo meritóriamente, 


As equipas: 

€, P. NATAÇÃO — Laurinda Lei- 
te e Ludovina Fernandes, 

F, C PORTO — Marta Cristina 
e Maria Angela, 

Resultados parciais: 

Maria Cristina venceu Ludovina 
Fernandes, por 2-0 (21-19 e 21-19). 

Ludovina Leite venceu Maria An- 
gela por 2-0 (21-14 e 21-9), 

PARES — Laurinda Leite e Lu- 
dovina Fernandes venceram Maria 
Cristina e Maria Angela por 2-1 
(13-21 2113 e 21-18) 

Maria lina venceu Laurinda 
Leite por 2-1 (15-21, 23-21 e 22-20). 

Ludovina Fernandes venceu Ma- 
Tia Angela por 2-0 (21-11 e 21-19), 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATO REGIONAL DE INICIADOS 


Leixões, B. P. M. 


F. 6. do Porto e Vasco da Gama 


classificaram-se para a fase final 


— Disputou-se, ontem de manhã, a 
última jornaga do Campeonato Re- 
gional de Inicindos, torneio que tem 
decorrido com muito entusiasmo pelo 
interosso manifestado pelos jovens 


praticantes. 

O Leixões, B.PAL, F. O. do Porto 
e Vasco da Gama classificaram-se 
para a fase final e os resultados 


foram os seguintes: 


BPM. Leixões .. 
Fluvial-Vasco da Gama. 


Carvalhos-F. O. de Gaia .. 4419 
Guifões-Vilanovense 1556 
Nun'ÁlvaressAcadémico .. 26-56 


O F. O. do Po:to marcou pontos 
por falta de comparência tio Para- 
08. 


TORNEIO REGIONAL 
DE MINI-BASQUETE 


OF. €. DO PORTO 


mantém-se em plano 
de evidência 


Mais uma jomada se disputou, 
ontem, do Torneio Regional de Mini. 
“Basquete. 

A equipa do F. C. do Porto (classe 
B), mantémeo em plano de evidência, 
ao averbar a sua 124 vitória conse 


Prova Extraordinária 
da III Divisão da A. F. 
do Porto - 
“Leça do Balio e Gens 


ira jornada « “pro 

isolou o Leça do Balio (Sério A); o 
o Gens (Série E), no cimo das tabe- 
las respectivas. Os Ieceiros, embora 
empatando, beneficiaram da derrota 
que foi imposta pelo Vilar do Pinheiro 
do Modivas, enquanto o Gens, que 
também empatou, foi beneficiado pelo 
triunfo que o Balselhense obteve so- 
bre o Valonguense. 


Resultados gerais 
SERIB A 
Lavra-Desportivo de Vilar 


Vilar do Pinheiro-Modivas 
Atlético de Vilar-Leça do Balio 


SERIE B 

Pasteleira-Gens .. 11 
Atlético de Rio Tinto-Sousense ... 3-4 
Balselhense-Valonguenso 81 


cutiva. Impressionante o número de 
pontos marcados: 517, contra 115 
sot-idos. 

Os resultados foram estes: 


CLASSE A (8 à 10 anos) 


Nova Sintra-Nun'álvares ..... 1948 
F. O Porto (BlAntónio Aroso 17-14 
Académico-Fluviad 5512 


F. 0. Porto (A)-Colég, 
CLASSE B (10 a 12 anos) 


E. O, do Porto (A)-Fluvial ...... E 
Nun'álvares (B)- Vasco-Gama 529 
Ed. Física-Colég. Carvalhos (A) 622 
P O. Gaia-Colés. Carvalhos (B) 2019 
Leça-António Aros sa18 
F. 0. Porto (B)-Nun'Alvares (4) 227 


VELA 


ANTÓNIO BASÍLIO (Sport) 
e JOSE MACHADO (C.V.A.) 


em destaque nas 
regatas de «Snips» 


O Clube de Cela Atlântico orga- 

ntzou ontem, com percursos dite- 

rentes, duas regatas da classa «Sni- 

pes» que foram levados a efeito 

com o objectivo de preparar os ve- 

ieindores para o próximo Campeo- 
nato Regional da especialid; 
De manhã foi estabelecido 
da 


Jade. 
gurso “dentro da” baci 


o foi feito 10 
teve maior mo- 
que o vento sa 


“A tarde, q 
da barra € a regata 
vimentação dado 
apresentava mais forte, e cons 
quentemente mais próprio para a 
prática deste desporto, 

Na primeira regata estiveram em 
evidência Os cparesy do Sport Clube 
do Porto constituídos por António 
Basflio-Guy Pacheco; ce ng. Ma. 
nuel Meneres-dr, Fernando Barbosa, 
enquanto no segundo se destacaram 
José Machado e Rui Roque de Pi- 
nho, do Clube de Vela Atlântico. 
Pele resultados ofram os seguin- 


1.º REGATA 
1º*—Ant-nio Basflio-Guy Pacheco 
Meneres-dr. 


(Sport). 

2º— Eng. Manuel Fer. 
nando Barbosa (Sport). 

3º — Pedro Marochotosé Melo (C. 
EA 

4º— Campo Carmo-N. N. (Sport). 

&º— Cerveira Pinto-J. Oliveira (C. 


A). 
Pedro Costa-eng. 
xeira Bastos (C. V. A). 
Toni Bento-Rui Viriato (Sport). 
Carlos Basílio-N, N. (Sport). 
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MODERNA E GRACIOSA 


A «VILA MUSEU» 


Os seus monumentos preciosos, as 
elegantes torres do Castelo, o silêncio 
impressionante dos ruas tortuosos, a 
rolhas e as 


PUBLICITÁRIO — LUIS VOUGA — ie 


TABOPAN — 0 AGLOMERADO DE MADEIRA INIGUALÁVEL 


STANDS DE VENDAS+ 


Rua Fernandes Tomás, 27 — Telefone, 84577 
Telefone, 21457 


ONDE O PASSADO ESTÁ PRESENTE! 


. 
INPORTO 4F4M7 2 
TLISSOA 70-1777 


MOBILIA EXECUTADA DE 


a ei 
ae mimo ma 


; PEUGAS €. M. 


Uma das mais categorizadas 
marcas de fabrico nacional 


ri iai is es cs 


DESDE 
500$00 


Fábrica de Peúgas para 
Homem e Criança 


Carlos Angusto Cal de Matos 
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Rua Uândido Reis, 10 ( 
BARCELOS í 
Telefone, 82874 é 
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N crçe El De np 
MUITOS MODELOS 28 


VER PARA CRERI 
FÁBRICA DE ENCERADOS DA CAVADA NOVA 


RIO TINTO — Telefone: 9890074 (4 linhas) Apartado 3 
rr 
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rosa negra 
um Excuusvo triple martel ar 


A SUA CAMISA | 
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A leg! 
Eles ioriC o sn. 
Homem velho e mulher nova 
Dão filhos até à cova... 


E então se fazem campismo 
Em TENDAS CAVADA NOVA! 
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plásticos e de borracha 
SUPERIOR FABRICO DA 


METALÚRGICA CRUZ DE MALTA 
DE 
FERNANDO PEREIRA ARAÚJO 


MACIEIRA — VILA DO CONDE 


Tolofons, 66155 — Vilarinho 
nam O 
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MARINA 


Í 
ç CARLOS PEREIRA DE CASTRO & IRMÃO, Los 
y m * 210-FELGUEIRAS 
BATA 
À Exija no sen Fornecedor CALÇADO MARINA. 


Alta qualidade, a preços acessíveis. 
| Calçado garantido pela nossa Organização. 


É MARINA - SÍMBOLO DE TRIUNFO NA INDÚSTRIA NACIONAL 


y ESTE ENCANTADOR FOGAO OQ NOVO MATERIAL DK IN- 


( DE SALA E FEITO DE 


| PEDROLITE 


COM CINTILAÇÕES DOURADAS 


Querer raro rar as var var e es 


COMPARAVEL BELEZA, QUE 

B APRESENTADO EM 

PORTUGAL, EM RIGOROSO 
EXCLUSIVO, POR: 


Américo Rooricues Maio 


CONCEITUADO FABKRICAN- 
TE DE FOGÕES DE SALA 
ARTISTIOOS BM PEDKROLITE, 
XISTO, GRANITO e TLIOLO 


Dezenas de modelos à escolha. 

Funcionamento absolutamente 

garantido Sem fumo nem cheiro. 
Grande poder calórico. 


'Rus S. Roque da Lameira, 884 
Telefone, 60268 — Porto 
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D Comércio 


do fJorto 


Segunda-feira, 10 de Maio de 1971 13 


DESPoRLOS: | BOLETIM DIÁRIO 


TIRO DE STAND 


«TORNEIO DA PRIMAVERA» 


Dr. Joaquim Carregosa 


e Manuel Pereira Barbosa 
— VENCEDORES DAS PROVAS FINAIS 


Mals do quatro dezenas do atiradoros 
estiveram, ontom, no «stand» da Quinta da 
Agra, para disputar as duas provas finais 
do Torneio da Primavera, organizado pelo 
Clube de Caçadores do Porto. Fol um 
bos tardo do tiro ao voo quo se vivou, 
com sol a alegrar as competições o um 
de «pássaros» que o vento tor- 
nou ainda mais dificeis. 

A taça «Primavora: 

Durante a 


foi a mais movi- 
+ em cinco 
tomaram aspecto de 
o, por isso, dezassete 


pate, Augusto Ferreira, dr. Moreira Mon- 


teiro, Joaquim Meneses, José Teixeira e 
José Carvalho não se «aguentaram» com 
es «pássaros» que lhes caíram e tiveram 
do abandonar a prova, como aconteceu a 
Abílio do Espírito Santo e Manusl Noto 
nas duas voltas seguintes. Ficaram, por- 
tanto, dez em «prancha» Já com direito ao 
prémio pecuniário. E destes justo é real- 
car a «segurança» do dr. Joaquim Carre- 
gosa, António Humberto Almeida e 
ríclo Freire que, por via da sua firmeza 
e sentido do oportunidade, atingiram a 
finalíssima. Mas, o dr. Vitor Cardoso, Joa- 
quim Ribeiro de Sousa, Carlos Rodrigues 
Guimarães e dr. Alvaro Queirós, também 
marcaram boa presença, aos quais so pode 
juntar Pinto de Mouro, Soares de Moura 
e Chorão Paulos. 

O triunto, após catorze voltas, coube 
ao dr. Joaquim Car que foi, ao fim 
o ao cabo, o que mi distinguiu. 


A classificação foi es! 


— Dr. Joaquim Carregosa ..... 14/14 
— António Humberto Almeida e 

Maurício de Freire 13/14 

.* — Joaquim Ribeiro de Sousa. 11/12 
.** — Carlos Rodrigo Guimarães e 

dr. Alvaro Queirós .. 10/n 

.* — Dr. Vitor Cardoso . 9/10 


.º* — Pinto de Mouro, Chorão Pau- 
los e Soares de Moura 


Na disputa da «Pro 
ram só trinta e trôs atiradores. Venceu o 
bracarenso Manuel Pereira Barbosa, com 
11/14, depois de finalissima enervante com 
Jorge Espírito Santo, que fez 10/14. Ma- 
nuel Carneiro foi o terceiro, com 7/8, e 
Abrilo Espírito Santo, o quarto, com 6/7. 

É curioso que ainda se classificaram 
eatorze concorrentes, com 5/ 

Foram árbitros: Manuel Pereira Barbo- 


. Moreira Monteiro e dr. Joaquim 
no campo A; eng. Manuel Pes- 
dr. Vitor Carloso e Soares de Mou- 
ra, no campo B. 


s.a. 


DUARTE SANTOS SILVA 
e ARMINDO PEREIRA 
(em pratos) 

triunfaram em Matosinhos 


Também o Clubo de Caçadores de M 
tosinhos fez tiro, no «stands do Monte 
Castelo, mas aos pratos. Fol uma boa 
«sessão», que registou a presença de 30 
figurantes. 

A classificação foi a seguinte: 


PROVA - EXTRA: 


1.º — Duarte Santos Sil 15/15 
2.” — Carlos Magalhães e Rui Dias 12/15 
3, — Domingos Gomes, Artur Amo- 

rim, arat.* Fernando Neves é 


dr. Antunes Azevedo . 11715 

PROVA DE HONRA: 
1.º — Armindo Pereira 37/45 
.* — Arqt* Fernando Neves ...... 33/45 
23/30 


.** — Duarte Santos Sil 
ro Ribeiro, Rui Di 
Magalhãos e Eduardo Pastor 22/30 

5. — Domingos Gomes e Artur 
Amorim su. 

6. — Manuel Guimarães e Arnaldo 

Alves 


21/30 
20/30 


Homenagem 

a EDUARDO JORDÃO, 
em Fafe, 

na prova do dia 23 


O Clube de Amadores de Caça e Pes- 
ca de Fafe, entregou no seu programa 
de prov o dia 23 do corrente, a 
disputa 
homenagem ao novo campeão do Mundo. 

O programa é o seguinte: 

As 13 horas: Prova de Ensaio. Inscri- 
ção, 8000 — pratos 10. Prémios 60 por 
cento das inscrições. 

Prova do homenagem a Eduardo Jor- 

. Inscrição, 300800 — pratos 10+15. 


BOOS0O; 6.º, 700800; 7. 
SOO$0O; 9.º, 400800; 6 10.º, 300800. 


Foram empossados 


os novos dirigentes 


u 


O acto de posse dos novos cor- 
pos gerentes da Associa:ão de Fute- 
bol do Porto, levado a efeito, 
ma sede daquele organismo, constt- 
tuiu um acontecimento que, pelo seu 
ambiente e significado, atesta o apre- 
go e a admiração pela obra dos actuais 
dirigentes, uma vez que os empossa- 
dos foram, na sua maioria, ou quase 
totalidade, reeleitos. 

O acto marcou, realmente, umé ce- 
rimónia invulgar, e que teve a abri- 
Mhantá-la as entidades de maior re- 
presentação do desporto, nomeada- 
mente do futebol nacional. 

A sala epresentava-se repleta do 
delegados, podendo dizer-se que os 
elubes da Associação do Porto esta- 
mam representados na sua totalidade. 

Para constituir a mesa de honra, 
o presidente da assembleie, geral, José 
Alexandro Archer Carvalho, convidou 
o delegado da Direcção-Geral dos Des- 
portos, dr. Paulo Sarmento, a quem 
cedeu a presidência; dr. Leite de 
Faria, que representou a Federação 
Portuguesa de Futebol; os delegados 
des Associações de Futebol de Aveiro 
e de Lisboa, Carlos Manuel Gamelas 
* Francisco Viegas Lobo, respeotiva- 
mente; Raul Rodrigues, eng.º Manuel 
Eeires, que representava os Conse- 
3hos da Assvolação do Porto, ete, 

O auto de posse foi lido pelo se- 
eretário permanento da Associação, 
Leonel Gaspar, que, em seguida, cha- 
mou os empossados para a respectiva 
assinatura. 

Leu, depois, o expediente consti- 
tufdo por dezenas de telegramas é 
cartas, devendo emotar-so que todas 
as associações congêneres do País se 
associaram aquele acto. 

Abriu a sério de discursos o presi- 
dento da assembleia geral da Asso 
ciação, que depois de agredecer a 
presença das entidades desportivas ali 
representadas e significar à Imprensa 
o seu apreço, dirigiu aos empossados 
palavras de muito apreço, enaltecendo 
com efirmações convincentes a sua 
magnífica obra em favor do prestígio 
da Associação de Futebol do Porto. 

Ao terminar as suas considerações, 
o presidente da assembleia geral da 
Associação formulou «votos de sau- 
dade para os que partiram e souberam. 
cumprira; de «confiança para os que 
ficaram é continuarão a cumprirs; o 
de «esperança para os que entraram 
do novo e que se espera que cum- 
pram>. 

Os representantes des Associações 
de Futebol de Lisboa e de Aveiro, 
que também usaram da palavra, refe- 
riram-se com a maior simpatia à 
acção dos dirigintes da Associação do 
Porto, afirmando que eos actuais di- 
rigentes, nomeadamente ao seu presi 
dente, o futebol nacional muito deve, 
wma vez que so trata dum elemento 
que defendo intransigentemento os in- 
teresses da modalidade, 


O dr. Leite de Faria, na qualidade 
de representente da Federação e como 
presidente do Congresso, teceu os 
maiores elogios à obra dos actuais 
dirigentes da Associação do Porto, 
afirmando que a reeleição da direc- 
cão por vontade dos clubes filiados 
constitui uma certeza de que o fute- 
bol regional e nacional terá a defen- 
dê-lo e a prestigiá-lo um trebalho em 
profundidade de renovação e valori- 
zação totais. 


Falou ainda o presidente da Comis- 
são Distrital de Árbitros do Porto, 
que se reefriu ao trabalho de colabo- 
ração existente entre as duas entida- 
des e eo estorço comum que se está 
a desenvolver para valorização das 
duas causas — futebol e arbitragens, 

O delegado do F. C. do Porto, 
Ivo de Araújo, falou em nome da 
sua colectividade e dos clubes ali 
representados, prometendo à direc- 
cão de, Associação a melhor colabora- 
cão de todos bs filiados, que ao re- 
conduzirem a direcção deram uma 
prova de confiança que nela depo- 
eitam. 

O presidente da direcção, dr. Lute 
Guedes, fez, num Improviso, judício- 
sas considerações sobro o futebol, 


afirmando que os seis anos que decor- 
reram após à sua eleição, têm sido 
passados com preocupação dominan- 
to de valorizar o futebol, travando 
lutas nos congressos da Federação e 
noutras reuniões na defesa dus pro- 
blemas que considera de mator inte- 
resse para o futebol nacional. 

O presidente da direcção esudou e 
agradeceu a todas as entidades alí 
representadas, referindo-se  especial- 
mente, ds Associações de Aveiro e 
de Lisboa, à Federeção Portuguesa 
de Futebol e à Direcção-Geral dos 
Desportos. 

Finalmente encerrou a sessão o re- 
presentante da Direcção - Geral dos 
Desportos, dr. Paulo Sarmento, que, 
ao referir-se aos dirigentes da Asso- 
ciação, afirmou que a sua reeleição 
representa a tranquilidede dos clubes 
filiados na Associação do Porto e da 
própria Direcção-Geral que confia em 
absoluto na continuidade duma obra 
que vem prestigiando o futebol na- 
cional. 

A nova direcção de, Associação de 
Futebol do Porto, presidida pelo dr. 
Luís Guedes, foi reconduzida na úl- 
tima assembleia geral, saindo apenas 
Cândido Ferreira, que também foi 
lembrado, entrando para o substituir 
Adriano Sá Pinto. —M. de O. 


RAGUEBI 


O O.D.U.P. derrotou o BENFICA 
em juniores 


Disputou-se, ontem, no Lima, o 
encontro entre o C.D.U.P. e o Ben- 
fica, a contar para à torneio de clas- 
sificação do Campeonato Nacional do 
Juniores. 


CDU. 3-Bentica, O 


Arbitro: Luís Manaia. 

Alinharam o marcaram: 

CD.U.P, — Begonha; João Luis, 
Manuel Pedro, Álvaro e Torres; Ca- 
rona e Pedro Cabral; Sarmento, Ma- 
nuel Cabral e Gustavo; Franciscy é 
Rul; Pita, Henrique (3) e Valeira, 

BENFICA — saraiva; Frazão, 
Henriques (Moutinho), Chambers e 
Vicente (Idálio); Gabino e Campos; 
Cunha (Morgado), Grenho e Jorge; 
Vitor e Cardoso; Trigo, Helder e Ba- 
rata. 

Ao intervalo: 0-0, 

Encontro muito emotivo, no qual 
ambas as equipas tentaram fazer 
funcionar vw marcador, Mas somente 
o CDU.P. conseguiu o objectivo, 
colocando-se em vencedor. 

“Arbitragem boa. 


Complie an nosras 


OFICINAS GRÁFICAS 


OFFSET 
FOTOLITO 
TIPOGRAFIA 
FOTOGRAVURA 


TRABALHOS GOMERGIA 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 
GARTAZES*PROSPEGTOS 
RÓTULOS*EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


ENIDA DOS ALIAD E 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 9 DE MAIO DE 1971 


DOURO 
ENTRADAS : 


De Lisboa navio mvtor inglês TAGUS, 
com carga diversa, a Wall & C., Ldey 

Do Londres navio motor holandês TY- 
CHA, com carga diversa, a Kendall, 
Pinto Basto & C., Lda. 

De Setúbal navio motor português 
SECIL OUTAO, com cimento, a Secil 
Companhia Gerey Cal e Cimento, 


SAIDAS : 


Para Cork navio motor dinamarquês 
INGER KANSAS, com carga diversa. 

Para Algeciras navio-tanque espanhol 
TAMAMES, em lastro. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


De Lisboa navio motor espenhol VIR- 
GEM DE LOS REYS, com carga diversa, 
a Azevedo & Lima, Lds. 

De Lisboa navio motor alemão PORTO, 
com carga diversa, a Burmester & Stuve, 
Lda. 

De Rotterdam navio motor alemão 
APOLLO, com cerga diversa, a Burmes- 
ter & Stuve, Lda. 

De Liverpool navio motor alemão GER- 
TRUD BOS, com carga diversa, a Uni- 
mar. 

De Lisboa navio motor liberiano RU- 
BYSTONE, com carga diversa, a Inter- 
nave, Lda. 

De Lisbon navio motor elemão ANNA 
VON BAGEN, com carga diversa, a Jer- 
vell & Knudsen, Lda. 

De Lisboa navio motor alemão 
HUELVA, com carga diversa, a Burmes- 
ter & Stuve, Lda. 

De Lisboa navio motor holandês ARI- 
ZONA, com carge, diversa, a John Mor- 
tensen, Lda. 

De Lisboa navib motor alemão MARE 
GADA, “com cares Eiverm, a Sotrena, 
Lda. 

De Lisboa navio motor dinamarquês 
MALLORCA, com carga diversa, a Ken- 
del, Pinto Basto & C.º, Lda. 

De Lisboa navio motor holandês 
NIBUWLAND, com carga diversa, a So- 
cledade C. Garland Laidley S.A.R.L. 

De Pasajes navio motor holandês DIE- 
VERTJE, em lastro, a Agência M. John 
Mortensen, Lda. 


SAIDAS : 


Pera Bolonha navio motor grego RE- 
GINA, com carga diversa. 
Para Lisboa naviotanqus portugués 
CERCAL, com combustível líquido. 
Para Mohamedia naviv motor inglês 
STAINLESS WARRIOR, com produtos 
químicos, 


AS 20,00 HORAS : 


Fora da barra nada se avista, 
Vento N. (brando). Mar bom. 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


Sinal horário — Diário So- 
Resumo do programa — Hino 
Nacional; 1,15: Programa da madru- 
gada — Resumo do programa — Dis- 
cos de abertura; 1,45: Música de pia. 
no; 2: Sinal horário — Noticiário; 
2,05: Orquestras e canções; 3: Sinal 
horário; 3,05: Música portuguesa; 
3,25: Galeria; Sinal horário — No- 
ticiário; 4,05: Música sem palavras; 
5: Sinal horário — Noticiário; 5,05: 
2. parto de um Serão para Soldados: 
5,50: Interlúdio: Sinal horário — 
Noticiário; 6,05: Música para um bom 
dia Fim do programa da madru- 
gada; Carrilhões — Hino Nacional 
— Resumo do programa — Program 
da manhã — Noticiário — Informa- 
ção de navios e aviões — Programa 
da manhã; 7,15: Rádio Rural — Pro 
grama da manhã; 7,50; Ginástica; 8 
Sinal horário — Diário Sonoro — Bi 
letim Meteorológico — Programa da 
manhã; 9: Sinal horário — Noticiário 
da Imprensa Programa 
10: Sinal horário — EE 


11,05: Música da Europa; 11,90: 
conto radiofónico, pelo dr. Paulo 
Pombo; 12: Sinal horário — Noticiá- 
rio regional — Cartaz dos Espectácu- 
los; 1210; Viagem musical; 13: Si- 
nal horário — Diário Sonoro — Bo- 
letim Meteorológico: 13,20: Instru- 
mentistas; 12,3: Critica (Cinema ou 
Teatro); 13,4: Resumo do progra- 
ma — Melodias; 14: 9.º episódio do 
folhetim «Pero da Covilhã — O Via- 
jante Enfeiticados; 14,20: Programa 
pela Banda de Música da Guarda Na- 
cional Republicana; 15: Sinal horá- 
rio — Noticiário — Informação da 
Bolsa — Boletim Meteorológico — 
Para o Progresso do País (Comércio), 
informação do Gabinete de Divulga- 
cão Económica 15: Conjuntos e 


da Juventude; 
horário Noticiário: 17,0) 
Programa da Juventude; 17,3): «Fal 
cão» programa juvenil, por Odette de 
Saint-Maurice; 18: Sinal horário — 
Noticiário — Resumo do programa; 
18,05: Música sem palavras; 19: Sinal 
horário — Noticiário regional — Car- 
taz dos Espectáculos; 19,10: Música 
Portuguesa; 19,40: Debate Desportiv. 
20: Sinal horário — Diário Sonoro 
Boletim Meteorológico; 20,20: Resumo 
do programa — Interlúdio; 20,30: 10.0 
episódio do folhetim «Pero da Covilhã 
O Viajante Enfetiçados; 20,50: O 
pinista: André Previn; 31: Momen- 
to 71; 2120: Fados, por Maria do 
Espírito Santo; 21,40: O Homem e a 
Socledade, pelo prof. dr. Ferreira de 
Almeida; 22: Transmissão do Pavilhão 
dos Desportos, em Lisboa, do relato 
do desatio de hoquei em patins «Por- 
tugal-Itália»; 23: Sinal horário — No- 
ticiário — "Boletim Meteorológico; 
23,05: A Vida e a Mulher; 23,30: Eles 
cantam para si; 24: Carrilhões. 


zo 


PROGRAMA 


As 9: Carrilhões; 10,15: Rádio Es- 
colar: Programa do Imave — Dese- 
nho; 10,45: Ginástica de Pausa; 1: 
Carrilhões — Resumo do programa 
— Música portuguesa — Obras de Ar- 
mando José Fernandes; 11,55: Recital 
de trompa e piano por Adácio Pesta- 
na-Helena Matos; 12,14: A Orquestra 
da ópera do Estado de Viena, diri- 
gida por Franz Litschauer; 12,25: 
Música sinfónica; 13,25: Escola de 
Pais, por António João Bispo; 13,40: 
A pianista Ingrid Haebler; 14; Sinal 
horário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico; 14,20: Crítica de Artes 
Plásticas; 14,90: Resumo do prográ 
ma — Folclore português; 14,45: Ci 
clo Chopin; 15,30: Rádio Escolai 
Programa do Imave: Desenho; 1 
Selecção da ópera «Luísa» (Charpen: 
tier); 17,03: Concerto andaluz para 
quatro violas e orquestra (Joaquim 
Rodrigo); 17,30: Música de tecla — 
Obras de Bach; 18: Antologia Sono- 
ra; 19,05: Poesia, Música e Sonho, 
por Miguel 'Trigueiros; 19,80: Música 
coral sinfónica; 20: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteoroló- 


gico; 20,20: Resumo do programa — 
O harpista Nicanor Zabaleta; 20,30) 
Ciclo de Canções op. 39 (Schumann); 
21: Concerto pela Orquestra Sinfónica 
do Porto, 2268: Resumo do progra- 
ma, 


Carrilhões — A Voz do Ocl- 
,15: Carrilhões — Hino Na- 
Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 


As 21: Melodias por orquestras; 
21,30: Conjuntos Modernos; 22: O sa- 
xofonista: Fausto Papettl; 22,10: Mú- 
Sica de Portugal; 22,90: Pianista Chet 


Baker; 22,45: Jimmy Hendrix; 28: 
19, 2.º, 3º e 4.º actos da ópera «La 
Bohêmes (Puccint); 0,42: Três Sona- 
tas de Scarlatti; 0,58: Resumo do pro- 
grama; 1: Junção com o 1.º pro- 
grama. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 


As 7; Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa: 7,06: Programa 


de Lisboa Rádio Escolar — 
Desenho; 10,45: Programa de Lisboa 
JM; 11: Programa de Lisboa I; 12: 


Programa regional — Noticlário re- 
Elonal; 12,10: O melhor do Conjunto 
114; 12,30: Diga o que prefere; 13: 
Programa de Lisboa 1; 15,30: Rádio 
Escolar — Desenho; 16: Programa de 
Lisboa I; 1805: Programa regional 
— Resumo — A Música dos Jovens; 
18,45: Temas célebres 19: Variedades 
em disco; 19,30: Noticiário regional; 
19,40: Programa de Lisboa 20 
Junção — Programa de Lisboa; 20,0: 
Desdobramento — Programa de Lis- 
bos I; 1,15: Fecho — Hino Nacional. 


2º PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa de 
Lisboa II; 9: Tempo de Música; 10,15: 
Programa de Lisboa I; 11: Programa 
de Lisboa II; 15,90: Programa de Lis- 
bua 1; 16: Programa de Lisboa II; 
20: Junção com o 1.º programa; 20: 
Desdobramento — Programa de Lis- 
boa II; 21: Desdobramento — Emiasor 
de Norte II — Concerto da Orques- 
tra Sinfónica do Porto, dirigida por 
Gunther Arglebe; 22,58: Programa de 
Lisboa II; 1,15: Fecho. 


EMISSOR DE M.F. II 


As Z1: Programa de MF II de Lis- 
boa; 1: Junção com o 1.º programa; 
1,15: Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHA 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 0; Carrilhões — Noticiário; 0,05 
Ao encontro da melodia; 0,30: Rádio 
Desporto; 0,45: Exitos de Amália Ro- 
drigues; 1: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Resumo do programa — 
Hino Nacional; 115: Programa da 
madrugada — Resumo do programa — 
Discos de abertura; 1,40: Grupo Co- 
ral <Os Celfeiros de Cuba»; 2: Sinal 
horário — Noticiário; 2,05: Onda Mu- 
Sinal horário — Noticiário; 
3,05: Música portuguesa, Sinal ho- 
Noticiário; 4,05: Miscelânea; 
5: Sinal horário — Noticiário; 5,05: 
Melodias de Sonho; 5,40: Vamos 
ouvir... o Conjunto de Shegundo Ga: 
larza;; 6: Sinal horário — Noticiário; 
6,05: Música para um bom dia — Fim 
do programa da madrugada; 7: Car- 
rilhões — Hino Nacional Resumo 
do programa — Programa da ma- 
nhã — Notlelário — Informação de 
navios e aviões — Programa da ma- 
nhã; 715: Rádio Rural — Programa 
7,50; Ginástica; 8: Sinal 
Diário Sonoro Boletim 
Meteorológico — Programa da ma- 
nhã; 9: Sinal horário — Noticiário — 
Revista da Imprensa — Programa da 
manhã; 10: Sinal horário — Noticiá- 
rio; 10,05: Interlúdio, pela Orquestra 
Caravelli; 10,15: Os Grandes da Can- 
cão; 10: O trompetista: Herdb Al- 
pert o Tijuana Bras; 11: Sinal horá- 
Tio — Noticlário; 11,05: Grande Des- 
file; Sinal horário — Noticiário 
regional — Cartaz dos Espectáculos; 
12,10: 2.º parte de um programa de 
variedades realizado no Coliseu dos 
Recreios; 13: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim Meteorológico; 
13,20: Orquestras; 13,35: Crítica (Ci- 
nema ou Teatro); 13,46: Resumo do 
programa — Música de piano, por 
Beatriz de Sousa Santos; 14; 10.º 
episódio do folhetim «Pero da Cov 
lhã — O Viajante Enfeitiçados; 14,20: 
Guitarradas, pelo Conjunto de Antó- 
nio Luís Gomes; 14,40: Música, só 
música; 15: Sinar horário — Notici 
rio — Informação da Bolsa — Boletim 
ógico — Para o Progresso do 


rário — Notiof 
“Programa da Juventude; 17: 8 

rário — Noticiário; 17,05: Programa 
da Juventude; 17,3): Estante: <Os 3 
Mosqueteiros», de Alexandre Dumas, 
por Odette de Satnt-Maurice; 18: Si- 
nal horário — Noticiário — Resumo 
do programa; 18,05: O convidado d 
hoje: Pete Seeger; 18,20: Espectácul 
— Cinema, por Videira Santos; 18,40: 
Encontro ao fim da tarde: Com SI- 
mon e Garfunkel; 19: Sinal horári 
Noticiário regional — Cartaz dos E: 
pectáculos; 19,10: Orquestras e can- 
ções; 20: Sinal horário — Diário S 
noro — Boletim Meteorológico; 20,20: 
Reseumo do programa — Interlúdio, 
pela Orquestra de Joaquim Luís Go- 
mes; 20,30: 11.º episódio do folhetim 
«Pero da Covilhão — O Viajante En- 
feiticado»; 20,50: Vamos ouvir... Cai 
los Portugal; 21,10: Viagem a 
sado, por Judite Navarro; 21.30: Tem- 
po de Jazz, por Raul Calado; 22: 
Transmissão do Pavilhão dos Despor- 
tos, em Lisboa, do Relato do desafio 
de hoquei em patins, «Portugal-Bél- 
gica» é Informação do desafio de fu- 
tebol do Torneio «Luso-Britânico: 
23: Sinal horário — Noticiário — B 
letim Meteorológico — Relato dos mi- 
nutos finais do desafío de futebol do 
Torneio «<Luso-Britânico»; 2350: O 
trompetista Fernand Verstraete; 
Carrilhões. 

2.º PROGRAMA 


As 9; Carrilhões; 10,15: Rádio Es- 
colar: Programa do Imave — Educa- 
cão Musical; 10,45: Ginástica de Pau- 
sa; 11: Carrilhões — Resumo do pro- 
grama — Música coral sinfônica; 11,56: 
Recital de 


O compositor do mês: Debussy 
Papillons op. 2 (Schumann); 
A Orquestra de Câmara cJeai 
Petit; 14: Sinal horário — Diário 
Sonoro—Boletim Meteorológico; 14,20: 
Crítica de Artes Plásticas; 14,80: Re: 
sumo do programa — Que quer ouvir? 
Programa elaborado por Margari- 
ia Brandão; 15,30: Rádio Escola: 
Programa do Imave — Educação M 
sical; 16: Uma obra... duas interpre- 
des — O Concerto de Grieg; 17,0: 
Quatro canções (Schubert); 17, 
Curiosidades musicais; 17,45: Sinfon! 


n.º 3 <Kaddish (Leonard Bernstein); 
18,30: Gravações históricas; 19: Dança 
e Ballet, pelo dr. António Pinto Ma- 
chado; 19,30: Rádio Educativa (Audi- 
tório 'Juvenil);20: Sinal horário — 
Diário Sonoro —" Boletim Meteoroló- 
gico; 20,20: Resumo do programa: 
20,80: Recital pelo Quarteto de Cordas 
do Porto; 21: Música coral; 21,20: 
Tempo Literário; 31,45; Recital do 
viola, por Fernando Afonso, com a 
colaboração da pianista Regina Cas- 
cais; 22,02: Música de câmara; 22,15: 
O gosto pela música, pelo dr. João de 
Freitas Branco; 2245: A Orquestra 
Filarmónica de Nova Iorque; 22,58: 
Resumo do programa; 23; Carrilhões 
— A Voz do Ocidente; 1,15: Carrilhões. 
— Hino Nacional — Fecho. 
PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 


As 21: Instrumentistas; 21,20: O 
Conjunto Ten Wheel Drive; 21,40: 
Música portuguesa; 22: Cançonétas 
por Barbara Streisand e Guy Bon- 
tempelll; 22,20: Melodias por orques- 
tras; 22,10: O Conjunto «Fotheringay>; 
23: As Grandes Sintontas; 0,1 
ca para plano de Debussy; 0,4 
sica de câmara; 0,58: Resumo do pro- 
grama; 1: Junção com o 1.º programa. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1.º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; 7,05: Progra- 
ma de Lisbon I; 10,15: Rádio Esco- 
lar — Educação Musical; 10,45: Pro- 
grama de Lisboa II; 11: Programa de 
Lisboa 1; 12: Programa regional — 
Noticiário regional; 1210: O melhor 
de James Taylor; 12,90: Música por- 
tuguesa; 13: Programa de Lisbon I; 
15,30: Rádio Escolar — Educação Mu: 
sical; 16: Programa de Lisboa I 
18,05: Programa regional — Resumo; 
— Amúsica dos jovens; 18,90: O Norte 
na História e na Tradição, pelo prof. 
dr. António Cruz; 18, 
música; 19: Rádio Centro — Dlálog( 
19,30: Noticiário regional; 19,40; Can- 
ções do Mundo; 20: Junção — Pro- 
grama de Lisboa; 20,20: Desdobra- 
mento — Programa de Lisboa I; 1,15: 
Fecho — Hino Nacional. 

2.º PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa de Lis- 
boa II; 9: Tempo de música: 10,15: 
Programa de Lisboa I; 11: Programa 
de Lisboa II; 15,90: Programa de Lis- 
boa 1; 16: Programa de Lisboa Ti 
20: Junção com o 1.º programa; 20,20: 
Desdobramento — Programa de Li 
boa II; 21: Deesdobramento — Emis- 
sor de Norte IL — Programa de Lis- 
boa II; 1,15: Fecho. 


EMISSOR DE M.F. IL 
Às 21: Programa de MF II de Lis- 
boa; 1: Junção com o 1.º programa; 
1,15: Fecho. 


TELEVISÃO 


Milhões 
de pessoas 
véem e ouvem 


com GRUNDIG 


GRUNDIG) 


PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA 
1.º PERIODO: 


12,45 — Apertura, 

12,46 — Desenhos animados, 

13,00 — Feminino singular. 

13,15— Filme de série — «Os meus 
sobrinhos», 

13,45 — Telejornal — 1.º edição. 
14,00 — Um dia com... SNÉ (Serviço 
Nacional de Emprego). 

14,15— Logo a noite — cartaz dos pro- 
gramas da noite, + 
14,20 — Fecho. 


Ctelo Preparatório TV 


14,40 — Orientação de Monitores — 2.º 
Ano, 

15,05 — Matemática Ano, 

15,30 — Desenho — 2+ Ano, 

16,00 — Educação Física — 1º An 

16,25 — Ciências da Natureza — 
Ano, 

16,50 — Francês — 2º Ano, 

17.25 — Educação Musical — 1. 

17,50 — Francês — 1º Ano. 

18,40 — Ciências da Natureza — 2º 


Ano. 

19,00—'TV Educativa — Lingua Por- 
tuguesa. 

19.30 — Telejornal — 2.º edição. 

19,45 — Série juvenil — Poly em Ve- 
neza, 

20,00 — Tênis — documentário sobre o 
final da Taça Davis 1969, Es- 
tados Unidos-Romênia, 

20,30— Ao serviço da Nação, — Um 
programa das Forças Armadas, 

20,55 — Silêncio... vamos rir. 

21,30 — Telejornal — 3. edição. Inclui 
o boletim meteorológico. 

22,10 — Hóquei em Patins — transmis- 
são directa do Pavilhão dos 
Desportos de Lisboa do encon- 
tro entre as selecções de Por- 
tugal e da Itália a contar 
para o Campeonato da Europa. 

2320 — TV Clube — com Maria Be- 
tânia. 

23,40 — Marcha do Mundo — serviço 
informativo. 

23,45 — Meditação e Fecho, 


Il PROGRAMA 


20,00 — Abertura. 

20,01 — Hóquei em Patins — transmis- 
são directa do Pavilhão dos 
Desportos de Lisboa do encon- 
tro Suíça - Holanda a contar 
para o Campeonato da Europa. 

21,05— Filme de série «Os meus s 
drinhos». 

21,30 — Telejornal — 3.º edição. Inctut 
o boletim meteorológico, 

22,00 — Série policial eMannix». 

22,50 A história do Islão — 
grama. 

23,40 — Fechy 


MINISTÉRIO DO ULTRAMAR 


AGÊNCIA GERAL DO ULTRAMAR 
PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DOS CORREIOS, 
TELÉGRAFOS E TELEFONES 


Faz-se público que está aberto concurso para o Estudo, Forneci- 


mento e Instalação, com e sem financiamento, de equipamento destinado 
à execução da empreitada da segunda e terceira fase do estabelecimento 
de rede telex de Moçambique do fornecimento de teleimpressores e seus 
acessórios, abrangendo a segunda fase as centrais para Vila Salazar, João 
Belo, Inhambane, Vila Pery, Quelimane, Vila Junqueira, Tete, Cabora Bassa 
(Songo), Nampula, António Enes, Nacala e Nova Freixo e a terceira, cen- 
trais para Porto Amélia, Vila Cabral e Mocimboa da Praia entre as em- 
presas fabricantes deste tipo de equipamento, suas sucursais em território 
nacional ou seus agentes exclusivos e autorizados para a Província de 
Moçambique, ou na falta destes, seus agentes exclusivos noutras parcelas 
do território nacional e que provem não ser esta a primeira instalação a 
efectuar com equipamento do mesmo tipo e de seu fabrico. 

O concurso realizar-se-á no dia 18 de Agosto de 1971, pelas 10 horas, 
no edifício da Direcção dos Serviços dos Correios, Telégrafos e Telefones 


da Província de Moçambique. 


Os concorrentes terão de efectuar um depósito provisório de 
1:000.000$00 (UM MILHÃO DE ESCUDOS), na Tesouraria da Direcção 
dos Serviços dos Correios, Telégrafos e Telefones da Província de Moçam- 
bique até às 10 horas do dia anterior ao acima mencionado e mediante 
guia passada pela 3.º Secção da Repartição dos Serviços Técnicos da refe- 
rida Direcção, onde se encontram patentes durante as horas normais de 


serviço, o Programa do Concurso e Caderno de Encargos que também 
poderão ser consultados na Agência Geral do Ultramar, Avenida Ilha da 


Madeira — Restelo. 


Lisboa, e Agência Geral do Ultramar, 10 de Maio de 1971. 


O Chefe da Repartição dos Serviços Administrativos 
e de Procuradoria Geral, 


António Guilherme Marques 


[O —TTD———————— 


REGATEAR PREÇOS É UM PRAZER DE GURTA DURAÇÃO! 


Nos 


EM CONTRAPARTIDA 
PROPORCIONA-LHE ALEGRIA DURADOIRA 


NÃO É POSSIVEL... 


OCASIÕES, DESCONTOS, LIQUIDAÇÕES OU CAMPANHAS... QUEM 
MUITO PODE NEGOCIAR, TEM MUITO «AR» NO PREÇO. 


OS APARELHOS NORDMENDE CONTÊM TUDO, MENOS «AR». E OS 
SEUS PRECOS TÃO POUCO! 


É POR ISTO QUE TAMBÉM NÃO ENCONTRARA UM NORDMENDE EM . 
QUALQUER LOJA, MAS SIM E APENAS NOS ESTABELECIMENTOS DA | ' 


ESPECIALIDADE QUE MERECEM A SUA CONFIANÇA E QUE LHE ASSE-. . 


GURAM TAMBÉM UM SERVIÇO TÉCNICO PERFEITO EM RESULTADO”, ' 
DE COMPROVADA EXPERIÊNCIA. ! 


Mundialmente conhecido pela sua Qualidade 


RÁDIOS e HI-FI 
TELEVISORES 


GRAVADORES 


PROGRAMA PARA AMANHA 


1 PROGRAMA 
1.º Período 


12,45 — Abertura. 

12,46 — Desenhos animados, 

13,00 — ABC. 

12,15 — Filme de Sério — «Viver no 


Campo», com Eva Gabor e 
Eddy Albert. 
13,45 — Telejornal — 1.º edição. 


14,00 — Fronteiras do Amanhã. 

14,15 — Logo à Noite — cartaz dos 
programas da noite. 

14,20 — Fecho. 


2.º Período 
CICLO PREPARATÓRIO TV 


14,40 — Moral e Religião — 1.º ano 
15,05 — Língua Portuguesa — 2.º ano 
— Desenho — 1.º ano 
— Educação Física — 3.º ano 
16,25 — Francês — 2.º ano 
16,50 — Ciências da Natureza — 1.º ano 
17,25 — Hist. o Geog. de Portugal — 
º ano 
17,50 — Língua Portuguesa — 1.º ano 
18,15 — Trabalhos Manuais — 2.º ano 
18,40 — Francês — 1.º ano 
Ea 
19,00 — TV Educativa — Matemática 
Modern: aos 49 


o tones o A mA 

20,15 — Auditório Musical — Abertura. 
«Leonor n.º 3» e Sinfonia n.º 
2 de Beethoven pela Orquestra 
Concertgebouw de Amsterdão, 
sob a direcção do maestro Ra- 
fael Kubelik, 

21,80 — Telejornal — 3.º edição. In- 
clui o Boletim Meteorológico. 

22,10 — Hoquei em Patins — transmis- 
são directa do Pavilhão dos 
Desportos de Lisboa do encon- 
tro entre as selecções de Por- 
tugal e da Bélgica a contar 
para o Campeonato da Europa, 

,15 — Série Dramática — «Centro 

Médico», com os seguintes 
intérpretes principais: Chad 
Evaret e James Daly. 

00,10 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo, 

00,15 — Meditação e Fecho. 


IL PROGRAMA 


20,80 — Abertura. 

20,81 — Desenhos animados. 

20,45 — Fronteiras do Amanhã. 

21,00 — Filme de Série — «Viver no 
Campo», com Eva Gabor e 
Eddy Albert como intérpretes 
principais. E 

21,80 — Telejornal — 3.º edição. In- 
cui o Boletim Meteorológico. 

22,00 — Século XXI — uma série que 
apresenta o Mundo de Amanhã 
em vários campos. 

29,35 — Foi êxito na TV — «O Santos 
— sério filmada com Roger 
Moore no principal desempe- 
nho. 

28,15 — Hóquei em Patins — transmis- 
são directa do Pavilhão dos 
Desportos do encontro Espa- 
nha-Suíca à contar para o 
Campeonato da Europa. 

00,20 — Fecho. 


FARMÁCIA 


Estão hoje de serviço perma- 
nente &s seguintes farmácias: 


6º TURNO 


FARMACIA NOVA DE 
MONSANTO, LDA. — Eua de 
Monsanto, 148. 

FARMACIA VITALIA — 
Praça da Liberdade, 34. 


Antero de Quental, Rua Antero de 
Quental, 520 — Azevedo (de), Rua do 
Meiral, 503 — Correia de Araújo, Rua 
de Santa Catarina, 859 — Cruz (da), 
Rus Costa Cabral, 1082 — Guarani, 
Rua Pedro Hispano, 867 — reulano, 
Rua Alexandre Herculano, 384 — Liga 
da Associação de Socorros Mótuos, 
Rus do Bonjardim, 286 — Magalhães, 
Rua de Sorralves. 666 — Nova de 
Monsanto, Lda., Rúa de Monsanto, 148 
— Ribeiro Júnior. Sucr., Rua Firme- 

99-A — Sampaio, Rua de Cedo- 
feita, 686 — Saul, Rua do Paraiso, 
214 — Vitális, Praça da Liberdade, 
34-37 — Constituição (da), Rus da 
Constituição, 93 — Gondarém (de), 
Rus de Gondarém, 360 — Foz 

Na Areosa — Farmácia da Areosa, 
Rua D. Afonso Henriques, 1. 

Em 8. Mamede de Infesta — Far. 
macia Confiança, Rua do Godinho de 
Faria, 257 

No Senhora da Hora — Farmácia 
Central, Avenida Fabril do Norte, 720. 

Em Rio Tinto — Farmácia Pereira, 
Lugar da Vendo Nova. 

Em Matosinhos — Parque, Avenida 
do D. Afonso Henrique, 598. 

Em Leça da Paimera — Saúde, 
Rus Hintze Ribeiro, U12. 

Em Gondomar — Farmácia Lousã, 
Praça do Município, 254. 


VILA NOVA DE GAIA 

Farmácia da Serra do Pilar, Rua 
Antero de Quental; Farmácia Mace- 
do, Devezas 

EM VILA 
(telef, 22040). 

EM ESPINHO — «Teixeiras (telet. 
920352), 

EM S. JOAO DA MADEIRA — 
«Lamar» (telef. 22232). 


REAL — «Baptistas 


EM AVEIRO — «Moura» (telet, 
22014). 
EM VISEU — «Marques (telet. 


22341). 

EM COIMBRA — «Solum» — Rua 
Carolina Michaelis (telet. 33120); 
eNazaréo — Rus Ferreira Borges 
(telef. 22605); «Santa Isabela — Ave- 
nida Sá da Bandeira (telet. 24916). 


ASPRESENTAM 
Auvvado & Pes, Ldo.mR. Novo do Almodo, 4b=Telel, 20132//43/6— LISBOA 


NO sutr 


NORDÍNENDE 


SEMTANTES NO NORTE: 


e í 
adulto & Soores, tda. — B, Só do Bondeiro, 610-Teleft. 201612 PORTO 


= 


GRA 


INDUSTRIA 
ANFIÇA DE 
SERIGRAFIA 


decam ma! 


njas. 


affiche 


autocolantes 


Lisboa Porto 
Máxima ..... 206 190 
Minima 124 117 
FASES DA LUA 
Lua cheia a .. 10 


NASCIMENTO E OCAS 
DO SOL NO PORTO 


Dia 11 — As 6h21 e às 20h40 
MARES 


Dia Preia-mar Baixa-mar 
10— 3h50-16h05 9h25-21h44 
11— 4h24-16h39 — 9h58-22h20 
12— 5hoo-17h15  10h33-22h58 
13— 5h37-17h53  1h11-23h39 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado ou lim- 
po, vento fraco ou moderado 
de Noroeste, podendo soprar 
com rajadas durante a tarde 
no litoral Oeste. 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIKINDO OS INTERES- 
SANTES KUMANUES 
DA BIBLIUTEUA DE 


«O OUMEKUIO DO PORTO» 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes à Bi- 
blioteca de «O Comércio do 
Porto» conhecidos pela interes- 
sante e moralizadora teitura, 
havendo, no entanto, de alguns 
números, já poucos exempla- 
res: 


Grande Ódio tornado Grande 
Amor, Herunça de sacrificio, 
A Estrangeira, Orgulho de 
Raça, 4 Tia Matilde, 4 Casa 
do Terror, Uuro sobre Azus, 
O Herdeiro de Mtraval, Sombra 
e Luz, Brasil Amado e 4 Lus 
do Uruzeiro (Recordações do 
Brasil). 


O Senhor da Honra de 


Gouvíães ..... o. 18800 
Resumo da (Guerra 6800 
Consoada do Velho 

Oondo mm 6800 
Maledicência evento. z0s00 
RUMOS DE VIDA .. 10500 


e eee? 
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ARMAZÉM 

Depósito ou Estabelecimento, c/ 560 m2 
próprio pa indústria. aluga-se. Rua do 
D. João IV, n.º 414 — Telof. 394127. 


APARTAMENTOS MOBILADOS 
e escritório. Alugam-se, Campo Alegre, 
n.º 606. Falar com 0 portel:o 


Na Rua Igreja de Cedofeita, 98-8.º 
TRATAR: Telefone, 50056 


ANDAR . 
PARA COMÉRCIO 


Unico que reste em luxuoso e impo- 
mento imóvel. Situação privilegiada, em 
rua ampla, muito central, com grande 
movimento e fácil estacionamento, Aca- 
bamentos sequintados. Telefono Já mon- 
tado, gabinetes c/ bons dimensões e muita 
uz. Ronda económica, 

Informa o Telefono 495025. 
po Re 


GRANDE 
RÉS DO CHÃO 


Bolíssimo estabelecimento, muito am- 
plo, do um só piso, em prédio muito 
moderno e do grando luxo. Telofono já 
montado. Situado em «ua muito central, 
perto da baixa e com grando movi- 
mento. Não tem problemas de estacio- 
namento. Muito próprio para etand de 
exposições, café, «snack-bar», instalações 
bancárias, ginásio, ct, cto Renda mó- 


Informações pelo Telefone 495025. 


Andar para habitação e Lojas 
para Comércio 


— Em prédio novo, um 5.º andar com 5 
quartos, Zonas de estar e do trabalho 
com todas as comodidades. 

— Duas lojas para comórcio com cave 
e és-do-ohão — bom local, 

— Ver na Rua do Dr. Carlos Ramos, 175, 
em frento no Coléxio Luso-Prancês, 
ângulo com a Rua do Amial, n.º 390. 

— Mostra a porteira, Trata: na Run 
D. Hugo, 11 (86) ou pelos Telofs, 28066 
ou 30192, dias úteis (menos no sábado). 


ESCRITÓRIOS, CONSULTÓRIOS 


TODOS OS REQUISITOS MODERNOS 
Ver das 15 às 18 horas 
Praça Guilhorms Gomes Fernandes, 53 


TERRENO 

Aluga-se para depósito de materinis, com 
garantia do acesso, no lugar de Fowixioi- 
To, próximo dn Igreja de Perafita, con- 
celho de Matosinhos, com a área de 12.000 
metros quadrados. Tratar pelo telofone 
n.º 22166, de Via Nova de Famulicão. 


1.º ANDAR 
com 2 quartos, sala comum, 2 quartos 
do banho, por 2000800 o Apartamento 
todo forrado a papel, por 1.500800. 
Prédio novo à Constituição — Rua Ri 
beiro de Bousa, 127. 


Grande armazém 


Na Rus Delfim Ferreira, 323 
(à Via Rápida) — FALAR: Rua do 
Almada, 577 — Telet. 26895, 


ESTABELE 


COM 2 MONTRAS, ARMAZÉM, 
—— Rua de Sacadura Cabral, 


CIMENTO 


S/ LOJA. BOA EXPOSIÇÃO. 
26-82 — Telefone, 50056 —— 


RESPASSES 


ESTABELECIMENTO 
qualquer ramo do negócio. Rua de 
«O Comércio o Portos, 207/9. Tel. 26607. 


PEDIDOS 


AJUDANTE DE COVEIRO 


Admiteso. Junta de Freguesia do 8. 
Blamede do Infesta, 


CRIADA ENTRE 14 A 25 ANOS 
Precisa casa pequena, 5 pessoas. Falar 
no Lasgo la Ramada Alta, 4260 — 
Telefone, 46792 — Porto. 


REGENTE 
Admite-so senho:a idónea, solteira ou 
viúva, para dirigir lar feminino. Ven- 
simento 2.900800, residência e plimen- 


COMPRAS 


BRILHANTES, JÓIAS, MOEDAS 
PRATAS ANTIGAS E MODERNAS 
Compra : SILVEIRA — Avaliador Oficial. 
R. Gonçalo Oristóvão, 26 — Telef, 22904. 


JOIAS — PRATAS MUEDAS 

HANTES 

Carvalho — Joalheiro — Rua de 
Santa Catarina, 88-35 — Teletone, 27298 


EE 
oQRQtaegõgãgãzmBa 


(arteira-Perdeu-se 


Em viagem no comboio n.º 31, dig 7, 
carruagem 35, lugar 26, o/ partida de 
Paris, às 22,50 horas, perdeu carteira o/ 
21000 francos belgas. Franoisco Fornan- 
des, do lugar do Outeiro, Adaúfo, Braga. 

Gratífica quem lhe comunicar o seu 


TO NÉ DIS a Sp NS cd 


ANANANANINAANNINIAS 


au 


MU U Ui llUUlULOU CUCA (LOL, 


LINOTIPISTAS 


Admite o «DIÁRIO DO NORTE» 
(IIIIDIIIEEILOLA COLO LO LAO ODOALOOOOOOOOOOROOOOOOOEOOEOOEA ooo rr Aooda 


IN 


UU itlll!: 


COMISSIONISTAS 


PRECISAM-SE, que conheçam a clientela e q «ramo» 


de lanifícios para trabalhar 


as «Praças» da «Linha do 


Oeste», Minho e Trás-os-Montes e Algarve. 


Informa : — Apartado 


(MUUUUU LUA 


YZ 


UM UU LUA U (LL 


REVISORES 


Admite o «DIÁRIO DO NORTE» 
PILIIIIIIOIOCEOOOSOOLOOOOAOALOOOO OO OO OOARRAOO OO OOOA Ooo Ronon ao, 


41 — Aveiro. 


4 
A 


ANNAN 


S 


MEDLELERERE EEE ROLE O OCO LO ROO O EEE EEE RE ROLO LO 


TELEFONISTAS 


Admite o «DIÁRIO DO NORTE» 
PLILILIDIDOLOSAS AOS OOOOOOOOSOS OO OO OLOLAOOAOO AO AO OOOLLA LILI CIAo!, 


UISIIILELERIA ESSE 


NY 


ABUNDÂNCIA 


Za 


Ny 


DE CAPITAIS 


TRANSAOCÇÕES RÁPIDAS 
SOBRE PROPRIEDADES em todo o País o longo e curto prazo, Amortizações 


facultativas. 


SOBRE AUTOMÓVEIS por prazo de 6 a 18 meses. Só exigimos assinatura do 


dono da viatura. Consulte-nos porque o seu problema finonceiro será imediotamente 
solucionado em rigoroso segredo e com o mínimo de encargos. 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
(Entidade com reconhecida idoneidade e devidamente autorizado 


pelo Decreto-Lei 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 31] — PORTO — TELEFONES + 


n.º 43767) Reg. 
SONO e 3549 


O Comércio do Porto 


1936 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 
Devidamente revistos de mecânica, vendi- 
dos com garantia de mecânica geral. 
Rua do Bonfim, 58/70 — PORTO. 


AUTOMÓVEIS MUITO BARATOS 
Desde 9,000800. TURBAUTO — R. 
ro de Quental, 1046 — Tel. 494925, 


ANDARE 
DE ESCRITÓRIOS 


Muito centrais, em «ua de grando 
movimento, com faoilidado de estacionar. 
Edifíoio moderno e luxuaso, sem despesas 
de conservação, materiais do inexcedível 
qualidade, madeiramentos estrangeiros, 
caixilharia de alumínio, elevador, bon 
luz, ete, eto. Já alugados a empresas 
de grande idonaidade. Oportunidade como 
poucas. Preços excepcionais, 

Trata directamente no local, a empre 
sa construtora, Informações pelo Telefone 
n.º 495025. 


À INDÚSTRIA TÊXTIL 
RAMULA 


Artos — 2 metros de largura. 
Campos: 1+3+1 

Pincas e picos 

2 Gonlard de 2 rolos, maroa, Briem 


MORRIS J4 


DIESEL — 1/2 Mista — 1966 
Rua Antero de Quental, 538 


Telefone, 490721 


REDES DE ARAME 


FABRICAMOS 
PARA TODOS OS FINS 


ITO PERMANENTE : 
A PRODUTIVA 
Rua da Pivaria, 27 — Telef. 21091 
PORTO 


PORTUGAL. 


ORGANIZAÇÃO C. P./E. 6. T. 


VENDE : EXCURSÕES COLECTIVAS 
AR do poem cond Bio SR 
tia manhã, ou depais das 21 horas. DE 4 DIAS 
EM MADRID 


PORTO 


BONS ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS 


Magnífica oportunidade, Construção 
fora do normal, materinis .igorosamento 
escolhidos, muito amplos, com óptima 
situação, em rua de grando movimento 
e a dois minutos do centro, em pródio 
modorníseimo, do grando luxo é a-rojad A 
concepi lugados a empresas de gran- | camon 
do projecção. a Madrid, 

rata directamente no local a empre A 
sa construto-a. Informa o Telef. 495025, Ohegadas a Porto (Campanhã) no 6.º 
dia, às 1525 horas, 


no decorrer das 
FESTAS A SANTO ISIDRO 


VERBENAS — DANÇAS — CANTARES 
E AS CLÁSSICAS TOURADAS 
NA MONUMENTAL 


Partidas de Porto (Campanhã) a 16, 
19, 22 o 25 de Maio, no comboio «Rá 
pidos, às 18-45, com ligação no Entron- 
Lusitânia-Expresso» directo 


ao «| 


em 1 do 1. 


VIEIRA SANTOS & COELHO, LDA. 


TRANSITÁRIOS . 
DESPACHOS ADUANEIROS 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 45-1.º — PORTO 


AO COMEMORARMOS O NOSSO 35.º ANO DE EXISTÊNCIA, FAZEMO-LO COM A PLENA 
CERTEZA E JUSTIFICADA SATISFAÇÃO DE TERMOS PRESTADO E CUMPRIDO OS NOSSOS 
SERVIÇOS, DURANTE ESTAS 3,5 DÉCADAS A TODO O COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE 


ASSIM, CUMPRIMENTAMOS E AGRADECEMOS AOS NOSSOS ESTIMADOS CLIENTES E 
AMIGOS, A VALIOSA AJUDA E ATENÇÕES DISPENSADAS, ESPERANDO PODERMOS 
CONTINUAR A MERECER A CONFIANÇA COM QUE SEMPRE NOS HONRARAM. 


TECIDOS - MALHAS - CONFECÇÕES 
EXPORTAÇÃO 


2, residencial, quarto o equeno almoço 
em hotel de Lº A, 1.350800. 


o informações detalhadas — 

ação de Porto (8. Bento) — Tele 
fones, 22722 e 581000 o na EGT — Tele- 
fone, 57061. 


Em PALMEIRA (Braga) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pela Casa Saganha. 


DUAS 
GARANTIAS O) 


FIAT 124 1967 o 1968 
Como novos de tudo, Facilidades de toca 
o pagamento. TURBAUTO — Eua Ante 
ro de Quental, 1046 — Telef, 494923, 


FURGONETA MISTA OPEL KADETT 
Como nova. TURSAUTO — R. Antero de 
Quental, 1046 — Telef. 494925. 


FIAT 600D o 600 normal 
Muito baratos. TURBAUTO — Rua An- 
tero de Quental, 1046 — Tel, 494925. 


MORADIA 

Vende-se, em óptimo local, boa constru- 
cão, próximo à praia. Telefone 930674 
— Matosinhos. 


MOBÍLIAS PARA NOIVOS 

Boa aporinmidade! Quarto, «ala jantar, 
terno de maples nórdico, máquina de 
lavar o outra de costuca, candeeiros o 
tapetes, Tudo sólido e como novo, barato 
para desocupar, junto ou separado, R. 
Costa Cabral, 691. Telef, 48521, próximo 
a Silva Tapada. 


PIANOS USADOS 
um alemão ve-tical, armado em ferro é 
cordas cruzadas com 7 oitavas e 1,40; 
outro de mela cauda do imponente as- 

8 outro para estilo, o que há do 


AS REPARTIÇÕES PÚBLICAS 
CAIXAS DE PREVIDÊNCIA 
COMPANHIAS DE SEGUROS 
ORGANIZAÇÕES IMPORTANTES 


PRÉDIO em vias de conclusão, para vender ou alugar, ao cimo 
da Rua Santos Pousada, com 30 mts. de frente, r/c amplo com 
400 m2 úteis, com acessos independentes aos andares superiores e 
a recinto posterior para recolha de automóveis, com 300m2; 3 
andares amplos para futura divisão, com 400 m2 de área útil cada, 
dotado de ascensores, mais um 5.º piso para arrumações. Estrutura, 
pavimentos e cobertura em betão armado. — Telef., 67143, 


PR CARROS 
EE USADOS 


SE PENSA COMPRAR UM 
CARRO USADO DIRIJA-SE A 


Ult! 


MOBILIÁRIO USAD! 
Mobítias pitada pie RUA DO HEROISMO, 333 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 221 
MATOSINHOS —R. TOMAS RIBEIRO, 245 | 


BRAGA—AY. M. GOMES DA COSTA, 190º ) 


Costa, Cabral, 
691 próximo a Silva 


Tapada, 


PRÉDIO 
no melhor local de Matosinhos. Avenida 
da República, n.º 982. Telefono 930750. 


PRÉDIO DEVOLUTO 
Pechincha. R. Santos Pousada, Falar: 


Telef. 30552, das 11 às 18 h. 


RENAULT 4-L 
Muito barata. TURBAUTO — Rua An- 
teso de Quental, 1046 — Telet, 494925, 
TERRENO 

1.260 m2, projecto aprovado para cons- 
trução de rendimento. Rus Central do 
Seixo. — S. Mamede Infesta — Telef. 
901248 ou 948524. 


TAUNUS FK R 
Meia mista, Muito barata. TURBAUTO— 
Eua Antero de Quental, 1046, Tel. 494925, 


Austins de serviço com garantia e modelos de diversas 
marcas (AUTOMÓVEIS E FURGONETAS) provenientes de trocas. 
Facilidades de pagamento, 


RETA TONASRSADA OND AROO ROO LOSDARADONAGAG ERAM ARAHERARDADERESSEARAA Prever rrEse errar 


os Ra 


VOLKSWAGEN 1961 
Muro novo. Bom preço, TURBAUTO — 
Rua Antero do Quent Tel 


Veículos Usad 


com garantia 


USADO 


RENAUII 8º8 .... E O) AUSTIN 1300, c/ garantia 4-1. 
PEUGEOT 404 — Diesel, 8) Para comprar. FIAT 600D —o/ garantia AI 
averbamento y io | CORTINA, 2 portas, c/ garanti 
18. um veiculo FIAT 124, c/ garantia A-1 
usado com VAUXHALL VIVA SL 90 — com 
AN srdica Iodo Ay tia AL & 
R , c/ garantia A-] 
(a Tia TAUNUS 
tia AL 
TAUNUS 


BMW 1.800 — impecá: 
CORTINA, 4 portas, c/ 
COMERCIAIS 
OPEL KADETT mista, c/ garantia A-1 70 
TRANSIT 1150 Diesel, c/ garantia A-1 68 


não use 
seu dinheiro 
USE O NOSSO pa 


Porto-Rte 


S.J. da Made! 


e diversos carros baratos 
FURGONETAS 
FIAT 1.100 mista 5 

AUSTIN J-2 — 


QUINTAS NO DOURO 


FONTES-SANTA MARTA DE PENAGUIÃO 


Vendem-se as propriedades designadas por Quinta do Orestêlo 
e Casa da Capelinha, conjunto composto por vinha. produzindo anualmente 
cerca de 90 pipas, oliveiras e fruteiras dispersas, soutos, pinhais, terras 
de lavradio, residência para o proprietário, casa para o caseiro, armazém, 
adega e alambique, A venda pode ser feita global ou parcialmente, Tratar 
no local ou contactar pelos telefones 42209- Pinhão ou 684875 - Porto. 


TERRENOS 


Com %,5X20 é 10X21 m. junto a uma das melhores vias de 
acesso à Norte da cidade, e próximo da Praia, situação esplêndida, 
com água e luz da companhia, 

Preço 55 é 85.000500 — Telefone, 29162. 


ae] 4 
AUSTIN J4 1/2 Mista — 
Diesel 


- 1966 
esel 1962 
Retoma da Agência Uitroen 
EXPOSIÇÃO E VENDAS 
Rus Antero de Quental, 538 
Telefone, 490721 — 
Junto ao cruzamento das 
Ruas Antero de Quental e 
Constituição 


PEUGEOT Diesel — 1968 


Rua Antero de Quental, 538 
Telefone, 490721 


À INDÚSTRIA PORTUGUESA 


Grupo Comercial, à escala nacional, com Delegações 
nos vários pontos do País, procura representações de produ- 
tos de fabrico nacional. 

Resposta a este Jornal ao n.º 429. 


CONCURSO para o fornecimento de 


rente, aceitam-se propostas para o 
fornecimento designado na epigrafe, 
cuja abertura se efectuará pelas 10 
horas do dia imediato, na sede do 
Almoxarifado Central dos C.T.T. 
Rua Rodrigo da Fonseca, 15-: 
— Lisboa — 1. 


tram-se patentes nos dias e horas 
normais de expediente, na referida 
morada, até às 16 horas da véspera 
do dia acima designado. 


proposta. 


FENDER NEDC OR e acoC ace aeae e neoeatacacacaças 


MÉDICOS 


DR. SEQUEIRA CAMPOS 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
Cons.: Rua Júlio Dinis. 805 — Porto 
Telef, 67455 — Res, 64835 


1971 


RENNES: 
RR: 


E 
x 
E] 
E 
E] 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
E 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO 


DR. AMÉRICO ROLA 
DOENÇAS DAS ORIANÇAS 
R. Sá da Bandaira, 562-5.0-D.— Tel. 22240 


TRICICLOS 


PARA CARGA 120 QUILOS 


ANIVERSÁRIO 


MOTALI 


Rua Santos Pousada, 696 
Telefone, 57989 — PORTO 


Rua Arco do Cego, 75-A 
Telefones: 777862 e 768642 
—— LISBOA — 


LISBOA 


NLM] BOMBAS DE EPOXY— 
RINTIZA DE CAUDAL VARIÁVEL, 
AUTO-ESCORVANTES 


ROTOLATOR JOHNSON 
permito a Inversão do cau- 


O contrôle das Bombas 


dal durante o funclonamen- 
São bombas auto-escor. 
vantes, variando o caudal 
A turbi- 


de zero a 22 gpm. 
na de Epoxy resiste à acção química, poden- 


fardamentos e outros artigos de do trabalhar a temperaturas do zero a 1508C, 


vestuário, resguardos e calçado 


Até às 17 horas do dia 25 do cor- As Bombas JOHNSON de Turbi« 

na Flexivel podem sor forneci- 
das em bronze, aço Inoxidá- 
vel ou Epoxy. 

Particularmente indicadas para | 
as Indústrias do cosméticos, re. 
frigerantes, alimentação, pro- 
dutos farmacôuticos, etc. 


Di 


As condições do concurso encon- 


Bonnevillé Oliveira 
R. CAMÕES, 310;TE1.22104 
o RQRTO 


Depósito provisório : 25 % da 


JOHNSON PUMP 


Processo X — 1/2/2. 


va) 2 


| Companhia dos. Caminhos 
| de Fem Portugueses 
CONCURSO 


para a adjudicação da explo- 
ração do restaurante e cantina 
da estação de VALENÇA 


Até às 16 horas do dia 15 de Maio 
de 1971, esta Companhia aceita pro- 
postas para a exploração dos citados 
restaurante e cantina. por periodos 
anuais tácitamente renováveis, en- 
guanto convier a ambas as partes. 

A base de licitação é de 18 contos 
por ano e cada concorrente efectuará 
prêviamente um depósito de 1 *00$00 
em qualquer estação da Companhia. 

As propostas serão feitas em 
carta fechada dirigida ao Serviço de 
Promoção do Tráfego da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
Rua Vitor Cordon, 45 r/c, Lisboa: 
acrescentando-se ao endereço, no 
vólucro, o seguinte: 


PISTOLA, 185800; 100 TIROS, 50800; COLDRE F. CABEDAL, 50800 
LATA DE ÓLEO 5 Oz ESPECIAL E ESCOVILHAO DE LIMPEZA, 20500 
CARREGADOR SUPLEMENTAR, 50300 
Pistola: Cal. 22, 
EXPRESS 7- CAL, 
6 m/m-7 TIROS 
- AUTOMÁTICA, 
Esta sim!... 
A mais perfeita 
pistola do alarme. 
Em aço, pesa só 
350 grs. 
Um Aviso... 
Uma Segurança... 
Venda livro— Isenta do licenças 
MANDAMOS À COBRANÇA 
O Representante: A. A. FERREIRA 
Bus Angelina Vidal, 350 — 


s 


HM para: 
Bancos 
Cobradores 
Escritórios 
Emp bancários 
Comerelantes 
Motoristas 
Viajantes 


PPP 


Defesa pessoal, etc, 


PASSATEMPO (1398) 


«Proposta para a exploração do 
restaurante e cantina da estação 
de VALENÇA» 


As restantes condições constam 
do AVISO a afixar nas principais 
estações, 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


EDMUND QUINCY SYLVESTER 
deseja vender ou conceder licenças 
para a exploração em Portugal do 
privilégio de invenção que foi con- 
cedido neste País pela patente n.º 
47.137 para «APARELHO DE MOL- 
DAR E PROCESSO DE FUNDI- 
SÃO», 

Dá informações A. G. DA CUNHA. 
FERREIRA, LIMITADA — Largo 
do Corpo Santo, 27 — LISBOA. 


Auto - Rádios 
Philips 


DESDE: 7.100$00 
TEAM-CAR 
Rua de Camões. 901—-PORTO 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMÍLIA 
DA INDUSTRIA TEXTIL 


DUA MIGUEL BOMBARDA, 347 — PORTO 


MECANIZAÇÃO INTEGRAL DOS SERVIÇOS 


Informam-se as empresas da especialidade que, pelo prazo improrrogável de 120 
dias, a contar desta data, a Caixa recebe propostas para a instalação de sistema 
mecanográfico destinado à MECANIZAÇÃO INTEGRAL dos seus Serviços. E 

As propostas deverão ser entregues na sede do Organismo (Serviço de Aquisi- 
ções), em envelope fechado e lacrado, até às 16 horas do dia 7 de Setembro próximo 
futuro, procedendo-se à sua abertura uma hora depois. Ê a 

O Caderno de Encargos será facultado às empresas que por escrito, o solicitem: 

Os Serviços prestarão os esclarecimentos necessários, durante as horas normais 


de expediente. 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
a caneta ou lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã solução. 


PORTO, 10 de Maio de 1971. A DIRECÇÃO 


O Comércio do Povis Segunda-feira, 10 de Maio de 1971 15 


ANCO DA AGRICULTURA | ma 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


S. A. RL. 
8º JUIZO 
Rua da Assunção, 74 — LISBOA 
CAPITAL: 100 000 000500 h ANUNCIO 


No dia 25 de Maio corrente, pelas 
14 horas, no tribunal do 3.º Juízo 
Cível, instalado no Palácio da Justi- 
ca, desta cidade, há-de ter lugar em 
hasta pública a arrematação de um 
barco de pesca, a motor, denominado 
«<Búzio», com a matrícula L—274-C, 
da Capitania do Porto de Leixões, 
penhorado aos executados Manuel 
Gomes Cruz e mulher Albertina 
Dias da Costa, ele cumerciante e 
ela doméstica, residentes no Alto de 
Vila Franca, 34, traseiras, Leça da 
Palmeira, Matosinhos, na execução 
sumária de sentença que lhes move 
a Fábrica de Redes de Pesca Mari- 
na, o qual será entregue a quem 
mais oferecer acima do valor por 
que vai à 1.º praça. 


Porto, 3 de Maio de 1971, 


3.0 AUMENTO DO CAPITAL 


De acordo com as deliberações da Assemblela Geral Extraordinária realizada em 16 de Março de 1971, 
e nos fermos da autorização concedida por portaria publicada no Diário do Governo n.º 92, Ill Série, de 20 de 
Abril de 1971 


VÁRIOS MODELOS 
À SUA ESCOLHA 


Avisam-se os senhores accionistas e o público que estará aberta na sede do Banco, 
Filial do Porto, Agências e Dependências, de 10 a 15 de Maio corrente, todos os dias 
úteis, a subscrição das acções relativas ao aumento do capital, nas condições seguintes: 


ACCIONISTAS 


80 000 acções ao preço de 1 000$00 cada, acrescido do imposto de mais - valias de Esc. 
82$25 por acção, com direito a duas novas ccções por cada cin-» “-= «ua nossuírem, 
contra a entrega dos respectivos cupões n.º 13 e apresentação dos títulos de assenta- 
mento para carimbagem. 


ecoxisireonta 
Náxeo | raxso 


O Juiz de Direito, 
Joaquim José Brenha Ordonhas 


As acções poderão ser imediatamente liberadas ou pagas nas seguintes prestações: Ed 
e — de 20 % no acto da subscrição, acrescido FRANÇA OARACTERISTOAS COMUNS [ER E GURTROSÃO E SENVÇOS EGENOS fa UNS NULO =astenTOS DE LU 
do imposto de mais-valias ; REAESS) DIVISÃO AGRÍGOLA 


Rua” Alexandre Braga, 36 
PORTO 


De comboio em 2.4 classe. O transporte 
terresiro mais cómodo e mais seguro, 
admirando o muis belo Po-tugal desco- 
nhecido desde a pala à Bacea d'Alva. 
Compre o seu bilhoto na AGENCIA VERA 
CRUZ — Rua do Loureiro, 62 — Porto. 


Há mais do 50 anos. 
(CHEFE DE CONTABILIDADE [[( 


MATERIAL DE SONDAGEM Ea 
E OUTRO 


2º e 3.º — de 40 % cada, respectivamente de 8 a 13 de 
Novembro p. f. e de 8 a 13 de Maio de 1972. 


Poderá ser pedido rateio de eventuais acções sobrantes a liquidar em idênticas con- 
dições, salvo no que se refere à primeira prestação que será liquidada após conheci- 
mento do rateio, em data a fixar. 


PÚBLICO 
18 000 acções, ao preço de 2 000800 cada, sujeitas a rateio. 
As acções poderão ser imediatamente liberadas ou pagas nas seguintes prestações: 
lc — de 20 % no acto da subscrição ;' 


2º e 3º — de 40 % cada, respectivamente de 8 a 13 de 
Novembro p. f. e de 8 a 13 de Maio de 1972. 


Poderá ser pedido rateio de eventuais acções sobrantes a liquidar em indênticas 
condições, salvo no que se refere à primeira prestação que será liquidada após conhe- 
cimento do rateio, em data a fixar. 


DIVIDENDOS 


As novas acções terão direito aos eventuais dividendos dos anos seguintes áquele 
em que forem liberadas. Terão, no entanto, direito a 60 % do dividendo do exercício de 
1971, as acções que forem integralmente pagas no acto da subscrição e primeiro paga- 
mento do rateio. 


CUPÃO N.º 13 
Findo o prazo da subscrição, o cupão n.º 13 fica sem qualquer valor. 
“Lisboa, 4 de Maio de 1971. ú “A ADMINISTRAÇÃO | 


em dude teem pt 


Sorte eenvia-nos coladonum postal 


GUARDA-LIVROS 


IES 
CORRESPONDÊNCIAIN 


CURSOS GARANTIDOS 
PEÇA INFORMES SEM 
COMPROMISSO NENHUM A 


ESCOLA NACIONAL 
DE CONTABILIDADE 


«LOURENGO DE CARVALHO> 
(FUNDADA EM 1945) 


Avenida Praia da Vitório, 13 
Telefone, 532880 — LISBOA - 1 


A Companhia dos Petróleos de Portugal, S.A.R.L. em 
liquidação, recebe propostas, para venda de todo o material 
existente no seu armazém de Castanheira do Ribatejo, Rua 
Dr. Carlos Leal, telef. 001323148, que devem ser dirigidas até 
25 do mês corrente para a Rua: Castilho, 90-1.º- Esq. em 
telef. 531166. 


Lisboa, PARA AS GALINHAS 


USE o conhecido 
DESINFECTANTE ZAP 


ENEÉRGICO, ACTIVO, EFICAZ 
, Aplica-se nos bebedouros das aves e é 
. INOFENSIVO para os animais domés- 
IS ticos, COM O DESINFECTANTE ZAP 
AS GALINHAS NÃO CONTA- 
MINAM 


= AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS - CAMIÕES 
- DE VÁRIAS MARCAS E MODEL! 
PARA TODOS OS PREÇOS 
Facilidades de Pagamento 
QJR stand da Constituição m 


ituicã 5) 
Constituição nº 
1— PORTO 


Frasco pequeno .. 15500 
Frasco grando 50500 
Vende-se em todas as farmácias, dro- 

garias, aviários, ete 


1 RODRIGU 
FALECEU 


Eua esposa, filho, nora, netos, cunhada e mais família cumprem o 
doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e amizade o 
triste e infausto acontecimento e participam que o Seu funeral se realiza 
hoje, pelas 15 horas da sua residência à Rua Heróis de França, 197, em 
Matosinhos, onde será rezada a missa de corpo presente, seguindo depois 
para o 2.º cemitério de Matosinhos, 


Alaíde Leal de Campos 
António Campos Rodrigues 

Maria Josefina Oliveira de Sousa Faria 
Irene Leal de Campos 


Rua da 
Telefone, 4636 


Bernardino da Costa 


T Josefina Moura das Neves Guimarões, Sucrs. 


Seus filhos, noras, genros, netos, irmãos, cunhados e mais | fornecedores o falecimento da senhora D. Maria da Piedade da Mota 
Er Ea e Guimarães, viúva do saudoso Evaristo da Costa Guimarães e que o 
familiares participam o seu falecimento. O seu funeral sairá | funeral terá lugar hoje pelas 15 horas, com missa de corpo presente, 
E a E E ç aranhe 5 mi da std a 
hoje da sua residência em Vila Nova, às 18,30 horas, para a qse dera] re Stilo ia tonid netas 
Matriz da Vila. 


Porto, 10 de Maio de 1971. 


TAMANCOS EM ALTA QUALIDADE 


ante 


O funeral a cargo da Casa Confiança“ 
de José Arteiro Barros 


ESSES SEO 
O MARAVILHAS (mm) 


Saramago de Gondomar. 


Fornecemos directamente para sapatarias do nosso estoque 


de D. Laura Josefa Nogueira 


. 
do fábrica. E 
Óptimos para Hospitais, Fábricas e também para o público 
em geral. 
E um tamanco ortopédico eueco que fortaloco os pés e a 
espinha. 


FALECEU 


Seus filhos, noras, netos, sobrinhos, cunhados e demais família, cum- 
prem o doloroso dever de comunicar às pessoas des suas relações e amizade, 
o triste acontecimento e que o funeral se realiza hoje, às 15 horas, na 
Capela da Senhora. da Conceição, desta cidade. ' 


Em cores de : preto, branco, vermelho, azul. Temos modelos 
para senhoras e ocianças. Também para homens, Quem tem 
possibilidade de visitar nossa fábrica o ver nossa produção terá, 
uma melhor imp essão da nossa fabricação o qualidade. Também 
pequena quantidade de eegunda qualidade 

Mandamos amostras para os f-egueses contra reembolso, 

Respostas para : 

» PAIO PIRBS 
SOCOS ESCANIA, LDA, — Telef. 2210-969 


FoLmerim ve i to — 2.º-fei) u 1 sob a cabeleira loira sempre em desordem, conhecia a glória. Uma des- -— E melhor então sair, meu amigo — disse Marc rindo. — No segundo andar o cobrador de impostos verificou as horas 
Domo debiio arado de se gate a lumbrante técnica HentetE uma sensibilidade convicente, permitiam-lhe Se se interessa tanto pela sua vida como pela nossa, creio que é no relógio de pulso. «Oito horas. Vão cedo de mais». 
interpretar tão bem os mestres clássicos como as obras modernas. mais prudente. No primeiro andar a menina Blanche correu vivamente até ao 


NARRAÇÃO DE OLIVEIRA ABRA 
TIPIRÃDFTPRDT)PD ORE 


1 


Na grande sala Playel, em Paris, apresentava-se o célebre pianista 
Marc Fontenelle num concerto dedicado a Beethoven. Os dedos ágeis 
do famoso artista feriam as últimas notas do Terceiro Concerto. 
Um último diálogo executado fogosamente entre o piano e a orquestra 
se fez ouvir e depois houve um silêncio que durou uma fracção de segundo. 

O auditório fremindo arrancou-se ao sonho maravilhoso que a 
execução brilhante do «virtuose» e a sua extrema sensibilidade haviam 
feito nascer. Uma salva de aplausos crepitou, encheu o imenso recinto. 

Sorrindo, muito calmo, Marc Fontenelle levantou-se e inclinou 
8 cabeça para o público. O seu claro olhar percorreu rápidamente as 
primeiras filas e pousou como uma carícia sobre um rosto 
feminino estendido para ele. 

Os aplausos não cessavam. Elevavam-se vozes reclamando um 
outro trecho. Contudo o «allegro» final acabou de ser bisado e o 
concerto ultrapassava já o tempo previsto. O pianista hesitou um curto 
instante, Desagradava-lhe retardar os músicos da orquestra recomeçando 
a tocar, mas dava ali o seu último concerto antes de partir para a 
América, e o triunfo desta tarde exigia ainda um esforço da sua parte, 
um acto de gratidão pelo acolhimento caloroso que recebia. 

Aproximou-se do piano com a graça sorridente com que sempre 
o fazia. Imediatamente o rumor se acalmou. Com voz quente, o 
«virtuose» anunciou: 

— «A Sonata do Adeus», 

Aos quarenta anos, alto, esguio, o rosto duma pureza grega 


Em todas as capitais, ele tocava, ou regia uma orquestra perante 
salas repletas. 

Contudo os seus princípios tinham sido difíceis. Descendente da 
alta burguesia do Delfinado, vira-se obrigado a lutar contra os pre- 
conceitos da sua família, a fim de seguir a carreira que o atraía. 
O êxito não lhe tinha reaberto as portas do clã obstinado em que a 
profissão de artista era tida como desprezível. Facilmente se consolava. 

A música era toda a sua vida. A música e Yvette... 

Uma vaga de entusiasmo reboava pela sala, envolvendo os 
músicos apertados à volta do Maestro. De todos os peitos brotavam 
exclamações. 

A custo o público saía da sala. Nos corredores rumorosos forma- 
vam-se grupos. 

— Peétrele! Que boa surpresa! 

-— Viva, Darbois! Como é que tem passado? 

— Sinto-me nesta ocasião, depois destes instantes sublimes, 
um pouco aturdido. Parece que está com muita pressa de nos deixar. 

— Prometi telefonar a minha apreciação para o jornal apenas 
terminasse o concerto e já é um pouco tarde. 

— Vai temperar a sua pena com o ácido habitual? 

—Seria difícil de arrasar Marc Fontenelle, & um música extra- 
ordinário. Não, destao vez inclino-me. Talvez este homem possua o 
estranho poder de me fazer abandonar todo o espírito crítico! 

— Mas não. Excepcionalmente, reconhece o seu prazer e glorifica 
aquele que lho dispensou. Viu a mulher dele na segunda fila? 

— Yvette Morin? Mas... Ah, sim! A «Comédie des Champs 
Elysées» não dá hoje espectáculo. Que maravilhosa actriz! 

— E boa! O seu espírito crítico ainda desta vez o teria abandonado? 

— Não, mas encontro tão raramente a Beleza associada ao Talento! 
Desta vez, o público não terá a razão chorar o seu dinheiro. 
Poderá contemplar os seus dois ídolos juntos. Venha, Darbois, que 
eu levo-o. Tenho o meu carro à porta. 

— Agradeço-lhe, mas tenho de me ir encontrar com minha 
mulher e meu filho Silvain, afogados na onda dos admiradores. Fica para 
outra vez. Até à vista, caro amigo. 

— Até à vista. Os meus respeitos a sua 

Lá fora, Yvette e Marc abriam, com dificuldade, uma passagem 
por entre a multidão que os esperava e lhes dirigia uma vibrante 
homenagem. 

Atingiram finalmente o carro deles. O motorista, impassível, 
abriu a porta. 

— Eu estava na sala, Senhor — disse ele com deferência. — 
“Ainda me sinto muito comovido. 


O automóvel rolou silenciosamente em ruas sombrias, Yvette tomou 
ternamente as mãos do marido nas suas. 

Foi maravilhoso, Marc, mas o pensamento da tua partida estraga 
todas as minhas horas. Esta sonata... como ela exprimia toda a tortura 
da separação? Se ao menos à peça em que represento fosse um fracasso... 
— acrescentou ela com um suspiro. 

— O seu insucesso custar-te-ia mais do que a minha partida — 
disse Mare para a arreliar. 

Ela deu-lhe uma pancadita nos dedos. 

— Para te punir — assegurou-lhe rindo... — Não aceitarei 
nenhum papel depois daquele. Penso que a peça se manterá no cartaz 
ainda um mês ou dois. Em seguida, vou ter contigo. 

— Seria uma grande alegria, minha querida, mas não acredito 
nisso, A peça 6 boa e eu estarei de regresso antes do público se ter 
cansado. Não pensemos mais nesta partida. Resta-nos um dia. Amanhã, 
Yvette, sabes que aniversário vamos festejar? 

— Claro que sei. Oito anos já! Como o tempo passa depressa! 
Já somos velhos esposos. 

— Velhos esposos capazes ainda de se lançarem numa louca 
escapadela — disse, apertando ternamente a esposa contra si — 
Amanhã, tomaremos o «cabriolet» e iremos almoçar nas margens 
do Cher. 

— Que magnífica ideia! Lembras-te dessa estalagem onde escon- 
díamos a nossa felicidade enquanto sonhávamos no êxito? Que ditosas 
recordações que esse tempo me traz à memória! 

— Revivê-las-emos, meu amor e, com elas, a nossa juventude. 

O carro parou num sumptuoso prédio em frente do bosque ae 
Bolonha, 

Dirigiram o mesmo olhar receoso para o céu, mas as estrelas 
brilhavam na abóbada sombria, 

-— Amanhã, vai estar um lindo dia — afirmaram sorrindo. 


m 


Uma corrente dar fez bater a porta que, na sua precipitação, 
os gêmeos tinham deixado aberta. A escada, desprovida de passadeira, 
reenviou por toda a casa o eco dum sapateado vertiginoso de correrias. 

A costureira do 3.º andar resmungou: «São o André e a Madeline 
que vão para a escola. A tia bem podia comprar-lhes calçado com sola 
de borracha. B insuportável ouvir este barulho por cima da minha 
cabeça desde manhãzinha». 


patamar, na esperança de ainda apanhar Madeline e lhe entregar uma 
lista de recados para fazer. Mas as suas pernas de oitenta anos foram 
menos rápidas que as de dez. Chegou exactamente a tempo de ouvir 
os quatro pequenos pés saltar em unissono os dois últimos degraus 
da escada. 

O duplo «relâmpago» perpassou diante do cubículo da porteira. 
Por detrás do vidro, a mulher virou a cabeça. O seu peito opulento 
estremeceu de' indignação. 

« Maldito macaquinho! — resmoneou ela a respeito de André. 
— Se eu pudesse provar que foi com certeza ele quem abriu a gaiola 
do meu canário, havia de puxar-lhe bem as orelhas e obrigaria o pai a 
reembolsar-me. O senhor seu pai!... — acrescentou ela com um trejeito 
de desprezo — orgulhoso como Artaban e pobre como Job». 

No passelo, as duas crianças abrandaram a marcha e respiraram 
profundamente. Faltava-lhes o fôlego. Desde que habitavam naquela 
horrível casa, tinham inventado um devertimento que com o tempo se 
transformou num rito imutável: antes de abrir a porta do seu aparta- 
mento, aspiravam uma grande quantidade de ar e depois, sem respirar, 
desciam as escadas dos quatro andares com a velocidade dum furacão, 

Os odores pestilenciais da escada: um misto de cheiro a couves 
cozidas, a fritos e a esgotos, cercavam-nos e enjoavam-nos. Fugiam o 
mais depressa que podiam destas ondas de miséria que lhes impre- 
gnavam a roupa e o rito concluía-se pelo salto dos dois últimos degraus. 

Quais asas, os seus pés quase que não tocavam no capacho, 
desde que André, um dia, descobrira nele um rato morto. 

De mão dada, correram sem parar, até ao fim da rua: uma 
rua parisiense, estreita, escura, de fachadas tristes e com a argamassa 
a cair aos bocados. Balançavam as pastas no extremo do braço, felizes 
por sentirem o seu coração a bater muito forte no peito. 

As loiras mechas de cabelo de André, que Madeline havia penteado 
meticulosamente, esgarafunharam-se de novo, aureolando o seu fino 
rosto de ouro pálido, e os seus olhos, da cor do céu, brilhavam de 
excitação e de malícia. 

Pararam, num raio de sol, sobre o passeio da avenida de La Bour- 
donnais, A pequena pousou a pasta, esticou as meias, abotoou o casaco 
de 1 e atirou para trás uma madeixa castanha que se obstinava em 
lhe cair para a testa. Voltou a cabeça para o irmão e o seu sorriso 
fez-lhe aparecer uma covinha nas faces douradas. 

— Foi uma famosa ideia teres adiantado o relógio. Não empur- 
raste o ponteiro com muita força? 

— Que ideia! Foi só um quarto de hora . 
(Continua), 


Porto 


TAÇA «RIBEIRO DOS REIS 
S. (. Braga, Tirsense e Riopeie 


em evidência na jornada inau 


g Principiou, ontem, mais uma competição oficial federativa. Mais uma vez 
de verificou que o público não dedica atenção a esta prova. O público e os 
próprios clubes. Como vem sendo habitual, nos anos precedentes, verificaram-se 
resultados surpreendentes. O mais sensacional de todos terá sido a diferença. 
de 4 golos por que o Varzim foi derrotado em Braga. O Vitória também perdeu 
com uma equipa da Il Divisão, de, aliás, ao pé de Guimarães. Mas também tem 

. de se dar valor ao triunfo do Vizela que tão má carreira fez na Il Divisão 
Nacional, comparativamente com o seu adversário de ontem. De notável, os 
nove golos obtidos neste desafio de Vizela. 

Na segunda série, merecem destaque o triunfo que o Tirsense conquistou 
no Porto e o empate que o Espinho foi arrancar a Vizela. O Leixões ganhou 


com menos facilidade do que se previa. 


e 


O jogo Académica-Beira Mar efectuou-se em Aveiro, por causa das pró- - 
ximas obras no Estádio Mário Duarte. Verificou-se um empate, que não deixa 
de ser um bom resultado para os aveirenses, novos primo-divisionários. Merece 
destaque, entretanto, a vitória que o União de Coimbra foi conseguir a Gouveia. 
Num duelo regional, a Sanjoanense levou a melhor em luta com o vizinho 
União de Lamas, rectificando o jogo anterior do Campeonato Nacional. 


Na quarta sé 


, venceram os vi 


intes União de Tomar e Marinhense 


— que, assim, corresponderam ao favoritismo que se lhes atribuía, 


Na série n.º 5, Oriental e Atlético voltaram a empatar em Marvila, desta 
vez sem golos, ao passo que o Sintrense e o Benfica derrotaram, naturalmente, 


O guardião do Salgueiros (Aleixo) evitará o remate do leixonense 


IXO0€S, « 


Salgueiros, 


Jogo no Estádio do Mar. 


Arbitro: Joaquim Freire, do 
Aveiro, 

As equipas: 

LEIXÕES — Serrão; Celestino, 


Adriano, Nicolau e Raul; Teixeira 
(aos 70 m. Eliseu) e Geraldo; Va- 
queiro (ao 76 m. Pinto), Horácio, 
Cacheira e Neca, 

SALGUEIROS — Aurélio (aos 17 
m. Aleixo); Tomás, Gabriel, Rdgar e 
Lobo; Mendes e Reis; José da Costa, 
Elvino (aos 64 m. Varela), Santino e 
Monteiro. 

Ao intervalo: 2-1, 

1-0: logo no primeiro minuto, por 
Horácio, depois dum centro de Car- 
valho. 

1-1; aos três minutos, por Mon- 
teiro, com um remate de fora da área, 
fraco, mas que surpreendeu (!) Serrão. 

2-1: aos doze minutos, por Tei- 
xeira, na sequência dum centro da di- 
reita, cxecutado por Vaqueiro. 

3-1: aos sessenta e um minutos, 
por Raul, depois de um bom trabalho 
individual do lateral-esquerdo do 
Leixões. 

4-1: aos setenta minutos, por Va- 
queiro, na conclusão dum passe cru- 
zado, vindo dos pés de Neca, 

4-2: nos oitenta e três minutos, por 
Mendes, depois dum excelento passe 
(atrasado) de Varela. 

Com o Estádo do Leixões pouco 
mais que vazio — o que, até certo 
ponto, demonstra o reduzido interesso 
do público por esta competição — o 
encontro Iniciou-se com todo o ar da 


TAÇA RIBEIRO 
DOS REIS 


JOGOS PARA 20 DE MAIO 
(2.º jornada) 
SERIE 


Fomolição - Braga 
V, de Guimarães - Vizela 
Vorzim - Riopele 


SERIE 
Salgueiros - Penafiol 
Tirense - Leixões 
Espinho - Boavista 

3º seRIE 
U. de Coimbra - Sonjoonenie 


Beira Mor - Gouveia 
U. de Lomos - Académica 


4º SERIE 


U. do Tomor - U. de Leiria 
Marinhense - Tramagol 


se SERIE 
Aslético - Sintrense 
Peniche - Oriental 
Torriense - Benfica 
S SERIE 
CLUF. - Belenenses 
Montijo - Borreirensa 
Te Sex 


V. de Sotúbol -Seixal 
Olhonense - Portimonense 


coisa banal, assim a modos que um 
jogo de homenagem. 

Mas, se por um lado, o «cenário» 
não ajudava, o facto é que o espectá- 
culo não decepcionou, Aconteceram até 
lances de muito bom futebol — mais 
por culpa dos matosinhenses — à 
mistura com a réplica, sempre ani- 
mosa, dos salgueiristas, 

Com um golo logo no início do 
prélio, tudo levava a pensar num re- 
sultado volumoso a favor dos donos da 
casa; no entanto, e ainda este jnizo 
não estava completado, já Monteiro, 
com a cumplicidade de Serrão, resta- 
belecia a igualdade, ao mesmo tempo 
que obrigava os leixonenses a acaute- 
larem-se, a tomarem consciência das 
possíveis dificuldades que poderiam 
surgir. 


Porém, volvidos que foram 03 pri- 
meiros quinze minutos, já era o «onze» 
de Matosinhos dono e senhor do jogo, 
dominando em todos os sectores a 
equipa de Paranhos. Esta a feição 
do encontro durante todo o primeiro 
tempo. Até porque, e aceitando uma 
hipotética luta de forças equivalentes 
no meio-campo e na retaguarda, o 


Salgueiros não- adregava um único 
apontamento de perigo. Nem Monteiro, 
mem José da Costa, nem Elvino (que 
pesado que está este jogador!) conse- 
gulam confeccionar uma jogada na 
verdadeira plenitude do termo. 


Quando do início da segunda par- 
te, pareceu que os salgueiristas vi- 
nham com outra disposição. Momen- 
tâncamente aconteceu equilíbrio. Um 
equilíbrio mais aparente que real, já 
que, pouco tempo após esse «desper- 
tar> do Salgueiros, o encontro adqui- 
ria a feição anterior. Portanto, domí- 
mio leixonense e defesa porflada dos 
homens de António Gama, 


Importa, todavia, acrescentar que 
a exibição dos matosinhenses foi agra- 
dável, sem, no entanto, atingir o bri- 
lho daquela que lhe havíamos visto 
contra o Varzim. Sem Gentil nem Es- 
teves, o «onze» de Medeiros ressentiu- 
-se, apesar, é certo, de nunca deixar 
de demonstrar o seu futebol. Fntebol 
da 1.º Divisão, claro! Bem ao contrá- 
rio do Salgueiros, uma equipa desabi- 
tuada destas andanças. 


A arbitragem foi. excelente. —O, C. 


SP. BRAGA, 4 
VARZIM, O 


Estádio 28 de Maio. 

Arbitro: Alvaro Rodrigues, de Com. 
dra. 

As equipas: 

S, DE BRAGA — Antenor; Agostl- 
nho, Leiria, Fernando e José Manuel; 
Miranda e Carlos Baptista; Bino, Pal- 
meira, Lua (depois José Maria) e 
Sobral. 

VARZIM — Castro; José António, 
Quim, Salvador e Sidónio; Zegre « 
Gamboa (depois Chico); Rico (depois 
Lira), Catricoto, Sousa e Acácio, 

Ao intervalo, 3 

Marcadores: Lua, Miranda, Bino e 
Palmeira, respectivamente, a0s 4, 16, 
2 e 56 minutos, 

Quem apreclasse este encontro sem 
saber qual a categoria dos contendo- 
res ficaria sem sombra de dúvida, 
convencido de que os Erupos ocupa- 
vam posições Inversas nos Campeona- 
tos Nacionais ora terminados, 

Em verdade, o Varzim fot uma 
sombra de si mesmo, revelando, 
tamos em crer, todas ag consequên- 
cias do seu afastamento dos prime 


PORTIMONENSE, 0 
VITÓRIA (8.), 1 


Jogo no campo «Dr. Francisco Vieiras, 
em Silves, arbitrado por Mário Alves, 
de Beja. 

PORTIMONENSE — Dion Lócio, 
Carlos, Miranda e António Luís; Arqui- 
mínio e José António; Afonso, Lecas, 
Ramos e Pacheco. 

SETUBAL — Voz; Conceição, Cardoso, 
Correia, Artur é Borão; Sobó e Amôncios 
Araújo, Pedro e Castro, 

Só no segundo tempo, aos 78 minutos, 
os sodinos deram expressão 8 supremo- 
cia olordeada ao longo do desafio, com 
um 


«divisionários. Só isto pode explicar 
a exibição com que brindou os b 
carenmes 

A arbitragem não deu motivo ps 
reparos, De resto, os jogadores, àj 
te uma ou outra ent 
não ofereceram dificulta 


os seus visitantes, Torriense e Peniche, Esperava-se, contudo, maior margem a 
favor dos benfiquistas, que jogaram no seu ambiente. 


Aliás, o mesmo se poderá dizer em relação ao escasso triunfo do Bele- 
nenses sobre uma equipa que vai para a lll—a do Luso barreirense. No jogo 
entre os rivais do Barreiro, a equipa da casa voltou a ganhar, mas, agora, mais 
expressivamente do que há oito dias, quando a Cuf foi batida por 0-3. 
série, tivemos a já esperada vitória dos setuba- 
lenses, a par do escasso triunfo do Sesimbra, registado na véspera, à noite, em 
Palmela devido à interdição do campo dos sesimbrenses. 


dos Reis sofrerá interrupção, para prosse- 


Finalmente, na st 


No domingo, esta Taça Rib 
guir apenas no dia 20. 


Boavista, 


Jogo no campo «Eng. Vidal Pl- 
nheiro>. 


Arbitro: António Espanhol, de 
Letria, 
As equipas: 


BOAVISTA — Quim; Zeca Pereira, 
Mário João, Lino e Alberto; Fraguito 
e Celso; Moura, Jorge Félix, Tat e 
Moinhos. 

TIRSENSE — Ricardo; Sebastião, 
Cristóvão, Madeira e Festa; Francisco 
Baptista e Ernesto; António Luís, Car- 
los Manuel, Manuel e Amaral. 

Substituições — Apenas a equipa 
do Tirsense fez substituições, Assim, 
no reatamento, Damião ocupou o lugar 


Resultados da 1º jornada 


19 SERIE 


Vizeta.Famalicã 
Broga.Vorzim 40 
Riopele-V., de Guimarães 2-1 


SSSSISISISS SS 


2º SERIE 


3º SERIE 


Gouveia-U. do Coimbra . 
Sanjoonense-U. do Lamas 21 
Beira Mar-Acadós E a 


43 SERIE 


Tramagal-U. de Tomar .. 13 
Torres Novas-Marinhense 0-1 


5.9 SERIE 


Oriental-Atlético 
Sintrense-Torrionse 
Benfico.Penicho 


69 SERIE 


Belenensos-L., do Barreiro 20 
Barreirense-C. U, F. 


N 


7.9 SERIE 
Portimonense-V., Setúbal 01 
Sesimbra-Olhanenso . 21 


5 sE£s 
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VIZELA, 5 
FAMALICÃO, 4 


Jogo no Campo Agostinho de Lima, 
Arbitro: Bastos da Silva, do Porto. 


VIZELA — Eduardo; Leal, Sá, 
Freitas e Viana; João da Costa e 
Itamar; Patela, Rocha, Danlel o Pei- 
xoto, 

FAMALICAO — Santana; Manuel 
João, Vitor, Cláudio e Iria; Moreira 
e Peixoto; Aurélio, Miranda, Mário 
Ventura e Carlos Alberto, 

Ao intervalo: 1-2. 

Golos marcados respectivamente, 
por Peixoto (2), Daniei (2), Itamar, 
Mário Valente, Carlos Alberto, Miran- 


artida em que se registou 
e na qual se pode afirmar 
igualdade de valores, mesmo que se 
possa salientar, em certo ponto, mi 
lhor determinação nos visitantes mas, 
nunca domínio aberto. 

Do árbitro e seus auxiliares, um 
apontamento, e esse, só pode ser um, 
trabalho sem valor que seja digno de 
registo. — JLA, 


OR Pau 


AA 
im bom estilo, Santana bloca com segurança 


Tirsense, 


de Carlos Manuel. E, quando faltavam 
apenas quatro minutos para finalizar 
o encontro, esse mesmo Damião foi ren- 
dido por Amândio. 

Ao intervalo: 

Os golos: 

0-1: aos 29 minutos, por António 
Luís, com um remate colocado. 

0-2: aos 42 minutos, por Manuel. 
Jogada individual do n.º 10 do Tir- 
sense, que após driblar dois adversá- 
rios, desfere um portentoso remate, 
chegando a bola a furar as redes da 
baliza de Quim! 

O encontro estevo interrompido 
durante três minutos, até que a situa- 
cão se normalizou. 

2-1; aos 70 minutos, por Moinhos. 
aos 72 minutos, por Moura. 
aos 80 minutos, novamente por 

Confusão na área dos por- 
tuenses, a bola vai à trave, e na re- 
carga Manuel coloca novamente a sua 
equipa em vantagem no marcador. 

2-4: aos 90 minutos, por António 
Luís. Passe de Manuel a António Luís, 
que na corrida remata fortíssimo. 
Com a jornada de ontem, princi- 
piou esta prova, denominada «Taça 
Ribeiro dos Reis» e já ambas as equi- 
pas nos deram a sensação de estarem 
saturadas de futebol. À primeira vista 
6compreensivo, se atendo 


-2, 


tanto, todos eles são jogadores profis- 
sionais, representam clubes da La Die 
visão Nacional e têm, acima de tudo, 
ter um conceito preciso do que é uma 
prova competitiva. 

Na primeira parte, e beneficiando 
do vento a seu favor, o Tirsense era à 
equipa que mais atacava. Contudo, os 
seus atacantes sentiam um certo re- 
traímento na penetração da área boa- 
visteira, adoptando o remate de longe. 
A atestá-lo, os remates de Carlos Ma- 
nuel, António Luís e Manuel, que fa- 
lharam por imprecisão de direcção. 
No entanto, praficou-se um futebol 
desenvolvido, com a bola a ser jogada 
por alto e quase sempre sem rumo 
premeditado. 


Sanjoanense, 2 
U. de Lamas, 1 


Jogo em S, João da Madeira. 
Arbitro: Jaime Loureiro, do Porto. 
As equipas: 


SANJOANENSE — Manuel; Vitor, 
Tejana, Almeida e Serafim; Faria e 
Moreira; Vasco (Correia), Adé (Or- 
lando), Ernesto e Videira, 


LAMAS — Domingos; Neves, Re- 
del (Paulo), Chico e Anfadeu II; Ro- 
mão e Amadeu I; Rui Manuel (Pi- 
nho), Nery, Bastos e Carlos Silva, 


Ao intervalo: 01, 


Marcadores: Nery, aos 16 minutos 
para o Lamas; Correia aos 46 minu- 
tos é Adé aos 66. 


Jogo bem disputado, com maior 
dominio dos locais que perderam £o- 
los em série, à boca das redes, por 
falta de calma, Entretanto o Lamas 
rdeu dois golos certos já com o 
arda-redes local batido. Aos 68 mi- 
nutos Até é rasteirado na grande 
área e Ernesto marca o casti; 4 
ximo para f E o fim do jo; 
mina com O r 


ural 


O segundo tempo melhorou sensi- 
velmente, começando-se a praticar um 
futebol mais solto, com os jogadores 
do Boavista à povoarem mais o meio- 
-campo antagonista, e a imprimirem ao 
jogo uma valocidade mais acentuada. 

E Moura, aos 12, 13 e 15 minutos, 
foi a prova real de que os portuenses 
queriam modificar o resultado que se 
verificava até então, ao impulsionar 
ao seu ataque um maior cariz ofen- 
sivo. 

O Tirsense recolheu ao meio-campo 
e, beneficiando dos seus rápidos con- 
tra-ataques, geralmente conduzidos por 
Manuel e António Luís, lograria nos 
derradeiros dez minutos, levar avante 
os seus intentos. 

A arbitragem do juiz leirlense An- 
tónio Espanhol, situou-se num plano 
bastante positivo. — L. M. 


DOMINGO 
PROSSEGUIRA 


A TAÇA 
DE PORTUGAL 


em primeiro lugar: 


BOAVISTA - VARZIM 

RIOPELE - V. DE SETUBAL 
ORIENTAL - SPORTING 
BENFICA - L DO BARREIRO 
U. DE COIMBRA - FARENSE 
SESIMBRA - ACADÉMICA 
BARREIRENSE - BEIRA MAR 

» LEIXÕES -V. DE GUIMARÃES 
TORRIENSE - BELENENSES 
F.C. DO PORTO - C.U.F. 


O jogo Tirsense-União de Al- 
meirim efectuorse-á no dia 20 
desto mês. 


donos da casa o que não condiz com 
o decorrer do jogo, pela precipitação 
dos locais que à boca das redes per- 
deram golos em série. 
Boa arbitragem. 
AC. 


TORRES NOVAS, 0 
MARINHENSE, 1 


Jogo no Estádio Muni 
Mário Vidreiro, de Lisboa. 
As equipas: 
TORRES NOVAS — Casimiro; Tuna, Sá 
Pinto, Carlos e Bruno; Madeira e Garrido; 
Pedro, Zeca, Serranito e Maia. 

MARINHENSE — Manuel Joaquim; Car- 
doso, Florival, Anacleto e Jacinmto; Cara- 
pinha o Pinho; Ribeiro, Carlos Alberto, 
Natal e Vitor Manuel. 

Apesar do ligeiro ascendente eviden- 
ciado pelos donos do campo no decurso 
dos primeiros quarenta o cinco minutos, 
foram os visitantes que obtiveram um golo 
aos 14 minutos, por intermédio de Pinho. 

No segundo período o equilibrio foi a 
nota dominante e não se registaram mais 
-njos. 


PENAFIEL, 1 
ESPINHO, 1 


Jogo em Penafiel 

Árbitro: Manuel Vicente, de Vila 
Real, 

As equipas: 

PENAFIEL — Barrigana; Alves, 
Graça, Alípio e Hernâni; Caldeira e 
Cerqueira; Ferreira Pinto, Eusébio, 
Babá e Silva Pereira. 

ESPINHO — Nicolau; Ribeirinho, 
ves e Gomes; 
Momade, 


, dirigido por 


s 
beiro e 
Louro é Júlio. 

Ao intervalo; 1.0, 

Marcadores: Silva Pereira (aos 25) 
e Bêtinho (aos 78 minutos). 

Substituições: uos 45 minutos Bar- 
rigana cedeu o seu posto a Melo é 
aos 55 Costa rendeu Cerqueira, no 
Penafiel. Momade, aos 70 minutos fo 
substituído por Meireles na turma da 
Costa Verde, 

A Sgunldade traduz o que am- 
bas as turmas fizeram durante os no- 
venta minutos de jogo, cada qual em 
diferentes períodos, 

Salientaram-se, no Penafiel, Cer- 
queira, Graça, Alves e o guardião 
Melo. Na turma da Costa Verde, Ri- 
beirinho, Gonçalves e Acácio distin- 
guiram-se, 

A arbitragem denotou incompetên- 
cia, lesou ambos os contendores e per-| 
mitiu certas liberdades que não se 
devem verificar no campo de futebol, 
— AAL 


mais INFORMES DESPORTIVOS | NAS PÁGINAS INTERIORES um 


sap 


Cristóvão domina bem a bola de cabeça, batendo assim o adversário 


LADA AAA AAA DAL ADA AR a a DR 


NOTÍCIAS VÁRIAS 
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O GERMANO 
Novo 
TREINADOR 
DO VARZIM 
ESTEVE 

A OBSERVAR 
OS JOGOS 
DE ONTEM, 
DISPUTADOS 
ELA EQUIP 


Depois da direcção do Verzim 
ter chegado a um acordo com o 
treinador Germano, para tomar con- 
ta da equipa poveira, até fins da 
época de 1972, o «internacional» do 
Benfica e Atlético começou, ontem 
o seu trabalho, dentro da equipa 
varzinisto, estando como observo- 
dor ao jogo de Juniores, na Póvoa, 
frente ao Gil Vicente, para o Cam- 
peonato Nacional, na parte do ma- 
nhã, e & torde em Brago, onde 
essistiu ao Sporting do Braga-Var- 
zim, pora a Taça Ribeiro dos Reis. 


LA ALTA 


e processo 
DISCIPLINAR 
AO TREINADOR 
CARLOS SILVA, 
DA C. U. F. 


i mandado instaurar processo 
disciplinor ao treinador da GULF, 
Carlos Silva, por declarações que 
prestou após 9 encontro Belenenses. 
-CUF., disputado no Estádio «Al 
mirante Américo Tomás, no pos- 
sado dia 4 de Abril. 


O processo deverá sor esudado 
pelo de Disciplina na sua 


próxi 


FOTOBOL 
50 A 7 
TOTALISTAS 
PARA 

2.550 CONTOS 


Pora o concurso desto semano, 
do Totobolo, deram entrada nos 
serviços respectivos 5.486.316 opos- 
tas, sendo o montante pora prémios 
do 5.102:273590  (2:551,137500 pora 
cada prémio). 

De conformidade com o votici« 
nio fornecido pelas Apostas Mútuas, 
o número do totolistas voriará entro 
50 e 70; e com 12 resultogos certos, 
1.000 a 1.200 concorrentes. 


Germano, o novo técnico do Varzim, entre dirigentes do clube poveiro, 
assistindo ao encontro Varzim-Gil Vicente (Juniores) 


TOTOBOLA 


OA 
ÃO) 
O MAIS POPULAR 


AVENIDA DOS ALIADOS, 77 
' PORTO + : 


Visitado — Visitante 


VIZELA - FAMALICÃO 
BRAGA-VARZIM 
RIOPELE-GUIMARÃES 
PENAFIEL-ESPINHO 
BOAVISTA-TIRSENSE 
SANJOANEN.-LAMAS 
TRAMAGAL-U.TOMAR 
T. NOVAS MARINH. 
ORIENTAL- ATLÉTICO 
SINTR.-TORRIENSE 
BARREIRENSE- UF 
PORTIMON.-SETÚBAL 
SESIMBRA- OLHAN. 


FS css esc eal 


e O nouror 
GUILHERME 
DE OLIVEIRA 
PROFERIU 


A PALESTRA 

DE 
ENCERRAMENTO 
DO CICLO 

DA COMISSÃO 
DISTRITAL 

DOS ÁRBITROS 
DE COIMBRA 


Res u-se, na União de Gré- 
mios dos Lojistas, a sessão de encer- 
remenio do ciclo de polestras da 
Comissão Distrital dos Árbitros do 
Futebol, que foi presidida pelo sr. 
dr. Fernondo Mendas Silva, dele. 
gado da Direcção-Geral dos Des- 
portos. 

Depois do dr. Amadeu Rodrigues 
ter apresentado o polestrante o dr. 
Guilherme de Oliveira, proferiu uma 
polestro, subordinada co tema: 
«Sociedade Nova. Desernonização. 
Desporto». No finol foi muito api 
dido. 

Folorom em seguido, Marques 
Bom, que ogradeceu o todos os 
palestrontes a asloboração prestada; 
seguindo-se o dr Urbano Ducrle, 
Alvoro Rodrigues, dr. José Monuel 
da Costa, dr. Lucas Pires, eng. Sousa 
Loureiro, e por fim, o dr. Fernondo 
Mendes Silva, que teve palavras da 
encorajamento pera es dirigentes da 
Comissão dos Árbitros de Coimbras 


